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Prestes diz: os que hoje nos acusam
serão os Pélain e os Lava] de amanhã
Enquanto ot comunitu lutavam por nona participação na guerra contra Hitler, oi .alio* democrata»
cruravam oi braçoi ante a luta contra o naiíimo, numa verdadeira traição 1 Pátria — A campanha

de preparação ideológica para a guerra mal começa

******************^

EBtrt ss dedarttOM ftitat por
Pretitt cr.tt-n na aoltnldadt tm
çse st comemorou • terceiro
« .-.-a.-to da morta dt José
Dias. o iraadt dirigente do pro-
Irtartsdo espanhol. dt-Uctmoa.
pela «ia Imporuníl» a aluaUda»
dt. as seguintes:"Atada agora natos eomo ta

atunham contra noi aan Im-
prema reacionária a es-tet tenho-
rrt rer-dldo» ao captial nnanctl-
ro mais reartosarlo. encarrtta-

do» de preparar ; •:.- : itramcn-
te o poro par» a guerra Imperls-
liste. Procuram lançar arri» nos
oihos do proletariado t do povo.deturpando palat-raa de maneira

a mal» drearada. imundo m».
oUtrar contra o noaio Partido a
cpint&o pública.

Jà dlttt t repito: par» nos, eo>
munuu». tio uma honra ot »*»•
ooa» dera» Imprtttsa renal t re-

MEDIDAS CONTAü OS IRfiBl-
LHADORES PORTUGUESES

O embaixador de Scdazar conferencioa com o mi-
mstro Negrão — Está indignado com os elemtn-
tos que assistiram à conferência de Lindolfo flll
— Pleiteia qae star patrícios sejam punidos, à

moda da terra

O Ministro <jo Trahalho ter* i eo nfto poderia deixar do conter«ma tarde movimentada. Va '
rias ; ¦ -M.n, importantet estive-
r-»m (.m seu gabinete, a come-

^a*e*R

r.?m«5 pmcnM *« uma figurad alem mar, o aenbor embalza '
dot do fotcltmo português, dr.Teutonlo Pereira. Que foi fa '
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u..lyeiue comstiula Atiuda
Câmara

acionaria, fggau acttttítVt eons-
Uiuem um motivo dt orgulho pa-
rs co» comunistas. Er.ados r»
tarternot tt houvettt ca* coluna
da reação tlorto a qualquer dt
na». O poro bratiiriro ut» dtt-
línrulr, »»-.<• ter dt que lado «t-
tio ca pairtotaa a o» iraloorrs.

j Entrt as dtclaracott» doa dl:t-
j gemes da nsuo Partido e as de-

clarscot* dt» Chateaubrtantl t
Macedo Soares ele sabt, dt olhea
fechsdo*. dr que lado rat» » ter-
dade. Ocultando nas minhas de-
cla*acora a palst-r» '.-.•¦•:¦.:¦.¦:¦.
par» csraeterlrar a guerra con-
tra a qual tomos e teremos, et-
ali tenhore» dlrcm que ot comu-
ntetaa ficariam contra o Bnsail
num conniio. Que peniam eraes
senhores da l&tellgencia do sos-
»o povo?

Acabamos de sair de uma
freerra Justa, de uma guerra de
libertação contr» o naiHmo.'
Neta guerra foram os comunls-
Ias que, do fundo dos cttrcarct,
torturados ou sem quslquer co-
munlcaçao com o mundo exte-
rlor, ou lutando sob u mesmas
difíceis condições, apoiaram ln-
condicionalmente o governa Nao
faziam com muitos senhores que,
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fof um «pcüculo da maior rlbraçdo e entu-itumo a intiJo onrem realizada ptlo Partido Comunista, eaarmerando o «*•• amctrsa*loda morte do grande dirigente eontuaitia «¦.,-..-.': : Joíd Oio*. r«rce lupar a tounldade no auditório da A- B. I. e contou com nume-ro:a :•-:¦¦:- ¦:. lafrtantío-it dt JO horas, ütaram da palarra durante a solenidade Luís Cerloi Prestes, que a presidiu- o d-rfoe»-fc mf,*ro^o.'itc-.o do P< C B;-Pedto Braga; o deputado ífourtdo Grabod e. stnalmente.o tr. ilanoel Drlicado que fe» õarie do ao-terno republicano espanhol. No clichê acima t *¦-«• a meta que dl riotu oi frebalnot.

Em praça pública, o povo pedirá,
hoje, o rompimen

o emoatxaífor Pe.o Teotcnio Pe-
relre, representante do salazaris-

mo no Brasil

Car pelo mano embaixador, qutdurante a coniplraç&o anti-do-
mocratlca da 10 de novembro
desempenhou um papel detta-
raiio, como estafeta da traição.l.fi apareceram, do certo fazen-
do onda contra ot» trabalhado-
r'-s- Oj doputndos do qunlrocon-tos votos do PTB Segadas, I3ao-
ta p Amaral Gurgel.

Tão lurldo e reacionário olen-

¦ camora . «———

Preso e agredido pela policia de S. Paulo
o suplente de deputado Arruda Gamara

SAO PAULO, 20 (Inter-Prcss. , .-. „,.  ... __.SíO PAULO. 20 (Inter-Prcss.
pelo telefone) — Durante a to-lealdade comemorativa do anl-vertarlo da morto do Josô Dlox.
o grando líder anti-franqulsta. aiiual te realizou hoj0 á noite na
sede do Grcmlo Itccreativo Ins-
pnno-Amoricano, choques do po-llclalg com armna embaladas e
STnnde numero de Investigado-
res invadiram o recinto, inter-
rompendo a cerimonia p dnndo
vox d© prlsAo a vários dog pre-sentes.

O dlrlgento nacional do Par-
tido Comunista, D.ogencs de
Arruda Câmara, acabava do fa-
ter uma conferência sobro a vi-
da daquele grando lialalliniinr
anti-franqulsta e pitava subme-
tendo-se a unia sabatina, ijuan-
do ocorreram os graves fatos

Policiais com armas embaladas invadiram o Gre-
mio Hispano-Americano durante uma homenagem
à memória de José Diar — A assistência protes-
tou, vaiando as autoridades que assim desrespei-
tavam o direito de reunião e desacatavam o Par-

lamento brasileiro

quo dcntinciamo3 A nnçSo,' porconstituir um desrespeito ao dl-
rolto de reunião, a um Partido
legalmente registrado, ao sou
elnitorado e 4 própria domocra-
cia.

Diversos investigadores sB dl-
rlglram para o palco e deram
ordem a Dlogenos Arruda Ca.

tnara para que suspendesso Ime-
dlatamcnte a sessilo. o dlrl-
gonto do Partido Comunista a
seu secretario nacional de or-
ganlzaç&o recusou-se a aceitar
tn] ordem e disso nos policiais
quo ostes, se o qulsosscm. po-
deriam interromper a solcnlda-
do. Ele, entretanto, uilo o fa-

MOBILIZADO 0 PROLETARIADO CARIOCA PARA 0

r.a. pois que te tratava de uma
o 'Mciflca, em plena or-

dem. Nesso momento, o dlrl-
- ...........Sia recebeu voz dl,

prlsaO, cx(cnslva a todos os quo
«o achavam no jtalco, tendo nm
Investigador ordenado brutal-
mento aos assistentes que te
retirassem. Rumorosos protes-
tog e vaias so sugu.ruui á ordem
arbitraria da policia do velho
reacionário Oliveira Sobrinho,
Incansável na ma obra do pro-
voctçAo contra o povo paulista.

Diogencs Arruda Câmara pro-
{CONCLUI NA 2." PAG.l

Protestam os advogados
A propósito do decreto-lei dis-

pondo sobre as greves, um gru-
po do advogado., dirigiu ao se-
nndor Melo Vlann, presidente
da Assembléia Constituinte, o
segulnto telegrama: •"Og advogndos abaixo assina-
do» apresentam a Constituinte,
na pessoa de V. Excla.. o seu

(CONCLUI NA 2« PAG )pp. . j- n . t p rirrrn rn irulP A I (conclui na 2.» pag \

pONGRmwmL-ievado à Constituinte o caso dos
A Comi.tsftft Orarinirnnnrn cm nlhmn mtimnnA Comissão Organizadora, em ultima reunião,
aprova a Agenda para o importante conclave —
Comparecerão cerca de setenta Sindicatos — Es-

peradas varias delegações estaduais

. ,i/P,uma grandiosa demonslrnçllo do seu espirito unitílrlo e firmodeliberação dc ocupar o lugar que lhe compete no ccnArlo da vida'•acionai, o proletnrlndo nchn-sc inteiramente mobilizado parnapoiar com a sun presença c participar por suas delegações do hls-lorico Congresso Sindical, que se instalará no próximo dia 25 docorrente.
t m *^*a marrha Para o Congresso, Ja denominado Congresso dni.iDcrcincle c da Unidade, marcha de cerca de setenta Sindicatos,r°l'rcscntanclo algumas centenas de milhares dc trnbalhndorcs douístrlto Fcdernl, e outros tantos representados por delegações dos
jnriloros centros Industriais do pais, iniciada há meses pnssados por1'iiciatlva do Sindicato dos Bancários, atinge agora a sua ctnpa¦mal, com a prograninçiio definitiva das cerimonins de instalaçãoc iuiiclrmnmento do Congresso.

APROVADA A '""-"' -
PARA O CONGRESSO —

Fm sua última reunláo realiza-da ontem, com n presença de re-
prfscntnntcs de todes os Slndl-'"'os Inscritos, a Co-nlssáo Orgn-"radora comunicou a próxima'WKntla de várlns dclegnçôcs dosEstados, representando o prole-tarlado organizado de Minas Ou-rils. Sfto Paulo, Estado do Rio,"a udcsao feita cm centenas de«'Icios e telegramas, de Uniões* Federações Munlclpnls e Es-'"''"nis, Sindicatos dc todos oawtados do Brasil e organismos¦f classe que náo gozam alnduoo direito de slndlcallzaçáo.A Crnilssiio Organizadora sub-

Instituto
Ao contrario do que se csrtera

va, o "caso Borght", que vem
ogitando. desde o começo desta
cemann, a Assembléia Nacional
Constituinte, náo prosseguiu na
sessáo de ontem. Traindo a cs-
pcctnlvn geral, o sr. Souza Costa,
cx ministro dn Fazenda no go-
verno Vargas, náo fez a sua
anunciada réplica ao discurso do
sr. Amando Fontes, deputado do
Partido Republicano, rio Serglpo.
-ex-dodetno

RESOLVIDO UM ÍNCJ.DENTE
Numerosos oradores ocuparam

s de Previdência Sócia
0 sr. Café Filho denuncia que diretores dessas
autarquias qae depositaram grandes quantias em
bancos particulares aparecem como acionistas

desses estabelecimentos de crédito

ío com Franco,
*¦

Um grande comido promovido pela ABAPE —
Falam à TRIBUNA POPULAR elementos da dire-
ção daquela Associação — Oradores do comício

Barão de Itararé

A Assoclaçfto doa Amigo» do Povo Espanhol realizará hoje, ásI7J0 horas, no Largo da Carioca, um grande comido de frente antl-franquista cm homenagem ao povo francês, pelo rompimento comFranco, pela salvaçáo da vida de Zopiroln e Alvarcr, de Via e Nu-ne7, de Mercedes Qomcz, Isabel Sans e Maria Teresa Toral. Oreferido ato público acTà ainda, uma homenagem á AssembléiaConstituinte na pe«oa dot parlamentares presentes ao ato pi-bllco.
FaIaráo no comido, entre outros oradores, o dr. L. H. HortaBarbosa, presidente da Abape; Ramlro Pintado, ex-consul da Re-

pública Espanhola no Rio, e vice-presidente da Abape, dr. Anl-ceto Monteiro, do Comitê dos Portugueses antl-fasclstas: deputadosFlores da Cunha, Soares Filho, Jorge Amado, Euscbio Rocha, Cam-
pos Vergai: estudante Haroldo Machado Lemos, pela UNE, depu.Udos Agostinho Diaa de Oliveira pelo PCB; Joaquim Barroso peloMUT; Augusto Renrtu, Manuel «Delicado, em nome do Comitê Sul-

(CONCLVt NA 2.« PAG.)

ESFflCELA-SE 0 PARTIDO' TRÍlBflLHISTil'
Os descontentes do "queremismo" vão lançar o"Partido Proletário do Brasil" — Velhos e noi ps"trabalhistas" são cs mesmos homens sinistros
Assinado por um dos fundado- • godáo, uma dai maiores banda-

0 IPASE distribue 70 mil cruzeiros de gratifica-
ção ao$ seus diretores, a titulo de "lucros"

ESTABELECIDA A REPUBLICA
AUTÔNOMA DE KURDA

Na zona noroeste do Irã — Proclamada há
várias semanas

TBBRX, 20 (U.P.) — Cir-
etilam noticias do quo foi esta-
l.eleclila a Republica Autônoma
do Kurda, com sede em Meha-
bad, na tona noroeste do Irá.

 Diz-se que o regime autônomo""'teu A aprovação a Agenda para foi proclamado há varias tema-
(CONCLUÍ NA 2." PAG.) \ aa» t conta eom o »polo d» no-

va agTupaçfto política Ktirda,
tnmbom denominada Kuoomels.

At noticiai aqui recebidas
acrescentam qua a* forças da
nora Republica táo tt que ata-
cam at tréa guarnlcõet Iranla-
na* a oitenta qullomotme ao anl

(OOHCLVt tt* ».* rsja.t

n tribuna no decorrer da hora
destinada á dtscussfto da Ata.

Um deles, foi o sr. Trlflno Cor-
rela. da bnncadn do Partido Co-
munlsta. Reptndo pelo sr. Ruy
Almeida, em virtude de um npur-
to que lhe dera, durante o seu
discurso, na sessáo de segunda-
feira, e por ele conslderndo In-
Jurloso — aparte dado em répll-
ca a uma expressão também ln-
Juriosa do sr. Ruy Almeida á
bancada comunista — c como o
representante trabalhista voltasse
nnte-ontem á tribuna -U Casa
para retirar o Insulto proferido.
o tr. Trlflno Correia que, con-
formo diz, ali náo está para criar
ou alimentar caaos peticmln. mai
para ajuda, a retolver oa reltvan-
tet problemtt qu» lnta-«aM.tD a
vida nacional, nao t/tra » tr-nor
ouvia» ttn (Mteaaat at tauunt

forma, de vez que as rudes pala-
vras quo pronunciara nada mais
representavam do quo um revide
as rudes pnlavras pronuncíidas
pelo seu nntagonlsta.

O nparte em qucstlo náo foi
apanhado pela tnqulgrnfla c por
Isso náo consta dos nnais da
Casa.

O sr. Ruy Almeida assoma á
tribuna 'e dá-se por satisfeito em
face das explicações do sr. Trlíl-
no Correh. E assim finda o ln-
cldente.

SURURU* UDNO-PESSE-
DISTA

O sr. Coelho Rodrigues, ucle-
ülsta mineiro, trata dt cteoa do
teu Estado Dia eom toda t «-•*•
oitncla «ju» ttm am «au ooriar •
«laç&o doa mlrmlrt» " tjtmlado»
4ttM-t.ua/4rr-i, ,-.».<.*<-«, ,**¦»¦«¦*. ** Mt ¦•« *&**>

icuAcioi i*a *.? rau.i

res do P. Trabalhtsto Brasileiro
encontra-se cm máos dos juizes do
Superior Tribunal Eleitoral um
requerimento, solicitando o regls-
tro de uma nova agremiaçáo."Partido Proletário do Brasil"
será a mascara dos "qucrcmtstat"
descontentes.

Ha, pois, uma crise noa ar-
ralais dos ricaços do Estado Novo
Os Borghl, Segadas e comparsas
teráo concorrentes.

Sucede, porém, quo o proleta-
rindo e o povo náo te delxaráo
levnr pelas belas promessas de
velhos ou novos "trabalhistas".
As massas trabalhadoras, nesta
primeira íaso da Assembléia
Constituinte, aprenderam bastan
te. Viram de que estofo reacio-
narlo e fascista é forrada a pele
desses lobos do Pnrtido Traba-
lhista. desses deputados de 400
votos, contrabandeados por Ge-
tullo para o Interior do nosso
Parlamento.

Na campanha queremlsta. esses
partidários do "pai dos pobres"
especularam com a penúria, u
fome e o desamparo de nossit
população laboriosa. Elaboraram
um programa demagógico, tal
como fez Mussollni em 1019.

Abertos os trabalhos da Cotia-
tltulntc, um a uni foram caindo
seus dlsfnrces "trabalhistas".
Como beneficiai-los do Estado
Novo, cevados pelas negociatas do
algodão, do cnmbio negro coorde-
nado, os Borghl, Segadas Viana,
Barreto Pinto e companhia te-
riam que aparecer tal como tfto
tua realidade, votando paia earta.
fatclxta d* ti. «ontrt • omU'-«
rlttrfiO • « 0,. »"»*.»t, twr. fjMrfUkM t\tt
•».ji tnt«tT*M*» 9* tBmant-Jejimwi

lhelras do Estudo Novo, oc hefe
trabalhista Borghl vociferou quetinha seus pendores socialistas „
Hitler também dizia a mesma col-
sa, era "naclonal-soclallstns".

Outro maioral do P. T. B. que
atendo pelo nome de Barreto Pln-
to e que ajudou a apunhalar o
Parlamento brasileiro em 10 de
novembro da 1937. náo esconde

a tua condlcáo de novo rico dtt
Estado Novo. Táo cínico e depu-
dorado e cio que numa roda de
jornalistas, gabava-se de ter ga>nho, tó num dia, quarenta mil
cruzeiros. Por Isso, orgulha-se de
possuir coleçóes de objetos da
arte no valor de centenas dt
milhares do cruzeiros. Oocring.
como o sr. Barreto Pinto, tinha
as mesmas "inclinações crtlatl-
cas". Oocring Já está no Trlbu-
nal de Nurcnberg.

Quanto ao sr. Segadas Viana.
de sobra o conhecem os trabalha-
dores. Foi ele o ditador do De-
partamento Nacional do Traba-
lho, que soube manejar a teu

(CONCLUI NA 2." P4G.)
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PEDE A U.R.S.S.0
ADIAMENTO. Dfl

REUNIÃO DA U. N. O.
A inesperada nota do Irã, 0 motivo do pedido

do governo soviético

WASHINGTON, 20 (U. P.) —
E' o segulnto o texto da nota
enviada pelo embaixador sovlé-
tico, Sr. Gromyko, ao Secretário
Geral da Organizaçáo das Na-
çfies Unidos, Sr. Lie, solicitando
o adiamento da reunláo do Con-
selho de Segurança.'"Nova York, 19 dc março dt
1946.

Em nome do governo soviético
solicito a V. Exa. tomar as ne-
cessaria» providenciai para o
adlamrnto da rot-nilo do Oontt-
lho dt> »>»ffurtnçe 4> 41» ts «-*
«.are» pa» t 41a It» 4* «vttrti

* rwlr %e)}*txp*ynt«*te» r*in et.-,
t*ine- |< t}ettte> a** »^*t\ f **\*fi»»rt I *s e»

».„-.i» tww Bu» tt» «*«Mlt«» ew tvwnM-*. ha» lr...B«HM «>tM
eauut» eom» • "ipajurnS" *s> *i- |* mtèBm «tttrttrtt> UO» tm.

atualmente estáo tendo realiza-
das negociações entre o governoIraniano c o governo soviético.

Em vista disso, o governo so-
viétlco não está preparado, nes-
tes momentos, para participar, do
debute sobre a questáo apresen-
tada pelo governo do Irá antt
o Conselho ds Segurança. Pars
que o ftovêrno soviético adquira
o necessário preparo para px\r-
ticlpar na consideração desss
questão no Conselho d» Segu-
ranot. ntt.uraJmtmt* it nacetsltj
d» aleiim (*mr>o Po» Utft. * que
• ec-tt-nt, «wU+Vy. ri»«r, « «dtt.
,-,.-*. t^ ,-,._¦¦>. tf •mlfí»
ri* Çt*t»ta»*'***tar*l t>.M „ •»•* ta> «j»^
«***•,

<á&*t âaá8& QktMttttrtttt

-- ,..J..J,'.'.''.Í'..I.I.Í-'ík»t.,.Ot,.,.J \lj ,t.l I (.'.'V/.llta», tU «.IVW ttt 11 |, . .. tttt... .Wu4-.t-t.lt'í.l. J.4».'.l.l»-*i'í«j.»J«itt.tljiul»!,.:
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TJMtiOUAl - O tfe«W«.» d*

tiutthill, *ww4o o» t*«fta-
[**iu»* d* ledo a mui»*» a Um

í**4« JA i_nar.ia poUclo para
MMa í-kii» tanwi o mundo novo
Eat. aniarirvA. f.i («mo um loque
Ea* («unir. «»* p»i*vra d* «dtio
hu* f*«i*.ifvi:-j • rrtntmou for»
&M m*u co tornai dl»p*rrt«*. que
Iiú.ii»r»m **m turno certo, 8 nao
¦Mm Inimigo d* lir**td»dt * do
ki<«rr4tr», pa.r MB- m»s»-»r»»ta
Iqu- ainda pi»'.»n*.**-«* ttr. qut
1bA« pi****** at manga* dt for».

xí.rad. peta palavra d* odrm
trota»,,, loa arenstttu ram*

Itxw. t**r»r»ar«#. incliuir* no üru»
Jtttai. 6t4« o mlnútro do Intettor.
¦C»iti»!»t Vktcrta o i* »to qtw
jtr* foi prtttnrkr Investir contra
l«t dttrllc* dot iratralhsowt*. gk*
Tramida» pela cerutttulçlo. prol-

btr.it¦>• ca d* «i*Ji*rrm tm pupot
«oiojlnridti • Jornal», eattjtm oo
nlo em greve. Mm no dia **•
guln*.* numerai** dtirstçtVc* itn*
dtcau o ptueram em rtdicuJ n»
«jitr.io f.ai» mtnra qu* o pr*_-
den;* da ir;,..:.;:.-» a o Jornal do
thítnteter l_rret». alem d* OU*
in». O pmldent* recebeu*** ate-
tu'is»rr.r„tr. eo ;crrnali tamoein. a
p-iici» não agiu, nus Caibajal.
tn. cnmpcruaçAo, lambem nlo tt
demiuu...

mexico - Destoa* d* nt-
Oure* d* ttalwliuclort* detíiu*
ram peta* ruu d» capital :--.<-
rat, le.ejanao u e* amvcrtariu
do decreto do general Cardemt*.
qut n».-:,.-,»'.«»»» » Induitrla ps*
trollítra mexicana, até então.
como a da Ver.ejueta, da Cotam-
fala, do Ir», etc, tm maot oe em-
pre»*» impertatltlat eatrangttra».

— O embaixador Qulnttuuiu*
declarou tm Washington que se os
ImpertalUtos Ingleses e norte,
americano! provocassem um*
guerra contra » UnUo Soviética,
o povo mexicano te cotocana em
dciei* da UnlAo Soviética. O •¦¦.-
nut •'l5xceU.ior•^ ligado ao w*-
pitai cvlotitrador a a curta,* te*
um grimde t*candalo em toinu
de*ía dcclaraçlo. chamando o eu-
platrmta de trataov.

•El Popular" o defendeu, aftr-
oiando. que as nações tndustnai-
mente ainda atraradas, ainda
submetidas ao Imperialismo, «d
por loucura poderiam apoiar um»
guerra desse tipo contra a pA-
tria do socialismo. Esmagada a
UHS3. o grande baluarte do anil-
Imperialismo, que teria, com
eidto, dos países da América ao
Sul? Su» condição de países ue-
pendentes, temi • coloniais, s*
agravar!*» alnd» mais, os traba-
lhadores perderiam suas conqm»-
tas deste século e o regime de e»-
pioraçao da índia passaria a do-
minar neste e noutros conunen»
tcs.

AROENTTNA — Ainda não »*
chegou a uma solução definiu*
va para a greve dos ttabalhaao-
res cm frigoríficos, nos arredo-
ret. de Bucnoo Aires. Eis uma
questão nntlga. agravada pela tet-
mcala dessa» empresab, na mulo-
ria do capital colonizador In-
glês, em não querei readmitir

eprtariot dtmHtdra. Eta* «Ao **¦
tena» d* Rdlnart* a '¦^•¦¦•¦^¦•<
e BMlof tMluartc do per*r«n<(rou
nn {hamado "rrpHuron etsrtrt»*'
tta ttdide, * u» ftlgtiifira* »cu»»ni
ii Mmi-tfit.. d» Traealbr» d» to*
tt!!*-*»* A -d«*w^dtr". Triraia*
ma* »***•»!** iititm qu* a C <J.
T . lambem ptrtmin» trl» A gia-
rt. terai para *-: •*• ; ••

Mo 4 turitat*. no RraMI pre»

Medidas contra oi
trabahadores por-

tuguese»
ir.i.«.vi t v.tu OA I* P40Ittr o pereira ao »f-B!«tartar M

tal, d* t*rio, r*v*qti«*r am pea*
ra, aa qualidade 4« diptamti*
a da e*valb*lro 4* ariad*-fh'f". Mat o t»v»ro. aair»-».»i» qedo* da pro*4 4 a **(•*
ilta. ala deito» 4* tar o PM
lido prailro, |aBt*ado-i* ssatm
O BOI « «í*4.1»»a|. r: qu* o
embiítata* u 4*t*»«. «o mlaii*
ira Negrão, qt|4ii*od»'**. • pera
queitar. da* i ••• i':,M-, qa* ll
v»r»m • »...t«f!a d« ***lttlr 4
teatareatl* 4* Lladolto 11*11 to*
br* a «14» d* *«a* p*irlt|o* «ob
o «ruaBla do ditador Astoalo
|0Uv4lra • a»i»r

HerA qo» o f**et*t» T««ioata
ala a» taaieera tom o naladoa*
ro 4» Tarrafal • dam» (tampe»
4» toereniraçto aaltiariiiatf
|>!»!«n4erA, 8 irirt» . o tinber
«mtaalgadar, **i»ad*r a i*rror
policial d* *»o pai* atra**» da
mar** • romiticnt**!'

Amigo TeotoarO, 4 bo» alo
*«qo*e»r: qB*m p*rd*B a Ba»r>
r» foi lllitar. B qBtBio ao* r**
b*Bte* d* Hlltar, o* povo* qo»
amam a demecraea • » llb*r*
d»d» alo t» Monteerlo d*)««.Itnd* aa imrtgar o Partido Co»

muni*»* tom a* *erça» armada*. -f o «ea* dl» chegará
dii*>ndo*i* que ai lata» do «n* i' ' •<•' >< ¦"• >>
rtrtada br»íi'cit.) por um* «d*. Preso t acrcdido orla
Bu*9ior «Ao »niiid*t», in«ufl»a*»'
prtra e-mi:nt«!4». *gt»g»i » con»
ilgna» d» Mjieou". Como ttpll
rs:Aíi tta* emlo que na Arsin*
Una Bitareça A frmte .:---.»•¦ mat*
maa luta», qu» na vrrdadt i*,Ao
«' > Intufladat por nlusiitm, a
çi-Aprtn piMideni» eleho. o IM*r
do tra t«értito? E qual è. »flital
dt <•«!!!*.*. a afinidade ldra'c«i.
ra ou» ainda esiste tntr» o "Ira*
telhlt-rtv." de» ius»»o* estandtl-
ira e tvaRqudro». que arabaram

policia de Sao Paulo
tCONCLVSAO DA 1» fAO.)

praietio contra a deeralo qaa,
viotando BOtaot tompromt«*e*
em CBapoliepec. rtatrlng* o ta»
rrado d rello d* grav*. gtuda-
cie». _ (a) Vítor do Eaplrlio
S*bio. Heitor Eocb* Faria. Oe*
raldo d* frelta*. Arnaldo d*
Parla. Soetooto Maciel Pereira.
ii Cilbe.ro* Bonf m. Raul Lta*
a Silva, Rello Valeaeer, Eorlro

retti ti dlrello de frete, qu* «At/, Marque», Cario* d» Meddro*
cvtitra o» trtbaü.ni-vti. e o la-ljan»en. Sforal Palmeira, Fran*
l>i*rt»rno perenlua. que promete a' «i«e*> Chermonl, Dtmtrral Bra*
refmr.» »trrArta a pretUrita a* ea, Uielbra Rodrigo** Brito *
tm** Justa» do» argtntliiral'

Cisneem ttertr-centar ou- o Pai*
tido :-••:• i da Argentina, qu*
e*tA nrndo comeqtttnie com o »--i
nome. nlo ê dlitaldo corno o da-
qul por conhecido» bontrns de
itraorier e dane* de e*tancta*.
mat por lidere* «indicai* daa o. t.

Buw prro>mlr.and» por ele
adquirida nu ttto da mau» »•
txpttca por ttrtm cn comunistas
* o* eoclatUta* entrado tm guer-
ra aberta com a C, O. T.. na tua
dtosiçlo a Peron, ddxando as-
tlm praticamente tralnhos cs pe-
r¦• r: • •>.* no campo «indicai, e ttso
num momento em que o peronlt-
mo eslava em guerra com as em-
presas que nfto qutrtam rum-
prir seus dacretos de abono* e
aumentos — R.- P.

«ttverlno fltjtrra"

Protestam oi advogadoi
(CONCLUSÃO DA l* PAO.)

leiloa energicamente cootra a
vo* d» prliAo, lembrando 1.01 to*
veatigadore* aa Imonldadt* p*r*
lamentara» de qa* . • aeba ta*
vetildo, como primeiro tnpleot*
da deparado rtderal. Os poli-
crata. entretanto, de»retpeliando
tala preirogaiIraa, empregaram
violência, agredlndo-o fUlca-
menta a morro», p*r* lavá-lo
preto.

Além d* Diogenes Arruda Ca-
mar* foram detldaa entáo c*r-
ca da vinte peasoai, democrata*
do maior preatlglo «m 8A0 Pia-
lo, entre a* qa*!* Clindlo de
Oliveira Neto, Darci Ribeiro,
Jttr*nd'r Gulmarle» 4 outro»

UM PROTESTO
DO MUI ALAGOANO

Contra as prisões dos saus dirigentes nado-
nais e dos trabalhadores da Light —

O (Do correipon- da FEB na luta contra o faiclt

PRIMEIRA E ULTIMA
LIQUIDAÇÃO!

jgj0gBS*mW*tBmt*m:Á----- 
-¦¦¦¦¦ -

AâlaiM DL tlA, 7Q

Cainisas. gravatas e todo artigo Uno
para homens,

íenda de todo stock pelo preço de
custo,

íAceita-se oferta pelas armações)

tôs das Ml.
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Levado á Constituinte o caso dos Institutos
de Previdência Social

MACEIÓ,
dente) — A diretoria do MUT
Alagoano, reunida «abado, tale-
grafou ao prtaldente da A**em'
bléla Conalltu'nto protestando
contra aa prlaõc* do» dirigente»
nacional» do MUT o dos onera-
rio» da Llght. E' o ar-guinia o
telegrama em apreço. "A dl-
reção do MUT Ata*toanr> proles-
ta Junto a c»»a egreg'» Aaiem-
hléla Constituinte de repreaon-
tantos do povo conira i» nr|»õa»
o coações «ofrlda» ptio» nlrl-
gente» do MUT Nacional *. pt-
lo» trabalhadore* da L*glil. rnn-
tldorando vonladolro atontadt
A soberan'a do povo hra*f|"'rc
o dt conquista» democrática»
consolidada* com a ,• irfdp.tção

mo. Esperamo* d» V. Excla.
Inadlavela provldenc'ai no rtn-
tido do fazer <--••-- tal» ato»,
que depõem contra no**o» am-
tlmenio» de poro livre e d*i-
mentem o* dlreltot conqnuta-
de» nat elelçõca de 2 de dttem-
bro. Cordial» «audações. — (a)
1 Ma diretoria do MUT Atatoa-
no: Jalm» Barbosa da Silva,
Vlrglnlo* Souza, Francisco Al-
cantara, Francltco José doa
Santos, F1or'ano Ivo Júnior, Au-
misto Luiz, Allton Clementlno,
Jo*A Atalde, José Botelho Pio-
rontino Cavalcanti, Lult Cario»
dn Andrado o José Joaquim Ta*
vnre»".

tCOSCLOSÃO PA I* FAO)
d* Mtracltmo porqut aMtnanm o
manlfttio d» dtftra d» -r-¦¦¦ ¦ .•»
tta brssiitlra. A teguir desand*
ttnha" rto govertio do *r João

Beraldo;
<4*U* 4 O l . -rr.-. JoAo B«*

raldo ttnâo * »<'¦• ;•:••:«.'. V».
ladarea n.* 21 i. um» • unlc»
rota». Chegou » repor lodo o*
Prcftitra .'.ri-t•¦.¦-.* n:-. virtude do
•rolpe dr '-.> dt ..-itubro. nctntsn-
do-o» tm ::.-.-¦»?

O ar. vi . j.r-. nlo *t tncon-
ira na a • -...>:» . ma» rarm por
tato dtlx» d* ** lonnar o "chan*

-mau PiuxrroENTr' —
Trrmlntd» » : r» dt At» •

do Expediente, pauA-tt A erdem
do dia.

Continua em dücutj—o unlca o
ft-rjutrtmtnto n. 49. em qu* te
propõe Kjam *olldtadu ao Po-
der ExtcuUvo it-.f .j:;i»çc*t* tobre
a rti-:::-.::.*.:'. • da rtetita no
futuro projeto de ComWuúeSa.

Os ciradort». porem, que vão A
•.rttj-.ir.-». corno o a. WeUlngtcn
Itrandao, pettedltt» mlndro c
Jo*4 Cândido, udtnlst» ptauttn-
te, nlo desejam debater » m»ié*
rta do dl», maa tratar da polIUca
parUdArta dc* seus respKUvo*
Estados.

sr. Wtllingtor. Brandão de*
ftndeu ca «to* do tr. João Bcr*l-
do. Interventor em Minai e o
tr. JotA Cândido protestou con-
tra os último* acontecimentos de-
«enrolados no teu Eatado: tiro-
tclos em tré» município*, com
algunt feridos.

Isto leva o st. Melo Viana a
tater toar oa timpanoi e excla-
mar:

Estamo* na ordem do dia.
Se o nobre dtputado não vai, de
fato, levantar uma questão de
ordem, «erA um mãu precedente
que a Cata vai estabelecer.

O ar. Acurclo Torre», peiue-
,!!-•-. ílumlnenie, quer responder
ao udenltta Jt*» Cândido e pede
licença para pronunciar "duis

palavras'', mas na realidade pro-
nuncla centenas de palavras.

O presidente não te conform»
com » »Utude do ir. Acurclo, que
esgotou o teu tempo, e faz toar
fortemente ot tlmponos.

HOMENAOEM A" MEMÓRIA
DE MARIA DE MOURA LA-
CERDA —¦

E anuncia que tem sobre a

do s >•.¦- bem taMno a dra
¦• ¦»*»:•>¦• •" d* Ma-aterA. d* M«-
mi. d* :,'»'.' Denuntit o or»-
dor o fato do* i -•:¦• ¦ • di Prt*
vtdmtta t-omtçamn » «tr dutrt-
bolde* t»vno ftvot polltlfo. S»t»'-'-•* qut há ertitrto poUitoo •
rto de •-'".".¦ d* -.»• r• eo
Hvaáo por qut ot prt-Mdtntt* dot
frutltutc» vlo «ndo tuto'ltmíot
par» dtr tuttr » « vitort-no* r,u
¦:¦¦''". de 3 d* drrambro eu *
praaot» qut rratm d» Initmld*-
d* do P't tdtnt* d» Rr-ptlbilc»
O tx. Cara ntho leu • Creu.*'
do Ptoddtnte da Itapobllc* dt*
terminando que. eorn urgrnttt
Ot drpAtIUM rn !r-!!".i',c r.-c
baneot particutarta fc-tátem tran**
ferido* pira o Banco do B"a*ii
mu» Itu. l»mbtm, na tmprtnt»
diarta desta tapltal. a tnlormt*
Cio de qua a ordem fora »-.:•.*•
da. Seu raquerUrvesio 4 Justa-
mente «obra lt*o: raberr o motl-
vo por qo* • ordem (ot luttada
O orador *e demora no es«mt
d» »pUc»cAo tc-ct»l du rtrndts
rua :..¦•:¦ .-.1 d* Apwentadorta
e Ptnide*.

Aiae-rtra qu* o emprtgo te****
rtndat fes-tt. ;:.-.:;-. .-.-.-nt*. n»
capll»! d» Republica. Como «e v«-
tiflea peio» dados da um gráfleo
da Reviu» do (rOnttlho Nadonal
dO i:a::-..r: . que »;-:r-,tl.t«. «O-
quanto, no DUuito Federal, a d-
Ira ae aproxima a 500 milhões
de eruxtiro», em Slo Paulo,
grande capital da induairta Uno-
tvlUAiia, acusa uma apllcAção In
fetior » 150 milhões dc auul-
na. A dUertnç» 4 atamianllul-
ma. Qual a càtgrm dra»» dUt»
rcnç4Í Pergunta o orador a ele
PMsrno responde:

Evidentemente tAo ca »m>
nha-criu em Cop«c»ban»l SAo
cie*, em grande parte, financia*
dos pelos Institutos de Prtvldcn-
da Social, ao pasto que murro
na lama, habitando casa» lltiada»,
a infância, oa filiios dos que con-
tribuem par» os IntUtulua de
Aposentadorias e Pensões.

Esta afirmativa do orador leva
o ar. Nestor Duarte, udenlat4
baiano a dar rate aparte:

Nao conhrço contrsdiçtu
mais monstruost, no Brasil, pre-
ten temente.

O tr. Café Filho, retornando »
fio do seu discurso cita tlfra* do
relatório do Conselho Naclonil
do Trabalho referente ao excr-
cldo da 1943. O orador encontra

A VIM t»R ivifrixt*
Tatia» » *»?-?**. a» A***»»td#la4 a Ma •*•*

tb* 4* Tnrtaf*, aa* r*»*f»ira*i nm •** apatia
4a dt* »«!»»or «**nra e 4^b»i*4* ir»*»*tato*
dal 4» Ata»*--**.

Afir*a*4 *«r da»1».-**?*.»!^ istitttr m apa»v
ie. eta »tti*ir*4s; tí a». *»*''« laptifrar*» per»
i-= a pNiarta d**i,»ad« |r»l •-*-*!?, »t»*H »*•
i:t»44 44 tt»»44#A*t !****«••**'.«* •**** aa* pra»
t»r»ra *ii*glr a p»ih*.í <•.*;- i *

O p*4ra Art»i4* f **ra» *»aWa !*.««*. eaea»
r--.'.»»»* ««*»**. |l*| %•»! »*ir * *'--»* **> TtRl**

»*•»-• fen* 4a a** • toa. I -ta** t*t •¦*"•*
metia nal* .»»,..

Ma» ai* «Itaaia t*mnrt i**«»»*Aa.
• -

oi-Mi-tiiii*»» nntii»
o ««t«*B<»a.* cmIB» B«d»*i**«i4». dapatt**

«íaí.l.la r*ta P'«*f, r4««!«*4 t*—!»•«• * Bflf*
dt r«: •:.» 4« *"-«• v >»cj i».-..«*-.*a.. a iti»
».«,-» aBi*a», par* aiarar a a»«l»ar lata s«*
tal da.

Jtio n**4tta 4 a ItaatdH» V»l*d*r**>
ata**»» f, *trtaB»o* fiaMMta.

Oa 4*pBta4a* •»«¦»•¦='•'*¦'*• aaa ** •an^raia*
rata tem o »4#iif»4a e*«»r»rati»*» 4» tana» «»»*»
»*» o 4«»al*4--| pNBttat** "•- '• *-»'-- '** r. •«•
eber V*t*4ar*« * t«*»*«*aa a frata mt»-»!**,
Oftad*ram t i*»*l*»ta44 do P*rtatn*flla 4***»»
ram «tet******* •Bi,.p*f!»B*»*ii«r»4. d».r«40*i»
tar»*» lodo* o* anlfiH Mm «deraA», d» **«!•
m»n<r. laltraa *- i-taraa »*--¦? A Cf* n-'»

0 *i-obert Mtta V*»* deti*rv»»> **• al» oa-
trtra B*da d* ,B**ira*-»A. mi* r»dt| a rellrad»
da* «rara**»** *Bil*r**tmteta'*.

K****»a aliara • ta»* «•»»*«* a* ori*»*»»**
"rorod" » ttt.** o *»e»ii»r C»t*a M*t»i»4o »*>•
«ora tteta *»• do rt»l'«A. tn** !«-at*»do ir.*»*,
"ir eam «h 4tBt**t irlne»*»r>* rtmira o **>»bar
t1*bri»l Pta.n*. na* l*t*ld*Bl*BI*Bl* »»ll»»»
•rança»* trailr» o *drar»**r,o.

O na* »a p*n mmnreendi »i* at*»* 41*
«ta o o»!»»» f,«ta Cttedío. 4 enmn « Coalho Ro*
drigae* fo! temorar ***** hrlg» d» afina*?

•
nir*o*íqnin rARLiairtrin

O fr»-riran»*dfir 4ta a*l«ri**. a4«»# h»o*b»*i*
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Mc&a um requerimento, assinado
pelo senador Luiz Carlos Prestes,
deputados Campo» Vergel. Soares » <--fra global de 554.400535 cru-

FUNDADA A UNIaO GERAL DOS
SINDICATOS DE CABO FRIO
eenedor dc Cito Frio, realizou-
te a 1B úr.lmo, d ante dc grande
massa de asrodadjs tios Sindl-
catos e as oda;õc3 profissionais
daquele município, uma a-srm-
bléla geral com o Um ircdlato
de fundar a União Geral dos Sln*

Em praça publica o povo pedirá, hoje, o
romnimento com Franco

(CONCLUSÃO DA 1? PAG.)
Americano de Ajuda ao Povo Espanhol, Marcos Lolda, líder sindical
paraguaio c o Barão de Itararé, cada um dos quais dlsporã de cinco
minntoi para falar.

A fim de cclhcr Impressões sobro essa rcnllzaçõo da Abape cm
prol do heróico povo dt, José Dia», prorurainon ouvir Hlftumits pei-
tonalidade* do destaque na luta antl-franqulsta. Começamos pdo
presidente da Açodarão n-nmntora d1"! r-mlr|n. sr. Ilnrtn BtrbosH.

NAO DEVEMOS ABANDONAR A DEMOCr.ACIA ESPANHOLA
Disse-nos o nrosldento da Abape:

Não é dlpno dos povos democráticos que, como o Brasil,
verteram o seu sanirue pelo esmagamento total c dirflultlvo do nazi-
íosclsmo, abandoniircm A sua prõprla sorte A democracia espanhola
que estíi sob o Jugo de Franco e da Falange e que foi a primeira,
na Europa, a sacriticar-se pela humanidade e Independência na-
clonal dos povos livres.

O major Costa Leite, vlce-prcsldcnte da Abape, assim se ex-
ternou:

Só h4 para o Brasil, um procedimento dlpno de suas tra-
dlçõcs democráticos e t'n confiança que acaba de merecer de Mar-
tlnnz Darrios o José Girai, nn solução do COSO espanhol: unlr-so A
França, na sua posição Intransigente tm prol tia rutura de rela-
ções com Franco e a Falange.

MOBILIZAÇÃO DA AMERICA CONTRA FRANCO

Filho e outros Constituintes, pe-
dlndo a lraterção.l na At;, dos
trabalhos da Caia, umvotodc
pesar pelo falecimento da escrl-
tora e lutadora antl-fosclsta Ma-
ria Lacerda de Moura, cujo prl-

zelros. Em despesas com gosto*
primordiais, 371.698J85.70 cruzei-
roa. Dai se conclui que, foia o
gasto com obras de assistência
•¦¦ nal, de verdade, há uma dl-
lerença de 373.788.677,10 cruzei-

HOJE

10|i 11 Eli!"
Prestes diz: os que hoje nos acusam serão

os Pétain e os Lavai de amanhã
(CONCLUSÃO DA L« PAG.)

do estrangeiro ou em poslçõc*
oõmod*», por discordarem do sr

começa. Não foi adiante •••m o
-Livro Azul"* porque soub.mrw
desmarcara-la em tempo. Agcri

Getullo 
' 

Varga?. cruzavam ra! «presentam palavras Isolada» pa

metro aniversário transcorre hoje ros-

Na sede do sindicato do» Tra- a £. G. T.B. c a suprtma aspiração dos trabahw-
balhadores do C.mé.-clo Arma- , . , . .

dores — A comissão executiva provisória da
11. G. S. daquele município

dlrotos e As.'oc!aç'cs Proflsslo e Associações, os trabalhos f'
nais de Cabo Frio. | ram abertos «ob a presliencl»

As 19.30 horas, esentes os Co sr. Calo Guimarães. Prrsiden
diretores de todos oi Sindicato» te do Sindicato dos Estlvaíoret.

Tomrram, também, lugar a
mesa, entre outros convldido». o
sr Pascool Elldlo Dmielli
sldente da UnHo Gera. dos Sln-
dlrntos do E. do Rio.

O Presldtntc da mera esclarece
a tlnalrdnde da reurilo, e d a
palavra ao preslde-te da U.G.S
que diz dos porte cs da el'sse
operaria, qtiarrdn o~ganlzada. na
luta pe'as rei-lidloaçõrs do prr>
let?r!ndo. coto ve-n atuandi a
V G.S., desde a re-il'ZHç8o dt,
1° Congresso Sindical. Disse
mais. que multo perto es(A o
dia cm que o proletariado brast-
ieiro realizará o seu grande Ideal:
» Confederação Geral do» Tra-
balhadores do Bra-11.

A seguir, foi Indicada a eo-
missão executiva provlô ia com-
posta das se.rulntes prsso°s: João
Rfbelro. Prcl^ente: Carlrs Ne-
vrs. 1." secreta'lo; João J. doa
Santos, 2." secr^tA Io; Calo F.

I Guimarães tesoureiro; A-renor
Manoel Delicado, Becretário geral dn Comitê Sul Americano de 1 Parta» aos Santos, proctrador;

Ajuda no Povo Espanhol, procurado pela nossa reportagem, de- iSln-i •• '¦ '¦' !¦';¦ uu-l"-,, li c

(20) e primeira mulher brasllcl-
ra que levantou a voz centra o
fascismo, quer pela Imprensa,
quer polo livro, quer pela trlbu-
na e que dedicou toda a sua vida
á defesa dos legítimos Interesses
da emancipação da mulher bra-
stlclra.

E mais este, assinado pdos srs.
Herlbaldo Vieira, Armando Fon-
t,-.-., Graccho Cardoso e cutroe,
em que se pede que a Assem-
bléla Nacional Constituinte, em
nome dos sentimentos dc numa-
rildade de todos oa Rcpresentan-
tcs, exprima ao povo sergipano,
por intermédio do seu Governo,
quão dolorosa e profundamente
ecoou na alma brasileira o hor-
rivcl sinistro ferroviário que, nes-
se Estado, acabou de ceifar tan-
tas vidos útds as suas famílias e
á sociedade tão angustlosamente
enlutada.

Ambos esses requerimentos são
aprovados por unanimidade.

ENCERRADOS OS DEBA-
TES DO REQUERIMENTO
N.o 49 

Os srs. Jurandlr Pires Ferrei-
ra, uder.lsta do Distrito Federal,
e Carlos Pinto, pessedlsta Hu-
mlner.se, são 05 últimos oradores
a falar sobre o requerimento nú-
me-o 49.

Como não haja, porém, mal»
oradore; Inscritos, o presidente
dá os debates por encerrados.

O CASO DOS INSTITUTOS
| DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

1 EstA agora em discussão o re-
] querimento n.° 27, em que se «o-
; licita ao Poder Executivo lnfor-

mações sobre a aplicação das re-

O orador analisa, com dados da
mesma fonte o exercido de 1914:
Despesa autorizada: 034.071.949,*>0
cruzeiros; Despesa em beneficio»
(aposentadorias, pensões, assls-
tencia médica, hospitalar, etc.,)
333.732.122,40 cruzeiros; despesa
de administração: 300.339.827,10
cruzeiro».

Comenta o orador: o que ae
arrecada do contribuinte pureoe
que tem um obJeUvo — a adml-
nls tração.

HA ainda um caso gravíssimo,
prossegue o ar. Café Filho, sobra
o qual não tenho cm mãos do-
cumento, mas que é real mas
trarei esse documento se for con-
testado: Diretores dc Inatltutoa
que depositaram importâncias
vultosas e m estabelecimentos,
bancários, aparecem, no mesmo
exercido a que correspondem es*
ses depósitos, con.o acionistas dos
bancos que os rcccbcrom. E' un.
comido com o dinheiro do povo.
A respeito do Instituto do Sal, o
sr. Café Filho afirmou quo este
organismo tomou emprestados ao
Bancu do Brasil 28 milhões de

braços ante a luta contra o na-
zUmo, cuma vcdadelra traição
A Pátria. Usando os poutx-j
meios legal» de que dlipunh»m.
ot comunista.», ao contrario,
apoiavam ao sr. OetuUo Var-
gas, mobilizavam o nosso povo
e apelavam para que a gueiru
nlo flcasre no papel, para que a
P7SB forse enviada ao contlnen-
te europeu a fim de lutar ombro
a ombro com os exército; norte-
americano c Inglês e com o glo-
rioso Exército Vermelho, que se
batiam para esmagar o ri 1:: <::¦¦

Não podo ser surprera para
ninguém que o» comunistas se-
Jam contra a guerra lmperlalls-
ta. Jamais apoiamos ou apoia-
remos qualquer guerra desse ti-
po, porque elas *ão cor. tra o
progrerso do* povos e a marcha
da humanldad- no caminho da
civilização. São guerras confa
os Interesses das povos op'lml-
dos, guerras Injustas e de anexa-
ção de territórios. São guerras
pela conquista de mercados e de
fontej de matérias primas.

As minhas palavras na sabatl-
na com os serventuários da Jus-
tiça são a repetição do que
sempre afirmamos, p inclpalmrn-
te numa declaração da Comls-
são Executiva do P. C. B. so-
bre o "Livro Azul" do Deporta-
mento de Estado, na qual conde-
r.ávnmos as provocações de uma
guerra entre o Brasil e a Ar-
gentlna e onde dizíamos quo e>
sa guerra não era do Interesse
dos nosros poves por ter inter-
Imperlallsta o que, nesse caso,
o goveno que se atrevesse a dc-
flagrá-la podia eitar certo de que
encontraria o Partldo Comunista
ycla frente a lu ar pela trans-
formação da guerra lmperlall ta
em guerra pela libertação nado-

cruzeiros e os den—itou num dos nai
Multo antes, em 1937. ainda

no cárcere, quando levado pe

clarou-nos:
O povo brasileiro, com sua RolidarHladc ativa ao povo cs-

panhol, constitui um incentivo para a mobilização de todos' os po-
vos da Améiicu Latina. A solidariedade do povo brasileiro e de seus
pprfric:; e orRanlznr-ões tifin é somente a expressão de um senti
mento, pnrn com seus Irmãos de Espanha, mas tem Robretlldo um
elevado sentido de luta contra o fascismo, esteja este onde cstl
ver, o faz parto dos objetivos que determinaram a formação das
Nncõ.T, Unidas para o luta contra o nazl-faselsmo.' 

LUTAR CONTRA FRANCO E' LUTAR PELO BRASIL 
Ouvimos, nesta rápido enqucle, o Cmt. Roberto Sisson, Becre-

tárlo geral da Abane. Disse-nos cie:
A manifestação antl-franqulsta de hojo scrA sem duvida

alguma mais um atestado de que o povo brasileiro uma a demo
Cracla c otlela'de-todo o coração-o fascismo c os fascistas. Lutando
contra Franco e a Falange pdo povo espanhol o sua imortal, repú-
bllca. multo.bem sabe o nosso . povo que ele luta por si mesmo,
isto é, pelo Br.asli. Por Isso mesmo ele esjiera, neste momento, do
nosso governo,1, o rompimento de "relações com Márjoo;'á salvação
do vida do Zapiraln e Alvarcz e dos demais réptil, tleancs condenados
a morte por Franco, bem como a ajuda aos 150.000 republicano»
espanhóis exilados na França „„,_..O último que ouvimos foi o Barão de Itacoré que nos afirmou
categoricamente:

lr.\ ao comício mesmo que chova, porque precisamos mos-
Iw qu* somos inimigo» do fascismo até íiohaivn d&aual

,„ , , ,., , ... . 1 servas das associações de prevl-meldo, MorAr'0 Fer-dra Pires l •
Br-neHlto T. Silva e Osvaldo P.
de 0'lvdra.

Flna'lzr>ndo a rcun'So. foram
nprov.id-.*, morfi.*» contra »« per-
se-nilcfips polida!» ao MTJT Na-
don-il c ao DeToto que res'r!n-
oe o dlrrito de g tvp-, bem c-mo
contra a Cartr d- 37.

Perdeu o guarda-chuva
nom taxi

Pessoas mie vlilaram sábado
rtlhlmOi ás 20 horas, rto Mar-ir.-,.
rã para o Tc-itrr Rival, esnuc-
ce-nm. mun carro de prr ca,'um
(rnnrrla-ch.iva nroto, com 0 cabo
ó> cristal. Pcri"-se ao motorista
rio carro, caso n tenho encontra-
rto. OU» O ant.r«nia nesta re-
dação.

dencla social
1 Tem o palavra o deputado
i progrerslsta sr. Café Filho. O

orador está na tribuna para Jus-
tlflcar o requerimento n.° 27. Per-
correu o litoral agreste e o ser-
tõo tio Rio Grande do Norte. Em
toda parte sentiu a ausência so-
dal, o abandono da Infância, a
falta de amparo A maternidade
e aos doentes. O sr. Café Fl-
lho conta o drama de um casal
do município dc Ceará Mirim
cuja mulher, ainda moça, lhe ffl-
ra apresentada como mão dc 23
filhos. O orador quh pqrjheriA.
los, a todos, quando o marido
lhe respondeu;

— Restam apenas 4; 03 outro»
morreram como morrem aqui as
crianças. Pinta a situação cie ml

bancos desta capital.
O sr. Mota Neto esclarece com

um aparte: — "Nn Banco Na-
cional de descontos".

O Br. Café Filho continua, dl-
.-rondo que n Informação que u.n
é a de que 09 Juros do depósito
são inferiores aos do empréstl-
mo. A seguir denuncia que os
Institutos de Aposentadoria dls-
tribuem "lucros" porcentagens
«obre o que consideram "lucros"
dos Institutos, aos seus diretores.
Os diretores do IPASE, afirma
o orador, receberam de gratld-
cação setenta mil cruzeiros eadn
um. E o lucro das contribuições
arrecadadas.

Aparte do sr. Aldar Sampaio:
— Sfto verdadeiros criminosos.

O sr. Café Filho termina o seu
discurso asseverando que devem
vir a Assembléia os dados a que
aludo o seu requerimento para
que tal3 Instituições não contl-
nuem a ser órgãos de ustra, or-
praos de distribuição de gratifica-
ções, órgãos dc especulação — or-
gãos que têm servido apenas para
aumentar a miséria cm vez do
contribuir para uma situação de
bem-estar.

O pessedlsta sr. José Varela,
do Rio Grande do Norte, é o úl-

seria dos pescadores da região tlmo orador da sessão,

rante o Supremo Tlbunal MUI
tar. afirmávamos ante a graví-
aade da situação nacional que.
se os politiqueiros tent.as.eni lan-
çar o nosso povo numa guerra
civil que seria, em última aná'l-
se, um choque do Interesses Im-
pr.rlolistas, os comunistas tabe-
riam lutar contra essa guer a
transformando-a numa guerra
pela Independência c llbertaoã"
nacional. Ainda rccimtomcnle
comemorando a "Semana dos
3 LL". referi-mo ao que noi en
Finaram Lenln o Llebcknecht
que souberam lutar por toclcs oi
meios contra a guerra Impe ta-
lista.

Essa no~sa otltude não porie
constltrir surpre-a. Porque esst
é a atitude de todo veriiniei-,
patriota. Patrio'.a foi De Gani-
le ao lutar contra o governo dn
França, que t"aia 03 interessas
do povo francês, entrega nrlo o
pais ao Imperialismo nazlst.i
P»t"lntas foram Thoro-^ e Ducli:-
Traidores foram Pétain e Lava,
K não tenhamos dúvidas: oqii"-
les que hoje nos acusam scãr
os Pétain e as Lavai dc ama-
nhã.

Mas, companheiros, a p-epara

ra recomeçar a sua campann».
Companheiros: Temos um ¦¦

soubermos de mascarar essa Im-
soubcrmoi desmascara- tsa> Im-
prenra vendida que envenena a
oplr.lão pública de nosra Pátria,
poderemos cair na provocação de
uma guerra com a qual nada te-
mos a ganhar. O proletariado
nio vacila. Sabe de que lado es-
tão o* verdadeiros patriotas e de
que lado cs'áo os traidores. Ma*
a classe média, que constitui
uma boa porção do norso povo.
pode ter cofamlnada. Slml Es-
tejamos vigilantes para que es-
se* senhores que tentam envene-
nar a opinião pública não con-
sigam explorar o patriotismo
natural do nosso povo em pro-
volto das suas manobras crlml-
no-asl"

Prestes, em seguida, falou so-
brt a vida heróica de José Dlaz,
como um exemplo de dirigente
do proletariado, como o maravl-
lhoso stallnlst» de que falava
Mnnullsky, um homem que sa-
clflcou sua vida tm defesa da
causa da democracia e da Irdc-
pe' dencla do **ovo espanhol cm*'ia luta contra a tirania dc
Franco e a Intervenção estran-
gclra.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vl.ito os ijiinrrni-i npnr.
tatncnin» dn

BELA ALRORA
c fnça umn Idêla de »un

futura residência

CATETE 78/84

Mobilizado o prole-
tariado carioca para

o seu Congresso
Sindical

{CONCLUSÃO DA f.« PAO)

o Congresso, discutida a alterada
cm pequenos detalhes, foi aprova-
da da seguinte forma:

"A Comissão Organizadora de
Congresso Sindical do Dlstrlta
Federal comunica a tode* os Sln-
dlcatos de Trabalhadores e de Pro*
flsslonals Liberais, aderentes oa
não, ao Congresso, que o mesmo
Irá funcionar conforme a seguin*
te Indicação:

Dia 22 — Sessão Preparatória
Sindicato dos Empregados no

Comércio Hoteleiro — Rua do Se-
nado, 264 — ás 20 horas — Apro-
vação do Regimento Interno,
eleição da Comissão Executl-
va, etc.

Dia 23 —Ultimo dia para »
entrega das teses e sugestões, até
20 horas, na sede do Sindicato
dos Marceneiros — Av. Marechal
Florlano, 225.

Dia 25 — Instalação solene —
Associação Brasileira dc Imprtn-
sa — Castelo, 20 horas — Con-
tara cora a presença dc autorl-
dades especialmente convidadas.

Dias 20, 27, 28, 29 e 30 - Se»-
toes plenárias para discussão ?
aprovação das teses e sugestões
apresentadas. Funcionarão no
seguinte horário: das 14 (qua-
torze) ás 18 (dezoito) e das 19.30
(dezenove e trinta) ás 23 horas

Slndlcatt du» Empregados no
Comercio Hoteleiro — Rua do Se-
nado, 2G4

Dia 31 - • Sessão solene de en-
cenamento em local a ser deslg-
nado oportunamente''.

Esfacela-se o parti-
do "trabalhista"
(CONCLUSÃO DA 1." P.4G.)

belo prazer a renda do Imposto
Sindical.

Er.tre a própria massa quore
mista Já não ha maiores entu-
slacmos por esses ricaços "tra
baihlstas" e por seu patrão de
São Borja.

Os descontentes do queremlsnio
que, com o sr. Luiz Atlgusr0 da
Franea, poptilarmcnta conhecido
por "Blci Doce' Irão lançar"Partido Proletário rio Brasil"
não conseguirão cngazspnr quem
quer qne seja.

O proletariado o o povo sabnm
cie que lado estão os seus legiri-
mo-, re; resentnntes.

O que ha por deras do Parti-'do Trabalhista Brasileiro e do"tal "Partidr- Proletário", A vi-
gliancla democrática Já o pres-
sentiu: os mesmos homèn» s:-
nlstros de 19i)7, os inimigos rnn
curosos tia democracia, os exp'.,.-,-
radpres dc antl-comunismo (cha-
vuos das ditaduras á csrreitu de
uma portunldarle para rdnrlala
larem o seu mais rendi so nfiço-

ção Ideológica para a guerra mal cio — o fascismo estudonovlsta.

Estabelecida a Re-
pubKca autonema de

Kurda
{CONCLUSÃO DA !.' PAG)

do Mehabad, na zona do lado
Urmia, ondo foram anunciado*
movimentos do tropas sovlétl-
cos.

Também informou-se nu*
Ohazl Molid, iran ano, irmão d»
Hailr Ohazl, representante do
Partido Tndos no Parlamento
iraniano, desempenhou Itntmr-
tanto papd na formação ,1o ro-
verno estabelecido cm Meluiiitid.
Dizem nlntla quo M tt I Ia li Mus*
tafa, du òrigom kurdo- ranlina,
tombem faz parto dn novn ro-
publica, a qual, secundo ho ,'i''re-
dita, couta com o oroto russo.
O Mlnisteilo da Guerra do !r!*
informou nue o ironnii .I"1' l:
bani, r i.oronel Taia» o o c.ipl*
u"o Snlunl foram eiiv niln- "
Kuridisn pnra verificar o eirni-
nilmeiilo do dever "por o11'1
do exercito iraniano". AcronHa-
Sr» que essas chefes m!l ,!l
prootirnrfla chegar a um put'
dlmotito com os Kurdos.

Aa noticins sobro a formação
do governo kurdo coincidiram
com a chegada a esta capltnl
novo embiiixnrior sovlet le
nlior E. V. Ideh uov. que veio
Bhku e f«l recebido pelo I'
soai da eMbutada russa.
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P»-*,do e 1*K^SBK

uml?roat^"*4,,mí-XKmSm*

aíiflturtiii*», (í» eniaido,

, ¦ * mis wniiuRça. da patoaa a lafnMw remia o» co»
tj.^tanielttâ m m#lt>4âi *•£
ouj (.» meamos.,,

na »ua t>i*?m»a. alln^m laí.,*.'iw*,,*a* 'Wwiití»» «)M« er» *s tinft
(o, » aNMOÚsVeal
tra. tM*ptmm
ss nau e poaidif

SkKll9 T' ,w- w «w nut^ZtmTe*l^m^ftt tmitm, gulpear ot m„ »*» d*aui*ia»:t» em ivt«rSa uua r,r,ini: IZ,
roalra s erw nio -»&» 

}Mai pti* d-f*iut*rte. i*** e «¦iritir» o tw-JPlita«*. O t... Iittciiat ttt»u* H*?rt%, -,.1
|m que hi (ome, tRdweít. | **» rtttog tu* (aieuma

laU*

: ¦:» parta do pais a atHeria.•ítfff-rfa que (va entre o» eo-i»-
Ijtu qua rniretam w »*<,»

, partttfo t **rfc*lKm aitifta.» o
tttir*. t oi e»*<nitliiitnl*» de-. idadoa em gordo* piotenio»,

i üftrlat», tndirertnie* A «ei •

> «ttao dt arofdo eom o ar. Pt*
ido dll qut iv dev» a«,-tec"ar»r
rfunláo t o> palavra a que ot
itsm levar a «étto o* prooie»
MtbM eom a fenv do pato.

onlsUa querem » pot ***o «rm'.-ím;f.3çâu Oi comunista*.
P»#eonwam o enabeleelmen-
ma* da democracia uurgu<>

tt rlirnlnadoi oa mio» íeudsu
tia « ** abram eondlcoe» par*
itq da r>oAja induAirt* tm hi*

uJÍ^T** .a ?« ^^ ¦***•*» «** 1»» A
««í»« 1^? * *^ ™nl'*1 .• «»**«'«*í'w«a iw».*
çipiam eesi a» ^tm»?iry»í» a a» ramoânhatimtdn*** eram, W t^uni^. L|»Tb™!«t *#|a tm patte» onda ainda esteiam «tnação m m*\%n*mt%m i»*rut** o» rorflu«i»*(M Míi uma («rça (tttldnra Tem um lugir na•sítguarda dot povo* emuiuUxaát, atrate.» deum* luia A*du*. nftneipstmvnie na euir* deque acatamos d* «*> impftr.te. >rt|r« da dti*pxfsao d« íurçst « fa combate ao» eomuntt-ia», frita por dito» democrata.» em rwme d*«ma dimoeraria qu* «te$ nio de(«fidem. aunlát d» toda» »t (orca» i>r«-r*'*..!jt** de to*da» ot homtnt ttor,**!** e *tneem-, par» de*(ender a mdidnra demí«r»eía, a drmae*«.ei* por qu» o* rí^nunUi*» Jui*m para o lira-*il= rttntoeríM-iji par» iodai e nla a democra*ei» de farhad», a democracia dt una txnteo*
prSvikgtadai.

Pafina 3
«mui..* iit»j«»flw>»jfci^»jw^

O povo polonês acha-se empenhado na
reconstrução do país e na defesa da paz

".Sofremos na nossa própria carne a agressão fascista c
por isso estamos interessados na eliminação ún foco ei-
panhoi" Declarações do sr. Drohojowski. Ministro Plmi-

potenciario da Polônia no México

kl r«trt« «« a> d««Kia(«v* di
Metuat

« Aw#» da a^wrra iwtla a»
Potoat* íi «t-.t .h*«i. sa taaitaAa
ia»* im* tfâmm a » mim**
m tuttait d» ê li.üiií-* a*
manei qut m«mm *>4m aa»
talas. 4«i»34i«<-* («tt*» ntlat
mmm Ha, ymma tm d«#*iiíoá* tm. *tm 93 par erma, O
tado t-t i.<i*im«i,te tríHjH- !•-•-O* w»iii"t «w «I» raadal, Sn 4*ttt*o aa* i#*d nati a 4*. eai»m<*« da twrrna estlada %%»1 ia* afetai*», T-aMIna-at «it»*-a «f, >*<* »i«Amv»anat. »»íatMi« {»*f **t*. t*na 4* bh •«?•*»*«« mt | torsdrr» «o» íace d» (tMiein d» r-wo-e t_ patu.»!* p4r» r^vtaíf».afatiMMitjiria da rateai* aa na«saufi»* de atraifa d l'ams.o-\*\*fMU .«fa*,.»*-.»-*. .»» ¦ le^, lmmu najAii,ireiam (« d«e(«rt»fá**i a a**»* j aas-íw* O t». ;*» -tíi*Bt.|o«jí»:i .•jfta^ (ateitu qu» a empmh*, o ft, j»n Di»rWriw*kl (ala,

mtxt mpk

L. •satcttn* *•• frtr«rtnr«»
»i âiiii.firda -- ar»»t»tl*

_, y -saita am me»\ r.n-
pj-.t bta » i •¦iif.d.rmçáa d»*y\Aaaart» «to** * d«<it-
2),, *t am t«iríd» terai d*
0%*tifl*4* «• pral.Urtado i!»
#»:.•¦* tufiiltr*. parvd» r»ta
aa UiailbJ-lnai pertuarlot
lãtJaltvaaA» * «aba.

\, ,---¦¦ ala há fT«it.ta*
,-,, wta {wrwroMí». O |o-
»-iii i'í'r'!'!l» náa prru» «ra
aadswatSI • dlrtllo d» fr»»«*
at.1*. (tarrafai •* mandato*
a, {>:>krUt da» »'•':»: i
m ti.'» ; íir.-ilo tem tmn
¦Jtj) mljn.rlaa. própria*
pOtltS d» Trtbalh» d» Mtt«-
«li,;, tt rrriia» eorpcealh iil»

btaastr-

tot*!». aeata lraprro*av ia-
a» i.trr.wr* da -drmrxr»-
«'. rafltlan» r»p»lhando o«
Bjírtaj « «* dtetaraç**» d»
jn.i..,-. esnlra • "regime
Varai» »»trnllno". IhnlUn-
a« tarou a Informar not-
ijm.1 rnptlto da* mrdlda*
»»}ae»*artstlr*a a «stadono-

Itit 
fa Irtts de «ru» decreto*

«3ií. elo o ilofta.

r»U do eriífcio*» dt grama
Pitmeo.

O nwtt-r.tr.ta sm ta d«*tfl*
valt» » tt tow4m* paia qu» ea
ptlattaai e» (ui:iam*t.io aso
arttittit com aa pr**!***» *1*
du da* tre* ;»•.-:• tu n.!»t.*,».
lu. t* ciara-rfttM em lofno da»
tegulntat ptdtdoi:

Qu* *ej*m Juiaadaa puhitr*-
mm'.* a admlitdo* no juuo eis-
«r.-i» t ..-r» fJuarwcvirtH qua aa
pastam acercar da* « .•»•**,
como lambem a prvutnca oe re-
presestaaua d* imptetua aa*
uanitlra cem r^rrtUuso paraUaiVMi.!::r ot «eus iltrptrrlm
tem cacaura. t. ejtqoanio náo
lenha toldo o procasto qua *c]a
a «Ia* dUp«õ**do um :.•»¦.»¦
nunto humano a qua «aja ;< -
miúda a vlstu it vta pntio-
:.<•:;•-» d* uma - .i.ivin da Pt-
dersçáo t>moeriuca ::.>:.-.»-
cional da» Mulhtre*.

Isto * o qua pedem aa mo-
Ihtra» anU*(a*cti**a da tooo o
mundo. mas. ;».-» qpa seja
rtaiteado. torna*sa cttctwan*
uma euvtdade lotetu*. persts*
lenta e ortenUada d* lodo» oa
grupos ftrmnlooa a democráu*
cot, ccvlando utcframa» aos
repre*«nt*nie* de Franco, pro-
movendo manifestações pubtl-
eu t csmpanhss pela knpren-

ihstl» in.rrno cota a Irans* | «a peto radio. Foi nesse ten-

|j upêlo /iamano

ipsocisso a qt *»
'nbattldM tm brev* Mer-

tr3i Oorr.es OWro. Üabel Tc-
Itej t Mttla Teresa Total,
atwtri » »tençáo do» antl-
Strüitt úo mundo t, em par*
KUr, dw mulheres que em
Bat u latitudes da terra, te
¦Mbara para arrancar da
a-.t ç.' *gu*rda as tre* he-
mui tipanholas nos tribu-

foi o 'íiiliinp.t? Spaak
da Bélgica

EsnELAS, M (A. F. P.) -
ta o Gabinete 8paaà% por 90
ci • :. n 89. Houve 15 absten-
ta. Os socialistas a comunistas
tu.101 contra, a oa liberais te
tatoram. A tc&sáo da Camtra
Br/Ji se deu a votaçáo lol mui-

•*-ian£.ÍZld
¦--'¦¦..-..» apót a tessáo. o

t.B;ttit lol a Palácio * apre-
»Bn to Regente a demiasfto co-
tes do Gabinete, obedecendo a
atilo parlamentar.

SENADOR MELO
VIANA

trtr-e ontem, em nosts
«tt<lo e tr. Ator Gigllottl.
geltl de -ablnete do sena-
te Mello Viana, para trant-
BHir-no. o» agradecimentos
*• ptsliente da Assembléia
üielonii Constituinte pela*
MUttçéei aprnsentadas por
Itt Jomsl a 8- Excla-, por*otUo da passagem de sua
dl» aBlversaria.

«con/iança do Brasil na
' 

ONU

^URAÇOES DOEMBAIXA.
ÇWIÍA0 VELOSO EM MIAMI«IA.\n, Florida. 20 (U. P.) -°fir. Leio Veloso, ex-òhanccier
Jfilelro, e atualmente delegado
j? Brasil no Conselho de Segu-
j|í{t da Organir.açfto das Nações*"'-«. chegou ontem á noite a** cidade, de avlfto, acompa-
jWo do Sr. Henrique de Sousa«nes, conselheiro da dclcgaçfto
^1!el"a. Falando á imprensa, o
•nn. Vcloso declarou que-*• no Brasil, temos grande
ffnn» na Organlzaçfto das•ws Unidas, revelando também
Le Whiianeeerá aqui ato o dia" ecm seguida partirá para No-a York-,

tido que a tccretarla geral da
Federação Democrática Inter-
nacional das Mulherrs, Maria
Vaillant-Couturier. heroina na
RetUtencla e deputada comu-
nuta, dirigiu um* vibrante
esorttçáo ás mulheres do Brasil
* úo munúo.

A unidade dos
povos

Q EMBAIXADOR Leão Pelo-
to falou d tmprenta sobre

o palpitante problema da paz t
da segurança mundial. Suas de-
claraçács têm profunda slgnl-
ficaçáo, tanto pela missão que
desempenha corno pelas apre-
ciações que /es do momento In-
ternacional. Náo haverá paz no
mundo fora da ONU. E' o que
diz o embaixador Veloso. E 4
o que têm sustentando os go-
vemos realmente interessados
em alcançar este obfetlvo, con-
tra os reacionários e ot impe-
rialUtas que arremttem contra
a ONU. para desprestigiá-la,
entravar sua ação, dcsmorall-
zá-la para lançar o mundo
maii facilmente numa nova
guerra.

Reconhece o delegado do Bra-
«li d ONU que este não é um
organismo perfeito, mas que o
pode ser, e que para tua estru-
turaçdo levaram-se em conta
as dcblUdades e os erros come-
tidos pela Liga das Nações. Ou-
tra coisa náo foi o que disse o
embaixador soviético Gromuko
sobre a ONU, por ocasião da
Conferência de Sáo Francisco,
onde foi fundada essa institui-
çáo-

Mas Churchill e seus sequase*
r,án pensam assim. A Liga das
Nações foi um foguete em tuas
mãos para seut planot de do-

-mbsí-j-* mitetal. at* e*e *e fa
wnlit a eo» tf* (faido Sertffí*
ea. d«i-t4*í4'«'»*fl tm pfoeoca-
4a*tt 4* esteira ej%* t* i<-.-••
ta** a «{¦."[-.'.• m-.;Vi a Mm.
««•tal trsaado 4a t*tat4o 4a
4Mtit*!4, e «* op*»tr*a*B ao»
etsvdot 4* »<-.-.• i-.;s etttut-a
p»»ro»'**i p*» í.tfrtaaj*/ eo«»o
l-..-r'-.-.r^f, a!.-»;'j'4Í.» da
¦aa.

,vlo e* oaCa er4«* o ew* evur*
r*** fas*r iofe e/m ir-.-, -r,
roet « O.Vtf. pw |iw. rofart*
diBda rota o q«e afirma o am-
KiUndõt Vala» 4* av* CHuf-
ehtu «do t*t*t*enfa a optudo
ír-ftanina (nir«»»o poroae, se o
repreteafatif. ado ferfa «ido
ftacr*omm*nl* 4*rrota4o na*
eV:-.«vM. dei» 4Uea*4ano*
eytanSo considera remota a
potttbtttâad* de uma aora otier-
r-, mbeaflnaBdo ot f*r*t?ot eae
iitfm em ira bo/o a* proroca-
ede» do* 'tialemtta 4a guerra"
ea*. e**t aotw próprto pet». ru-
eoaOanai perfa-rorri para a*
nat andança*. ;¦!.-- -?:-.-i
nrite ponto, nat fonbri-i «attr-
«set. 4tuo leatot ravrtccdo ei-
enllllea. que a wldade de pro-
patifas do* porot e eoremot
democrdttcot ado pe'-Blffrío otie
ot Imperialistas tanevtnarias
realUem ot seu* Intento* a re-
pelírSo. eomo o ttrn /effo, ot
leu. maneios, com a mesmo
rBerofa por que combafrram o
B4«f-/íUClim9.

0 CtXIO do
algodão

AS negociatas do algodão es-
tâo aurglndo á tona nos

debates da Assembléia Constl*
tutnte. !- .v e outras manlpu-
laçoes do rei do "ouro branco",
em cumplicidade com os maio-
rai-, da ditadura, sáo, sem dú-
vida. causas da (orne crônica
que sofre ccüso povo.

O governo decidiu enfrentar
esta trágica «ttuaçáo e comba-
ter a carestia. Para isso assl-
nou Já um decreto proibindo
a exportação de tecidos por um
prazo de três meses, podendo o
mesmo ser prorrogado. A dl-
tadura de Morinlgo queixa-se
de que esta medida náo lhe per-
mltlrá adquirir •:¦¦-••* tecidos,
pois 60" de sua lmportaçáo
procedem do Brasil.

Náo queremos ajudar a uma
ditadura que oprime a um povo
Irmán, porque contribuiríamos,
assim, para prolongar e au-
mentar seus sofrimentos. Mas
estamos contra o decreto, por-
que nfto resolverá os proble-
mas que afligem nosso povo,
porque a carestia nfto reside na
escassez e sim na eípcculaçfto
dos açambarcadores e, prlncl-
palmcnte, no baixo poder aqui-
altivo das massas trabalhado-
ras. A soluçfto está cm elevar
o consumo popular para que o
Brasil possa produzir mais.

Fazemos votos para que o ca-
«o do "marmltclro n.° 1" do
Brasil, ventilado agora na As-
sembléla Constituinte, náo seja
resolvido com decretos a pres-
tações.

'•-'nenagem a Karl Marx
em Curitiba

^rrnu (Do Corresponden-
fciu"\. Z0U*M na íede do Co-""Municipal do P. C. B., pe- j
bíii.«grandc assistência, uma
g™»»em A memória de Karl
2° genial gula e mestre do""mento operário mundial.
Wrw ,' ness& ocasião, os srs.:

^Político do Comlt* Esta-
¦ot,-!?'»* vlda de Karl M*™:
C Mcehel, iecretário po-
tboiaeu « ,mlM Mumclpal, que
^Uori,ímt' "° M**^««o
*» Ne?. de vang«»rda", * VI-
*ti^ to™™***» *

TjOJS 4 dia de São Bento,
santo de muito nome-

Mas há, tem diluída, tantot
anônimos- Passaram pelo
mundo, desconhecidos. Desço-
nhecidos, seguiram para a
eternidade. Não têm devotos.
Ninguém lhes pede nada-
Orações, promessas, todas as
vozes humanas que, num ins-
iante ao menos, invocam os
companheiros junto de Deus,
nunca os invocaram. São, tal-
vez, os santos mais felizes.
Possuem a bemaventuranqa
perfeita- Gozam cm paz o
descanso dos dias passados
aqui em baixo. .0 sono deles
foi um adeus- Não foi como
é o nosso sono ainda: um
até logo que se dá á vida.
Machado de Asslz sentia que
dormir é a forma interina de
morrer. Pelo menos, dormir
i ficar sozinho. Cada um
dorme o seu tono. Acorda-
dot, todos vivem com todos-
Por isso, desde que começou
a haver muita gente no mun-
do, acordar tem sido sempre
um verbo que mete medo-. O
medo inventou as superstl-
ções, os provérbios, os hospl-
cios, outras defesas perdidas.
Que adianta, por exemplo,
ao saltar da cama, por o p«
direito no cftío anfe* do es-
querdoT De que serve repetlri
— Mais vale quem Deus aju-
da do que quem cedo madru-
ga — ou o contrariei — Deu*
ajuda a eutnt tnodrueaf P*t-
louquactr, alguma vta foi t**w

aot loucos propriamente dl-
tos? B as rezas, at figas, os
breves já evitaram que acon-
tecessem os maus encontros,
as desavenças, as brigas fa-
tallssimas? Um médico fran-
cês receitava para os doentes
estas palavras que deviam ser
pronunciadas com convicção,
de manhã cedo; — Sinto-me
bem! Sinto-me mesmo muito
bem! — Nenhum dot doen-
tes escapou.

Contam as pessoas da inti-
midade de Churchill, que ele
dorme pouco- Roosevelt tam-
bem náo dormia muito. Sta-
Un sempre dormiu menos.
Quando estavam em Teerã,
certo começo de dia, os três
se encontraram na mesa do
chá- Churchill disse:

Sonhei esta noite que os
nossos, exércitos tinham che-
gado a Berlim.

Roosevelt, entusiasmado, até
te pós de pé:

/7ifere.*sartfe! Interessou-
te\ Sonhei que nos achava-
mos na conferência da paz,
tudo correndo magniftcamen-
te, o mundo libertado, a hu-
manidade feliz!

Stalin sorria. Ao mesmo
tempo, Churchill e Roosevelt
o interrogaram:

_ . jf o ««ttAorr Qu* so-
nhouf

Stalin respondeu i
Su não eoitumm «o-

i-Aar...
AtVASO UOKST1U

f4«jürr*rc», ji**. f-*»t'*l ie*r***'y*, tfmcm-.e'* l*l»»r#,.'J p*/s»"íiiar 
n4t*o kí p#üaí#«ii»i pâilíl*

(tu 4* *«t f4im ''¦¦'¦¦ ¦" -' pam
tm natAM 4k'u*>dad« o lato 4*
te* /#»fá parfa do gotrva» arf*
ua* aa wki .e-w aVtaorva*
U, tt"* swtftJa

O «vt-iMfo I>f4^«/»*w«i come*
roa a *•-.-» ral'ett*(a 4'-t*n4a An
nvili-U:. 4* sedar f*3a> et ter*
aa''it4* DvaiKrifo», ea* ü • <--i
toahnam (ompr**r-4** tm tedot
oa raifair», lartaitr* «km man
a*gií>*. tedm ot problema* da
rVtoaie OWWfciWI a prttrl*"»
rUrtade 4a nisufra 4a Polônia
ao Btattl. 4*ela<a*4o qae o te»
rcu 4*vefa mame* ttmpt» st mt*
(fiorrs 'tlatAts 4* amusdt tom
a *.¦>¦- paftia.

O ATUAL OOV15HSO™5A
POLÔNIA —

tntfUndo u tua* dwUraroea »
tt*t*\io do atual governo d* Po*
lerda, o mlntt.ro DrohoJ<o«íkt
actniua qua o iMunie 4 vuto *
ewBple»». etliindo %m>* explica*

»:/uv .....in fl*-.»!*.. mi-icáo buiant* longa Pa* um htt*
oi.-:-j 4a Fotoata democdiica «oitco d* (ormtcta do re(ertdoigmrtno. evtxando o pacto polo-
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(aadila
A|*"« »«;c|!fll{l>.„..^
teroa dt DtitiiKt e tom agntp**
«tr..:.» ij«r iftrratam a* própria
p*t«mi». fMtnurmn .. «(uai aja»
moa t«-iini» ar tmiáa rjatTtaaL

O mutltito l^iliojotrtki slirm*
- O pwienw tniiado dr Um-

tm Ititiid».-. it* j.r-M!*4«fl dt et*
misto t rat-ráo o* 5*(#;«ftt», R»,
(¦.i»*» á tMitatu)*** tiiai í*
tmp*ii*r»« d* swn4»* quanilSa-

™ ™v "F*T*»»yf»i -.#.*** »*b ttsw mrews^pfH
luiaad» aa us-t As* iiitwtutraaa-i-

a rtiMivt» r i¦• i. ií,.
«líAIt uvtti

•aart a (alada tütwín«•.<-?» *»
Uíttãi Stráiirai m %U* unava»
d» H'mm- momo ajm Iwwa
a» mau mrwiAfi** »a»a*i,tii*«
a ai to*it tatwtii^adafta roaMai*
m». anrtaa a Sr. nr^hai^tdtt
%m yao RA» pa*** tt» wm tm-
panM dt su ít roau» ** r»í»>*,a*í |>tt?íeti>-a4n!tl»r«», B au- -
Ot j/mm* i#m t^ir**» q*j§ aa*
nmii^t a at»!**** d» ir^ta 4*
e^tip»t**o lat-ttm h» pdtMta-s*m bra,: «ra Vat-aátia a*a o*titm mar* «ottaaot » ou:»» «o*
««tiire* a* tt**» t^Midat t »«tVta«idr* d» geitrioi alim-otlrta». Kjtiwiiw na* rajaiat* Uito*-allrm», | «,*. c,".?!»*t«,*. o» «t.iM-at *<'.*.- CsmprartBiH» m BraiO. t». temi» «laitetitaattnit Ol»dBU54a*

para 4tttatt* muitot «*j*lrooji a
dtirtddi aa maiond dai reset fe*

r.«.ii>:r!tr.-i da im. («atoado peto
ctr.rrsl finuítttl. Refvre.te á* dtfeda prfa i-spreata rteetotulria a I ten** rtnmlort imamovlda* pela»fr.pdfo da pofiíico de V*e*tO-i*. atiadm tm Motccu. vuando aSboi atimatitmt 4emonttrem criação de um tovemo de eoaH*c-aroi-icBie que a Potoaia ei.djiao nacional. Todas a* reunloe*diifiotfa a coma-idar ira* pró-, traeawaram. Pol» nao lol paul*puro atmteemrntoi. taitgrada vel che«ar**e b nenhum acordo.aa esteta 4at tta&e* Vntdot, qu* Oepct» das Confrrmn** d» Mr«-tewriim o germano - fascismo. I cou a üatu ca democrata, desli*

RESPOSTA DE WALLACE
A WINSTON CHURCHILL

"Os Estados Unidos
não têm nada a ga-
nhar, e têm tado a per-
der, numa guerra con-
tra a Rússia", it *fr
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%ln-\ò.auioeod". em nome de raa pafrfa. o (rafado da amltod* entre s Potoaia e a tVatlo antártica

NOVA YOBK. SO — (A. P.) -
O tr. Henry Wsllace. aecretarto
do Comercio, declarou num dU*
curso pronunciado no Jantar ol»«
recldo oniem á noite ao »r. Aver*
reli Hirrtman. que acaba d»
deixar o posto de embaixador ni
ünláo Soviética, declarou — "A
Idéia de uma guerra entre os Es-
tado» Unidos e a Unláo Soviett-
ca 6 pnra mim (tu monstruosa •
absurda como uma gucra entre oa
Estado Unidos c a França ou a
Inglaterra".

Acrescentou o sr. Henry Walla-
que "os Estado* Unidos náo tini
nada a ganhar, e tem 'udo a per-
der. ao tocar os clarins de uma
guerra contra a Rússia. Os rus-
tos talvez náo compreendem in-
teiramente os efeitos psicológicos
de alguns dos seus atos. pois es-
tio com o espirito dominado pela
prcocupaçfto de sua segurança.
Por outro lado. alguns amerlea
nos. estáo dominados pelo medo
da penetraçáo comunista e de uma
revoluçáo comunista mundial".

Afirmou Wallace que e necetaa-

1

¦a**-'!'

Watloea
rio esclarecer á Rússia que ne-
nhum pais. por maior que seja,
poderá dominar mesmo o menor
dos países por muito tempo, e
também esclarecer que os Esta-
dos Unidos náo tem intenção de

dres. ittxrihectdo petos Eatsdo»
Unido* a pela Inglaterra, náo o
era contudo pela Unláo SovteU*
ea nem pelo próprio povo polo*
:••'••' Desejo deixar bastante claro
que o atual tirano de coait.au
da t*okmla nao resulta d» uma
prestio externa ou da !.-.;>.r-:ç>.
de qualquer potência estrangel-
ra. Ele é o resultado direto de en*
tendlmentot entre poloneses. A
»ua compoiiçáo é a seftitnte:
trinta por cento, pelo Partido
Camrx-ne», cujo Uder e Mutola-
Je-rvk; 30 por cento, pelo Partido
B«-la!!*ta, liderado por M .---. í\-.
10 por cento, pelo Partido Ope-
rarlo, <¦-.'. lidrr. Bferuth, é o
presidente do atual governo pro-vüdrlo e nnatmente de» por ceii-
to ;¦-: Partido Democrático, dl-
rígido por Jemanslrv. atual ml-
nistro do Exterior. Vários tn.nlx-
terto» encontram-»e em mftos de
técnico* sem partido*. Existe tam-
bem o Centelho Nscionai, eom-
posto de elemento» eleitos pelastociedades subterrâneas, durante
a ocupação ale má e completa-
dos por eonselhetroa de todo» os
Partidos. Tal situação vai per-durar até as próximas eleições,
que se realizarão segundo a lei
eleitoral democrática de 1921.

O nosso entrevistado (az umn
pausa e (risa:

— Assim que seja marcada a
data do pleito, terá Inicio a cam-
ponha eleitoral. Por enquanto,
porem, apesar daa divergências,
existentes entre as correntes po- [liticas governamentais, que cer- ¦
toa círculos Interessados procuram |ampliar até atingir uma escala'
(antástica, mas que nfto sáo
maiores que as havidas no go*verno de coallsflo do sr. Churchill,

tt algodão » terratha. (trtnclpat*mente.
A POLÍTICA i \ i > i. i•.i: DA

FOLON.A
rvr»-!t, o mtnlttro poloar* ra*

(ere-ie aos •>:.,;¦ nvi pacHlco»
do «ru pala, ao d«*e|o da esiabe-
lecimrnto d» atlanc* com a
URSS. renovação a manutençáo
dt aliança* com a Franca a a
Orá-Brctanha. com o» Estado*
Unido», com as repUbltcaa drmo-
eráitcas «alavaa e com as :»;¦;•
bllcsa latino-americanas, dentro
do quairo da» Nacdea Onid**.
Declara:

Acreditarão» na* Nações
Unida» a em que a tu» organtta*
cáo cumprirá com étlto a tarela
que os povoa lhes confiaram.
Apoiaremos todo» os seus esfor-
co» nesse lentldo psra resolver
pacificamente todas a» questões.
Nosso futuro reside na unidade
do» Tré* Orande» e náo na *ua
desuniáo. Perdemo» seis milhões
e náo podemos perder mais (eis
milhões. Mas Isto náo significa
qua resignemos & nossa auto-dt-
terminação. Náo.

O ministro prossegu»:Uma .questão que mutto not
preocupa é a existência na Eu-
ropa de um foco fascista periga-
so. Sofremos a agressão fascista
em nossa própria came e etta-
mos interessados na llquldaçáo
do fóoo fascista espanhol. Temos

d» Junho para e*. E ta há »•*•.«•
tropa* «ovtéilras ra Polônia* a
porqaa *«*eundo um attdrdo (ttto
pela LTUsB otm a Polônia, aa
via» ferira* r*«'&nri.u. qu» ,tt*n*
a» trooat de ocupação aaviétlcsa
na Alemanha rom o «eu pais. ta-
ráo gtutrdadss por tropas asvia-
tire*.

O Sr. Jan Drchojotrakt en-
cerra tua «ntrevttta. reftrrtndo-»»
A Uberdid» religlca* d» tua pá*:r!a, que afirma ser remplet*: ia
novat (rontetras da ftloala a »**
confiltos antl*em!tas. qua e-rpü-
cou serem provocado! por «ia-
mento» isldo» das tropa» úo »a-
nrrat (aKltt* Anders. eojo prla*cipst objetivo é crtsr difleutda-
des ao tovémo poionéa d» eea*
llzáo nacional.

no TVMr*u> nz um
BARnflSA

O Sr. .'*:-. DroltolotnkL pr»».
tou. ontem, ao grande amigo da
Polônia que (o! Rui Barbosa, as.
prestlva homensgem de reconha-
cimento em nome do governo da
unidade nacional dt teu palt.

A's 10 horas e 30 minuto», pr».
•entes representantes da família
do grande brullelro » do Mini»*
térlo das Relações Exteriores, o
representante do governo da
Varsávla depositou no túmulo da
Rui Barbosa uma coroa d» tia*
res com expressiva legenda atual-
vá á defesa que assumira o
membro da Corte de Haia da In-simpatia pelo povo da Espanha dependência daquela nsçáo smlgs

criar blocos ou eixos especial* I há um sentimento superiordentro ou fora da UNO
"Se os povos fingio-amerlea-

nos têm realmente um destino"
concluiu Wallace. **é o de servir
ao mundo, e náo dominá-lo. O
mesmu podem-o dizer a respeito
do povo russo".

unitário, que supera todas as dl-
vergenclas: a reconstruçáo da
Polcnla.

FOI TERRÍVEL A DEVAS-
TAÇAO DA POLÔNIA 

Agora, o ministro Drohojows-

Servem ao fascismo os
argumentos do sr.luracy

«fc,k • ¦/ JaT

Pela lógica do deputado baiano De Canile é um
traidor, enquanto Pétain e os criminosos de Nu-
remberg são uns pobres inocentes, que cumpri-
ram ordens do "poder constituído" — É peri-
goso o malabarismo do sr. Magalhães em sua
investida contra Prestes e os militares anistiados

.ví"X .vivai
De Gaullc

Multas mascaras têm caldo es-
petacularmnnte nestes últimos
tempos, c uma delas é a de antl-
fascista usada pelo Sr. Juraci
Magalhães. Seus comentários fel-
tos n, "Folha Carioca", a propósl-
to da conhecida declaração de
Prestes sobre o hipótese de uma
guerra Imperlallsta contra a PA-
trla do Sooittllsmo. defensora do
progresso e da democracia para
03 povos, bem nos mostram arco-
rtt quais são seus verdadeiros
sentimentos.

Começando por tergiversar, e
de um modo capcloso. o pensa-
mento do grande Uder popular, o
ex-interventor da Bahia faz cau-
sa comum, nesse particular, com
os mais sórdidos provoeadores
contra a unidade dos povos e
contra a maroha da democracia
r-i Brasil, mie nfto se cansam nas
*uas tentativas de Intrigar Pres-
tts. temendo o prestigio popular
do dirigente máximo do P. O. B.
E' que eles sabem o que Prestes
representa para o povo brasileiro.
Em «um Infelizes declarações, o
Sr, Juracy Justifica sua oposição
á volta dos militar** anistiados
ao sele do Etirelto ao» attaa pa-
Ia*?**:

lltares perfeitamente integrados
com os seus deveres, Imbuídos do
espirito de disciplina, olosos daa
«uaa responsabilidades, prontos a
tudo sacrificar pelo Ideal da Pa-
trla; brasileiros que nfto tenham
compromissos com nações estran-
gclras • que nfto discutam or-
dens do superiores, emanadas do
Poder Supremo da Naçfto, legal-
mente constituído".

Apliquemos essa teoria, graças
á qual êle pretende condenar o
dirigente máximo do P.-C. B., n
um caso concreto, dos muitos qur.
na última guerra ooontecerom na
Europo. Passemos por alto o ca-
so da rebeldia do próprio Sr
Juraci Magalhães, contra "ordens
superiores, emanadas do Poder
Supremo da Naçfto. legalmente
constituído", em Outubro de 1930.
por exemplo. Apliquemos a um
caso mais recente e das mais co-
nhecidos: ao do general De Gaul-
le. Na verdade — e disto nfto so
pôde fugir — o herói da Rcsls-
têncla Francesa, o principal res-
taurador da República no campo
da luta, o mais famoso dos seus
chefes militares na guerra — na-
da mais é, na lógica Juraclana.
do que um traidor vulgar, que
bem merecia o fusllamento a que
Petaln o havia condenado.

Sim, porque, feito o armistício,
polo "governo legalmente constl-
tuldo" do velho marechal, o gc-
neral De Gaulle se recusou a re-
conhece-lo. e partindo para "o
estrangeiro" aliou-se á Inglater-
ré, ooncl amando ot franceses a
rebelar-se. a cair na Resistência,
a empunhar armaa contra o go-
vámo trance* * contra «eu novo
aliado nasdata. X nio contenta
eomissO pediu ajuda aos infla*
»•» a aa Vgaae-i * tra&ia. it» \.t4n

O '«Sireiia ai teú» ittOoes 91-} U-tafrAtvst. aectt *•***& t

seus sócios. Juntando-se a todas
as Nações Unidas, e á nossa FEB,
para tomar parte na ofensiva fl-
nal contra o nazismo, contra o
governo de Vlohy inclusive.

Usando da mesma lógica Jura-
clana, Pótnln c sua 5.* Coluna o
acusaram, a êle e aos patriotas
que o acompanhavam, do Inlml-
gos, de traidores da Pntrla. Mas,
e o mundo e os povos de todos os
países? O mundo o sagrou como
herói, (por que a sua causa era
Justa, era a causa do progresso e
da liberdade, a guerra da inde-
pendência da Pátria contra os
que tramavam, ao lado do nazis-
mo, uma guerra injusta, uma
guerra de agressão contra os po-
vos livres.

Para o democrata Jurnoi. um
cansado de democracia que se
quer passar para outro campo, —
6 o que se vê ao menos agora —
todas as guerras são Iguais e bas-
ta que um "poder legalmente
constituído" os lmponha para
que um povo que nfto foi agredi-
do nem oíendido se lance contra
outro, sem olhar de que lado esta
a causa do progresso e da vertia-
dclra democracia, a causa da sua
Independência nacional Inclusive.

Bela homenagem aos mártires
e heróis da Resistência européin
c asiática contra o fascismo e o
Imperialismo agressor o conceito
que da sua luta, consagrada pela
História, anda fazendo por aqui
o risonho deputado pela Bahia..
Que da sua teoria se valham, ie
disto souberem, os monstros de
Nuremberg para melhor organl-
zarem tua defesa «m processo*
que. tan to j demoram... Segundo e
Sr. Juraci. «le* também recebe-
ram orden* d* Hlt.lar. qu* r*Drs-
aanto-e». (9 *r».*a» ¦wUUM'' «•

A greve dos trabalhadores
íslrii

Os advogados da L I. R. interpõem recurso à de-
cisão do Conselho Regional do Trabalho

SALVADOR (Do correspon-
dente) — Com a vitoria dos tra-
balhadores, acaba de ser soluclo-
nada a greve da Industria de
açúcar de San:o Amaro.

A empresa L. I. R. foi obri-
gada a pagar aos trabalhadores
a diferença dos "descontos parautilidade", que eram realizados
sobre o montante dos salários,
em vez de ser sobre o salário
mínimo, durante 24 meses. Con-
/tudo, a poderosa empresa tem
ainda esperança de conseguir
anular e:ta Justa relvlndlcaçfto
dos trabalhadores, assegurada em
lei, pela decisão da Justiça do
T-abalho. Neste sentido, os ad-
vogados da L. I. R. Intcrpuse-
ram recurso á declsfto do Conse-
lho Regional da Bahia para a

Câmara de Justiça do Trabalho
do Rio.

O Sindicato dos Trabalhadorea
na Industria do Açúcar resolveu
Indicar advogado para acompa-
nhar o andamento do caso e de-
fender os Interesses de 3 mil
trabalhadores no Rio de Ja-
nclro.

Comunicado da Liga
Juvenil Vitora

Está marcado para o próximodimlngo, dia 24. o plc-nlc a res-
brar-se na Ilha de Concelçfto
O encontro será ás 7 horas, nss
beiças. Haverá baile, show, b»-
nho de mar e um divertido pa*-selo no barco dos escoteiros.

r/^rtavy, /aw/g.ft.^JWfi, ~a|

HORA DO AMANHECER
Jorge AMADO

0 VELHO KALININ
"Sablo e (lustre" escreveu sobre ele, certa vez, o embaim-dor Davles. Velho camponês que cedo compreendeu que a tal-vaçáo da sua classe estava na aliança com o proletariado parea construção do socialismo, coube a ele, du-

rante longos e diliecis anos, ser o Presiden-
te da Untão Soviética, ser a autoridade mi-
xima da grande Rcpúblca de trabalhadores-
Seus serviços ao socialismo são incqntavels
e todas as honras que a União Soviética
conjere a seus filhos mais ilustres ele as
mereceu e possui. Companheiro fiel de Lt-
nine, amigo e colaborador de Stalin, Kalt-
nm é bem um símbolo da indestrutível ali-
anca do proletariado com o campesinato.

Acostumamo-nos, durante anos, a ver n
fotografia do velho Kalinin vestido com suoblusa ae camponês, ai barbas brancas, o olhar malicioso, o bom

sorriso de compreensão. E sentíamos úc imediato que'estava-mos diante de um daqueles homens que vêm do povo e trazem
todas as grandes qualidades do homem do campo, sua purê--a. sua viva inteligência, sua capacidade de crer e ae construir-
Hoje, ao sabermos que o velho Kalinin se afastou do postomáximo da União Soviética, porque sua saude ji náo lhe per-mlte arcar com as pesadas tarefas do cargo, recordamos sua
figura bem russa, bem camponesa, o r;ron(/i; Presidente, o ca-
marada bem amado de milhões e milhões de soviéticos. Sabe-
mos, pelos telegramas, que ele estará, apesar do seu precárioestado de saude e de sua idade avançada, no Prèsidtum do.So-
vlet Supremo, ao lado dos seus companheiros, ilustrando-os Com
sua experiência, com seu conhecimento político e seu conheci-
mento do homem russo, especialmente do liomem dn campo so-
viétíco. Sua presença ali indicará aos jovens, aos que nasceram
na era socialista e foram heróis desta guerra contra o fascismo,o largo caminho percorrido pelos que fizeram a revolução, pe-los companheiros de Lenine t Stalin, pelos primeiros bolchevl-
quês. Kalinin é hoje, na União Soviética, um símbolo, uma pro-va do quanto pod* fazer o camponês aliado ao proletariado. Sm
tomo i tua figura paternal reunem-s* mocot * oelAot na cons-
truçáo tociolMa- Sobre via **n*-endo cabeça, *io «eu eoraçA»
1* b&obtTtev*. ««frio. eomo ,tm* tur.a. nqutíe*. smümo^fas 'çv.i
'ttW> • *r**r*j.-:*f<V*..l f***it*mjtj* ** f"* «a****** * «« *•*•».. *»M»
? fvtm 9 niitièÊb mim» * tu****** ojêl
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k ü "Correio*' mente de ouvido, e
mtâ mweneido th que, dmm» pro-
voeaçüe* para núo perder o mer-
etido, vai mor mesmo guerra, e jtí
rs,i,,;i „ fiara de ver m higiene* e
ou omerieawm do dinheiro ahriga-
rem o governo do Urtutil a entrar
em tal guerra

fpxsmw, pois, uns* iittt* *be?rat-*o * d**i*r*f*a «to
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p*/*, tfefpd.s rcria tora, nt» dc- _-'».*.» -
•Cti-neis d* «««M" - *»s «4 - 4» «atem*

rtrttoí -Urif.-ífudo «i mittwi- ,.

tf d«irt.**»r*.' *0fl»«**t»*', t-oí* *4a »-** ai i-ií-i-. *n
St p-itnt, Ptmtti a4o «i «•me tm enuncia e *«
/.-«««'ui-. áuit.at <¦«-. tuputtê * »m* ativam*, aa
tSÈSMtm SM /»»«*»•?• rim da Jatm*. i**n«-/<-if* d*•»,.!•-, #í«a-(». Çs,# distar», -Cotitt®") Vee* aiw ê /*<•
ml*- f*»0 9»* /«* O |i»J<> í t **»CI 'f*_J /.-.- «| KM•wo *,„•<,, a t'í.:aj»i mtim d# Clrit*o, pt-ra e
ftrfifg d» .';t;'nt'.'4.1, /'op-Ja». per* * t/*.*® d«
«»iüf «i.-t* ,v. uj*«í. « par* oi tüaiw i, rIi^i f-^r ai-
fM por u»o tf*# 8<-*e« c/twa pe/a o Oari.•-.»«r • Co-
A**, Fe* **«-* nio en» a Aiiadu Ní*o aaircn, Mrt**.-.
* ado aaoevfti... Um psmca dt 'eood*-'* Um poarué* r«,*"i«. Na «na tetmaia pr.» ttnauSuto, «o m«-*oi
tt lemttta d* eStffíiiicl* diUi — Utmb/a-fr

iV O Quinta em fala..,
«TA' s« r-M* lalutar reacio de parto dé «ri* Inprtnta btir-u tu•«» c ii-.ra o* mui •pomado* e motl-fidc* d*^man>
dt*, anil-Ur* liei,-.* • anil>dinK< iuros. eu» eaptrl»» de fita-
tio. aqui no Basll - o* comunis:*-.."

Wtfados Gwr/lesPâ^u/ía^es

COHRMU UMA -
t-dtffo-

-araitl-rorfagal'* - 58*3-18

is nup ie wm m w mir.
O ©iiftlié larftwrtUr»» # v*|. _% i»____.i»i • a *__, » ¦

qt4*if* * wií» amu mttai «. v wttwl iscai luu contra e abamljiio *m <jur

toçal 0t<4* • SM itlêtíte »ft» .rr um., rtivtltdtCãCit)
S«*ÇaV- (fe M.*M«Rl«a |<H-M«WM *»• _ZÜ* ^2?*' ^T1.? m,,t t " Clf!W,» **'* f,|?**' «*• W'
natum* íhunIUí* hi»*»;!* r ***** _*•______¦ . °"l< 1*"* *** •**?» O» waw» pe» é «M Mi
M iw , i*« pratiajo tntre i* «"^ "*e w*'4' *** **** •" ? o*» !« R**» ©««rt!* «- c*«wrt*l».
«et****** «*W ti«*r*tt4)i *SM» .lÜÍ*'*'*.8,*í** *** —!ltí * ****' f^«*»« CftlM d* qi* « pftf*«
m mtu- f>Mii<1p*!m*n!« w taw» •*»**«**•* <*w* tm», RÜÉAnaO) ** 0«** ní» *» nt»

»i!f. i .-^5»52 p,*,t,," ;»*«i»fi*» »«*»««« * *s* #t»^*
tm a a torram *? PMti. », í(t 9 ^^^ & mftA tm^

dê» e«*i|..,frs«*Pi par Mitf H* CO»
«Ul. »*--*1 trflíikfíUjHliiioai. dí«Ua.
nana* *> ai4i^r4**l«* * tlwm*»'
«i a »*-«.;*.. dn .-,*" rtsf-arir-so
qu» " faií.t!.. «»«»-j m sfestrat-
«t fíim d*--»:¦*«*-.» coaitqattsdM
I» a a -r*'«JCt.-<li!« '«_,*..! *i. t. CV,
mu* da Vila Vaiqueir* t«m aUS».
t*rd«.t_ll»jrttrlHe, w bftãí» d«|f»»».
aw d» .uh.--.U_4., t.* aí K ..j..!
nütndo Müipte ptr* diant*. «*<
i«-i.lliit|i».»-« tm M.ltwtl-H*,.
. .-Ilfla a-.-.*» qtM a ('itfr.lU'-.
maio» «fetuar • limpttts e o
•pí*,'i»m*-,ii,. dai tuai An*felOs
Arau!», Marta Jmé. Oustfe d* U-
«lu.'.-. « feiTira d» ft«uttiNS*>,
*i tt-.i! mlumti-.uit». da Vila •
."¦-. ti.-, di.»» ds fimv*, ** i »!>*.
rofitf.ni em «í-fdtsctr»» Ut«*»,
ini.tiiumi ¦ a sida ntmttsl d*
p**tM'tçaa, Atem dtw», #;tas ru**.
rül,, chvla» d* r*-»i»:i-^ m?»

pi*. tlITi* f, ii »«*?**, M# líilíjH
e caltaiSa- Mm a ptnafuwn d»».*
V* Mu* t«uii* etnr* pr«<it*«it«v-aptiritdit a Uf. fMtf i»m» * Meta*
«arta qw « i :tri*-iTW IB*B*-i fe*.-,,
irutr «-na e«í4* na Vti*

ms UMA Tfio««*.i.na
»»AttA O 1'ítrrmu maí».
OAR CONtmifflB A ÜS.
COLA -— ..—-,..-»„,.,„__.

mam
t»» Kt*4» twre^sr. qis« *st«*a •»*;«*
i««u «,* iswa Viu

í Comitês da soaa Ctntta
*tW*tr 1& * " • »#

Ç.«a..:».-*-* a» AttMW-lISAt*-.
Ml (rXaar-414* ft»4W-*«» SMNWk
>-**¦-! «I rfH«*t*ui 1** dt» et-
«í-l* t1»*»'*!** A» *•»¥*» ti* OUla
ml #« Bi*»ll Ml» uai» rv«4«l*si
«4* ta, *.*u mm ** »»** i»***
r» !*## 1*9 e*nii* sfe Vsiwsbi
m mi*ê» M*ft»*w «tm«i p*i
ia ** f>tm*4st • *•*<*'. ** r*
i4f.-rf.wm* d«**-a lata* «4 f-J
-a-u-sí» d* a*f*s>ali**í*e ti Un
(*.-« .aí.'-r O í«SBJ«t|f«**l-*t»!a d«
Ii4f* pi* i.it.» itw -1. tratt*
dAi e®'.ias i*HSB»«* «rí**ttM» ias»
*-**-»« Isnaiminio ** 'ansilM **»
•fcaMdk í«á*?*s*a d* f«s» di
p_»i»-,í»*'»4a. iMWMStM das tl=
Mf<f%* . 41» «bf»»**1i. da r«u*

RELAÇÕES DE AMIZADE
LIGAM OS SOVIÉTICOS
AO POVO KURDO
Os soldados vermelhos proporcionaram aos kurúos
am tratamento decente — Declara o parlamentar

t lider kardo Majid Ben Mastala

Vfr-mrta Ortl» <r»*T*i» ?« *
imsli «Trarld*. iModa. lanib-*»*.,
nn Curt«- d» AifatolíAtSn «o Ob-
m»* d» V«'qH**irt.

- 8* r,**> time o c.:«n» .
tfüTr b.boi « tu aimi» «*t*n*
»fn **tfr Iít ntm tMstttr, ii<u(->

«mi* racosm ai 4*ua* da chui*. ] 1* **) nuiu -reata « mu u» *»•
ou i;»t»i..:mat.!í-i.as *ai inu-i- íi'1*-.^ »> t*f pieítt-ttra * t-nn-
tteirot focos d* dtrnca, |nar at «-4nra* cftatsçaa, a* n p%

UM APKLO DAS cniANÇAS.,*.!w -M»"" ranslndr um* ta*.
DB VAKJUKIHR ~——~ l*6» S»OtHt*«. na talm», mnlvt

Outr** ds* n-ltlndirac-íf** tew- |m*" >4 PWBSjtw qu* m» masrt-
dlaia* por quo luta o Coou» üe- ¦«**»'»"» *» tit uma prnmttta, 4
moef4Uce tfe Valqutlre 4 a 14* t***"* a,*rirwa. ««•. «# .. t»-»frt.
dllrta dt uma pipa d* kit» t i,n rnsndar «nutitilr uma «eoK»,
a crtaçAo dt uma tacola l*tlbls. >ttí Wfíl * *'•«« "«* sirtrad»
ra, |rot» a. criai».*» da rtla «aw!E l*,rt m»*m«t - conctuiii.
ob-ijjad-w a ** matrkular na aa- lutam covtoa a miui»eiü tsdsscsat* rm Campuiho. p* . n"'f^ ^T. - ^«ide vâ-t, diariamrnic, a p*- Btta I ,_. _.,.,
mula dula r«n d* nwra Itora L» '^Tn 

Ü^"»"*!" pw,w*

lat criança* * a Estrada IUc-8»oi^^ "^r.d" 
t^ti™

BAODAD. 30 — (D* Ocor*te
Psimrr. da A. P.) — Ma.ld B«ry
Muttala, Udtr kurdo e rr.--r.br >
dv Parlamento do Iraque, decla
r«i tm «itrertü* qu* "oa In-
!:-••', ' • . [H-lM p- Ir lu Uí"
»¦ • rtipumavrli pelo dcsmtm-
trramctiio do KurdUtan e Umty-m
t—l do* f*tom j'rir. -inala qu*
Mtn Impedido a miniâo doa kur

respondeu; 1— -Mullah MutUfa
• Uèt mil outro* Surdo» do Ira-
qu* w ti..* r-.-.r-i.i «cor* na Pet
ala. alodando a estabelecer um
contacio espiritual entre 1*
kurdo* do Iran e do lraqut'
Mullah Muttafa foi condenado a
morte. In ab-tcntla. pelo ..-¦-¦.¦¦
do Iraque a fugiu para a !¦-.•:.
depois de um choque com as for

« . o If.f M"*j»la dftcreveu a ca* naclorats. na ultima prlmt.
t-c.-..- trai habitada pelo* kurdoa vera. Mustsla melou que Uai-
euinoumatulapetioUíetaeaflr-jtah MusUfa te encontra aiora.
n <u que "o ttoctl e amlfo povojtm Satrch BuUr- que é a "ca
kurdo tem tido aprttentado ao
mundo como um agrupamento de
bandido* • aalteadorea".

Afirmou também que tem «Ido
negado* ao* kurdo* a tndepen-
d-meta e o* direito* democrático*.
mm despeito da «ua diiUzatSo •
a.iiipr* que o* kurdos defende-
1 :;i o* teu* direitos tem «Ido
a. usado* de atos criminosos".

Interrogado «obre *e os russos
tomopolad os kurdoa ultlmamen-
te. MuíUla declarou: "Na Prr-
sti, o* rus«o« os apoiaram, per-
mltlndo que peimanecessem em
tuat cidades e qu* o* chefe*
kurdos mantivessem autoridade
tubre tua* tribos". Acretcentou
que nAo tabia de nenhum apoio
¦ovietlco aoa kurdoa do Iraque,
duendo: "Apcnat é natural pre-
aiunlr que a noUcla do trata-
mento decent* concedido *o*
knrdci pelo* rustot tenh» chega-
tio aoa kurdo* dt outrat areaa".

"A pequena republica ii.de-
pendente de Nak* Chawan. no
ml da Armenl», 4 um exemplo
de como a influencia russa te fas
a ntlr. O espirito do Independen-
cm ali criado ae reflete no es*
; 1.1 11 de elmpatta para com os
russo* em todo o território kur-
do", afirmou Mustala.

Interrogado «obre se os kurdo»
do Iraque estavam em contacto
com anunciado muvunento de
Independência kurdo. Mustala

pitai do «lado Kurdo Indepcn-
dente, dentro de Aterbaljan do
8ul".

Depois da autonomia do Ater-
baljan. o* kurdut lranianoa que
vi i.i.-.-i naquela rtgtao "também
te declararam lnde:enoent«a e
etttbcicceran. 8awch Ouch como
tua capital'.

Pauto muuo t.aini.aiia imi *u-
tomoteit, i-i-Ji inuni-r- • o» ca-
to» dt acidente* vrrui »i .

Em face dcate úlilmo ptoble*
ma, t**tcve em naita r» !-,.*.. um
grupo de -rriançat, matilcutaaaa
no Curto de Alfabctiraçâo do Co-
tr.!!/ de Valqucire. Vie-am faur.
por noteo intermédio, um apelo
au prtfrlto llildtbrando de OOt»,
no «entldo de mandar Inaugurar,
na Vila, uma Etcoia Pública.

r -pan

O POVO SE ORGANIZA
A t -'*«tM.4-> im ÇtsmtUê rstj+tjtt, aa ONii-r-H-tO P**

f*M' d» OiSfitfu frtl**#l. ftM •*• f# '«títe*, mm # •«?»•
MTfO f*í H €m '•»« !*» M*l * '**«' ¦ **»tt *;<•*:»***«
K**al*i» *!*¦-•# cj«lit*. «*».*tr»« rffl*l/itr • «i/safa t*i» f,-*****
»*. d* iftti -4*dà<«t »*iu-wu ii*» p*ti» ftm e a ,t4*tdi» St*
t0tMemê» ??» •»«» -i#**i*t*) • tSda da evr**-

tttftittatâ MaiOv-i. #».'# CO*»*»-.-»*. »«» f*i4adft'f ttt.
U em ««* i«-'d drn.-ait.''»*!* 4 etf*ii4ait d$ tVg.Mít. _*,» do
t> 1 > t « (-o.-iiliditiatlt de >e net»> i C/tudo MslOMN. pu'-
indo de **s«e par* ri»a afetV» d*»#i o*veaiinM an*ml».
tet, ae '--••« ptlm pitòfri-iai «aa» *.|jvtfi-n»t dot Hdwíaat**
de et,4a tmv*Q « returMa-

tmtM$'tt ttKtWsWfl. po»***», *sf<-«ra*f.|* d#*d« té o te-
9%mtti mm íi _ Cmtentta adi d*r* f»*-»s- de um tf-t At
emileiei tfo rotr> <•»»»**», te-m ttm Muadi dr t»ítW*t»-i*» pe}«
ttiml*. e w Mmtttí -í<"¦.*?-*¦»<••«. *i-.m «-jlit-rafci «.»» Co-
mlliíi Pt>*i.f4'*'i ii*irl»Hf#. fia aiaífiM deite, • an/acr* •;_*.
t* «.-tríí-r* da p#r*Ws*«-""l«» d feto do ptaf*». «ot a-ro«!íliia
* ai > rti«.d;» rf- <j'jc.'í'j-* o'9J-ti.*--i ¦ ff"ií'«í dirtfeal*.

Ni* »» /a-fi/lfa a eff«*f*li dt -js* os .-ita-fi.--*; 1 f<-«iif»
reter o **r*-««ifn*o wafral ê» eUue ma ttiêttl. 01 Kadicofo»
lê meteítatlt a-t tempetmdvm m am* *iií-«i «ff#«ml. ido o*
etadm de delem dê rta*M opererta r*ma*tt, m (imite, *rih
ffi*4 pa*« a feieta **?«• ifinadir-sf-fV* «nau etpeeitlemt de
f*f»a bcir-n, id *r irnS***». dnte 'mmet otemda mm p»í>oír«
ma dt tet***:* srsl e tn-nre, re«*i» « 'fr»Wf4o dn Cetim
d* Í7. f» re*«sn*«t*fi «"*i frae«, ete^ etiot, per «I Mennto, a
ptrfiripatdo de f«fo o po««, — "A. Q."

que sniitMil o Curno d* Ai*
fabet-rarao do Oomli* de V«l
quetre, cu|a rtclttenria et» òetl.
do ao trabalho h-r-!*-i d? mda
dtszia de abní-gadu. n-r- ::
lamwm, A« «tançat iiib-allmcn
ladat da Vila

- Quando checam, de manha
no Cu:-,-., ceiiadliitiat. muna* d*>
ta* ainda cstAo rm jejum Crrta
cc-uiâo prt-guntamo*, a cada alu-
no, qual o «eu maior desejo. O
qu* eles desertam teri Um or. para wn* reumAo, no dia II. do

DA TRIBUNA ile*. nio e»mpitvndendo btm a'mlngo, ia IS hora», na ted* do

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
um ütASüi si» emm mutiíucui 11» h„ t m _.

Í-dk<« íl» * **
Ilsfe. dia II, és M km*, in«a« #, mMM *. r-jt.

ii» i , fl-* ii, 4* 11 l»r*».- • em da w*-*.-.
1^4.« *» í^»^»»»*»/!* «»• l«*»ar»n toitt**^
irw - --*-

Cl*. 41IIAMII *«I"A — B««S'íé «-Mltai* 4* M
uHai 4. dit*n«f_*t», ¦atrtli di* li, 4* t* uh* ,¦i» Ua-» II.

8M», «VI* — TS*» •» SCif-NdrlM ptlilfeM . á.Mf* $tm 41.»o, haitu du si. At !• iMir-i», * risa ü- -
? II, MAIUntílit-l -- TadSt «» »#i#i», d*»

-s*t.
tH
i-íí»
-*>!_

dt» ss, *• un bensa a .rt» b**. u«i*i4<> is,
*8W#§Ç#t^\.^|jÍ||»

>' -!....> nat.« u m*irn*l ifeitralM ** «-»i*t*a *«• «****«* |1** dai il»ff** # f«lk ak*«,
r.is, ari. — t*** m »*«r.ui^ d» 4»-..«..» t-*,

íí *. f« l».»aa. 4 |v* jsiitsa !!*.«!•« 114 "r*
tí CM- f4MliO-r* «a» -M-rnUS--»* t l*l**jlau, •}* f%l|í.

CR CAMPO «MAÍ4IPII -- II .J*. «I* II, 4* }» **__, ,^.. .
SMWWiltds ¦** «#rt-<« *l#nei#| «a, ¦* l*ii* d**-.* tlB Z?
».»'»a-, da d»*r*Mrl*do.

. i.t.i i. •. IIRNIIiqi'K IIINI* rtMIí» - T»d*« *» m[i ,.,,„
• tla»»*iU*ait>*. »»»•!.* dt* ii, a» }«t !-<>«.», * fmk ;_.,.. . M

••*'l.n-A SENADO» CAMAltA-RAHTA CRÜJ .
ri.eB-.Qto. 4u* *Mia*r»m ptupotia d*»»* t-e»--*-.„.#, . ,,, < ¦
bel isa. dia SS. 4* S* kora*. * '*

ri:i.t'M a JfRirAfU — Todo* o» mtlUaatN 4i« |t. t. ,.bw»*. aa »oí»i da i«4tilR«,
raono nn carvaujo mui*

SMMIIISI

IHVH11IFIEIIZP
ZONA DO RIO DOURO

POPULAR
Vim,» dar a palavra a uma'desejava um copo Wie".

— | costa jOTsuiisa, mptssdeu:

NOTICIÁRIO GERAL

Bases militares que
ameaçam a soberania

cubana
MOSCOU. 20 (U. P.) — Os Jor-

nals de Moscou publicam hoje
um despacho da agencia Tass.
citando o Jornal cubano "Hoy".
que ataca a recusa norte-ameri-
cana de entregar as bases mlllta-
re* que ocupa em Cuba • "que
ameaçam a «oberanla cubana".

Assembléia do» Servido-
res Municipais

A Comissão do» Servidores Mu-
Hlclpals Pró-Autonomla do Dis-
trlto Federal fará realizar hoje,
í.i 10 horas, uma grande assem-
bléla para tratar de assuntos de
transcendental Importância para
a classe.

Para eata reunlAo. que terá lu-
(ar á rua do Senado, 264, sobra-
do, oa membros da comissão con-
vldam todos os funcionários da
Pre,'eltura Interessados na me-
Ihorla do seu padrfio de vida.

SIIUACÜE5
E H I I R I Ç O S IS

quando os

INTESTINOS
funcionam "demais"...
rtu.-n ritma tropical como o ooatw.
¦V, r.-.; :¦•-.>-. o» i'.r-.,-:..' ¦ , :,,-.»
Unata Altm do prejuízo caua^do »
aaúde, Unto daa criança» como do*•k-lultots pela exagerada perda da»Kua • i,.v. .i. -iiii..,.;.-,., doa «nint-tv
loa Ingerldi». c... detarranloa tnteitl
nat» criam altuacOea i.» -.;,-..- ,<.,-..
gra.UveU. O I.KITE DE HlS.MtrrO
CUMPOSTO rrf,.irin :n ,.,,, ,.,,, f_r-mula onglnal o poder curaUvo do»aalade blamulo. ietiiaptoprl->rtad*da
»tu»r aobre a*, mucoaaa
«ailro-inlestlnals, ellml-
nantlu em pouco tempo
a» eólicas, raiancamln
pli,|i:.iiiirntr ¦ n.ir
ríla t fl rn-i-nil.i
açSn curallva •..-.:,i» /Ç-Ç*»,• taatr.i -rntetlta / \>rv

lmfiY£ DcB'Stiulo
ÇoiiPopro

Iracema Estrela Dastoa
Joaquim Monteiro
Ramlro da Silva Araujo
Luiz Jiovele

PROTESTO CONTRA A CARTA
OE 37

Ao prtsidento da Auèmbléta
Constituinte, foi dlrigulo o *e-
gulnte protesto:

O Coroltd Popular de Éden.
por «eus dtrelore* i asaoclado*
abaixo assinados, vém perar.te j Comt'4 Democrático Pwv^T*tola., uoxer o seu protesto. dc tta]mvk à raa aoularr-l?

Andru.e. .ú (próximo à ant-g*
Etcola Militar), terá rcaUtada
importante rcunláo para iratar
dat mal* temidas relvlndloaçôct
do bairro.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO DO
RALENOO

Hojt. á* 20 horas, na sede do

/ \VNV\

Jr' Ét)i 'V/W

e lastima que tenha a maioria
dos constituintes, eleitos pelo oo-
vo que anseia a democracia, des-
v.r.i.iii.D ai-i:iij...t:ueii.i* o manda
lo conferido pelos eleitores, man-
tendo e.* vigor a car.a fncUia de
SI. repudiada por todos ot bons
brasileiros, c que para a tua der-
rota, os nossos filhos, parente* e
Irmáo*. «acriflearam «eu sangue,
taude e vida*.

Viva a democrsolft progrettitta'
Dr*. Roaa D'Ormlb*le Bruno-
Mario B«*to*.
.'¦nt Augusto Simões.
Domingos Alves de Oliveira.
Manool Ferreira.
Angcollna P. dc Matos.
Limol.o Rabelo.
Crlsplm Barbosa.
Elvlra Ouedcs
João Qulslle
Dallla Pereira dc Ollvclfa
Vicente Teodoro da Silva
Dr. Jonas P. dc Morais.
João Pinheiro
Américo da Cunha Bastos
Oustavo da Cunha Basto*
Irmã de Sousa Dias
Alice de Campos Simões.
Odarcy da Silva.
Barbara Pereira Barbosa
Manoel Simões
Crlsplniano Barbosa

Kjlí

CONVENÇÃO POPULAR DO
DISTRITO FEDERAL

O Secretariado da ConvençAo
Popular do Distrito FederaL avl-
ta a todo* ot componentes da*
diverso* comissões técnico*, paracomparecerem, hoje. quinta-feira.
á* 20 horas, á rua do Camerino.
18. sobrado, quando teráo opurtu-
nldode de dar Informações sobre
o desenvolvimento de seus traba-
lhos.

A C-r-tr.UA-> de AlfabrUncAo i paganda. lorali {rara aula* e pro-
dot Cem!*** Popul*t*s contoca - fes-otea para o» curto* • aiaun-

tos gttals.
Detido à Importância dot as-

tunte* roga-tt o t-wnpattcimen-
to de t.«!¦» á tede do ComIU, *
rua jAccrendl, St-A-Oolecio.

•tufCwnlt* d* Or>tf0o. o» repiessen-
tanirs do* teguinte* Cotnlt**: —
Coemo Neto, Irajà, Vlcenl* de
Carvalho. Inhaúm*. Marta da
Oraca e Del CaaUlho.

Seráo. debatido* cs lefuinte*
aisunUss: — Campanha de flnan-
ca* para lmp-rt**ao da Cartilha,
levantamento eatathtlco de ala-
t-.cn, coiocsçAo de filta» de pro-

REUNIÕES
PARA AMANHA

COMITÊ' PROGRESSISTA DE
ANDARA I'

A SUP£R TEMPORADA DE

WoltDisnevnu
, INVENTOR MODERNOS

iuto-Jv»tiii«tOT>((i-iivtNii)tiiir- —

MATÉRIA PLÁSTICA
SINTÉTICA!

^Híoperctim a^ proxifrws. alraçOes! f
«O CRIME OO PATO
«TIGRE DE BENGALA
iPRONTOSOCORRO/ "

.llWi 
'1ll''T«aaW 1BI1H

Será realizado, hoje. ás 20 ho-
rt-s. no Comitê Progressista de
Andaral'. á rua BarOo de Sáo
Francisco 6. Importante reunláo
para tratar da aprovaçfto defini-
tlva dos estatutos da entidade.
Pcde-se o comparecimento dc to-
dos os asseolados.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

VICENTE DE CARVALHO

Terá lugar. hoje. ás 20 horas,
nu Comllé Democrático de Viccn-
te dc Carvalho, á rua Taturana.
254, uma rcunláo para a dlstrl-
bulç&o de tarefas, de acordo com
as resoluções da Assembléia ante-
rlor. inclusive a nomeaçáo de um
comissão de moradores, que irá
aop refeito Hlldebrando do Ools.
fazer * entrega de um memorial
contendera» principais reivindica-
ções do bairro.

Campanha de alfa-
betização

ZONA DA LEOPOLDINA
A Comlssfto de Alfcbetlzaçftt-

dos Comitês Populares convoca o
ropresentnnte da Zona da Lco-
poldlna para uma Importante
reunião, amanhã, dia 21, ás 18
horas, no Instituto dos Arqulté-
tos ÍAItos da Livraria Vitor. Cl-

i nelandla).

Comitê Democrático de Lu»
oa* — rua Vinte e Um 531. ás 20
horas.

Comlie Democrático Pro-
gresilsta do centro da Cidade —
Avenida Rio Branco lil. á* 30
horas.

Comlt* Democrático de Du-
que d* Caxias — na »ed* da
Unláo Popular Caxlense. ás 20
horas.

Comltá Democrático Cosmo
Vclho-Laranjelra* — rua daa La-
ranjelra* S29. ás 20 hora*.

Comltá Democrático Pro*
gressUta de Pedregutho — Rua
Ana Neri 105. ás 20 horas.

Comltá dos Artistas Plastl
cos — no Instituto dos Aiqulté-
tos ás 17 horas.

Ccmlté Democrático Progres
ststa de Eletricistas e Bombel-
ros Hidráulicos -— Rua da Cons-
tlíulçâo 71. ás 20 hora*.

Comitê Democrático da Pra-
ça da Bandeira — Hua Iblturu-
na. 43-45. ás 20 horas.

Comitê Unitário ProgressU-
tu dc Alegria — ás 20 hor«*.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA
DO COMITÊ' DE ALEGRIA

A diretoria do Comitê Unitário
Progressista de Alegria, convida
todos os sócios quites a compare-
cerem á Assembléia Geral Ordl-
nárla dc amanha, para a eleição
da nova diretoria e da com!s«ão
dc propaganda, conforme deter-
minam os estatutos vigentes.

REUNIÕES PARA flOJL
Comitê) Demca-rátlco de Ca

chambl — rua Basilio de Brito
fT. ia 30 aoraa,

Comlt* Unttirio Profrcatii-
Ia d* Alcfria — ia 30 hortu.

Comitê Democrático do Pia-
mtngo — rua Pedro Américo S7.
1-* andar, ás 20-30 hortu.

Comitê Democrático Botafo.
go-Lagoa — Rua Voluntário* da
Pátria 474. ás 20.30 horas.

Comitê Democrático doa
Barbeiro* — rua da Constituição.
11. 1.* andar, ás 20 hora*.

Comitê Democráyco d* La-
pa e Esplanada do Senado —
Praça da Cruz Vermelha 38, áa 20
horas.

Comitê Democrático d» Pe-
nha — rua do Couto. M. á* 30
hora*.

Comitê Democrático Progre**
.'•-a d* Sáo Criitováo — rua
Sáo CrUtdváo 245. — á* 20 horu

Comitê Democrático dt Ma
durelra — Estrada Marechal
Rangei. 370. á* 20 hora*.

Campanha de Alíabetlzaçáo
dos Comitê* Populares —- Ed. dos
Arquitetos — ás 20 horas.

Convenção Popular — Co-
missões Técnica*, rua do Come*
tino. 10. 1.* rumar, á* 20 horas.

Comitê Progressista do An-
daral' — Rua Barão de 8áo
Francisco 8. ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
sitia do Engenho dc Dentro, rua
Borja Reis 279. ás 20 hors*.

—Comitê Democrático Progres-
• i -t.t do Realengo, rua Goulart
de Andrade 26. ás 20 horas.

—- Comitê Democrático de VI-
cente de Carvalho, rua Taturana
254. ás 20 horas.

Sub-comttê de Mulheres de
Marechal Hermes — Avenida 7
de Setembro. 53 — ás 20 horas.

omicios

DIA

DIA

DIA M

PRA-AITONOMIA 8 CONTRA A CARRUTU
na «*iaç*o da Mai««ti«l ti*.-*** {tt^ ^

qaerdoi. á« IS hera*.
CONTRA PRANCO 15 CONTRA A CARiatTU

A* lt» boi*», a* *»i»t*o d» Otruli* r*-*»PRA-ROMPIMENTO COM PRANCO E P*U
AUTONOMIA — 4* I» kor»*, tto LAigo 4* VM
Loto.

. PRA.ALTOVOMIA — 4* I* aor-».. «« J^,,
- PELA CONROLIPAÇIO t>A DEMO-TRACU

RM NOWA TERRA — a* Pr»ç* Otaami o»»
rio, 4a 30 horta.

CONTRA PRANCO — 4* 10 bor*». a* Pr*»
Rertedelo Correta.
PRAAUTONOMIA — 4* 1» bor*», M .-,.
4* Ptedad*.
PRtVAUTONOWA — Aa 10 bertt. »a !**,«
do Marttido.
Promovido p*t* Ctlata -f**t4 Rrtte. «-s-atrie tta
P«r*da d* Lora*. Aa IS borat. P**t*. -*-,«i<-«
• KtISo.

Comitê Manicipal de Niterói
Convoco o* êtertiatU)» político* * 4* dlvatgtçAr. 4*4 ***«!**)

d* tt-atrroí ia de empre-wi« par* »» rt-aolrem. hoj». A* 39 bert*.»»**4» do CM,. A ra* IlarAo do Amito-aa* 107. — (a) üav.p
AUGUSTO DE SOUZA, 8«<r*tario.

Sindicato dos Trabalhadores em Emprtzas ê<
Carris Urbanos do Rio de Janeira

(Fundado em 3 de Janeiro de mi)
Sede: Rua M*l* i.i--n!» n. 4d — EdiRcio !'.- , - --

Telefone: 33-3450 — DUtrito Federal
.'.':• .-.¦!<: •:.«. OERAL ORDDiARIA

Convoco oa «rs. *u*orl*do« quite*, a tomarem patt* a*
asiemblél* Oeral OTdlnária, em 1.» e 3.-* cenvceaçôet, ái lt t
10 horas, respectivamente rm no«*a «ede «oclal, á ru* Ms.»;.-;:!: n* 4fl. que deverá ter teallt«d* no próximo dia ::
do corrente me*, com a aegulnte:

ORDEM DO DIA:
a) Leitura das *tas da* duas «stemblélas gersti anteriores:
b) Relatõrto da Diretoria referente ao exerctclj d« ISü

e re.ipfctivr-a balanços financeiro e patrimonial;c) Patecer do Conselho Piscai «obre os b*l«nço* flnan-
celro e patrimonial;-d) Aumento de Crf 3,00 (dol* cnnelroa) tm tndu u
mensalldadat;

e) Aumento do *uxDlo-doenç* d* CrS 150,00 p*r» CrS
300.00 — de Cr| 00,00 pua Cr) 160,00 e de Cr| tíff)
para Cri 00,00.

ri Assunto» Oeral*.
Rio da Jenelro, IS d« março de 194d.

CyPRIANO JOSÉ' NE\*E3
Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Me-
talurgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do

Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA

RUA DO LAVRADIO 121 — RIO DE JANEIRO
TELEFONE 22-2426

CONVITE AOS DELECADOS DE CONSELHOS
Ettão convidados oa companheiros delegadoa a

comparecerem em noasa sede amanha, sexta-feira,
das 18 horas em diante, a fim de receberem instru-

ções e manifesto* para o Congresso Sindical.
Rio — 20/3/46.

A imtrrroRiA

$ fl U§ &€# &IF-C1I%£§>¥§>{§>%£
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ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possue completo sortlmento do que M i*
maia belo • moderno em artigo* para
enxovaia.

A NOBREZA - 95, Urugmiam, 95

yCTtoílifcIi„,
ç^Vdentai h i LmS
\r€ôtH*c^MJ^anãa4a^

tKMlSSA ro» «KEtASOMO - «. fWtTti SSSS - Mt

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
Uma editora a tervlço do povo. apresenta et «nas
ultimas publicaçõet autoriiadaa pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO C>|¦MANIFESTO COMUNISTA* — K. Uarx • T.

Engelt  I.o*
¦LUTA CONTRA O TROTZKI8MO" —¦ J. 6t»Iln 4,09
¦SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO B O

MATERIALISMO HISTÓRICO" — J. BUlIn 4,04
¦DO 30CIAU8MO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO" ¦— F. Enirel»  *,5e
IUSTORIA i•T1RADENTES — HERÓI POPULAR" — Brasil
Gerson  

'*•*>'¦

CULTURA POPULAR i¦PATRIOTISMO" (teste histórico) — N. Bal-
tlrky  LI«
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES I

¦OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Lul« Car-
los Prestai  l.*s

•OS COMUNISTAS B O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Lula Cario» Proste*  *>'*
INFORMES t•O P.O.B. NA LUTA PULA PAI ¦ PBLA DEMO-
CRACIA" -- Lul* Cario. Preete»  e-oí

"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício Orabola  *>**

•PELO FORTALECIMENTO B UNIDADH 8IN-
DICAL" _ JoSo Amatona»  «•*'
LITERATURA i"HOMENS B COISAS DO PARTIDO COMU-
NI8TA" — Jor-to Amado  *.ço
PROBLEMAS POLÍTICOS i"MARXISMO B LIBERALISMO" — 3. Btalln •
H. G. Well»  ,,!0

"A PALAVRA DE PRESTES NA CON8T1-
TUINTE"  *'M

"A LUTA PELA CONSTrTUINTB"  ,'50
IIIOGKAITAS :"DOLORES IBARRUR1 "LA FASIONAR1A" —
Lulí Carlos Prestos  *
A GUERRA DOS POVOS :"ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Car
tas de "reféns" francese» assassinados pelo*
nazistas  "'

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 — 17" AND. - S, I7JJ
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-OW*
NOSSOS LIVROS SÂO ENCONTRADOS NAS LIVRA»

B BANCAS DE JORNAIS
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INDICAL
jntí.ANIZAM-SE OS MUTURISTAS PARA
.[.PENDER SUAS REIVINDICAÇÕES

WBmmeto m$m Esboço se no elasit om forte mn-imtnto unitário -
í\ Centenas de motortífat peáem a convoeaçês ieama anembtêia monstro - «íít'i"«iífoçò>i
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|ggg•agi,¦ tr**ta * t*d*t «a de*
mt» rimos *• te»* mw. ta*
prata, ttosatt 19, It * t**u Pe»

t* ~ Ci|i»aj»4jr*»n4a mm to»**
tem »if-d» ta. *ü-.--jim** *m ge*
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* »** tsfti.ii.tr
A*

t»T* ! a* A****»**tftt Ottnt*Jl»BtBg, a fut»«gaJM tSJftBa»' «* «pia t*f* atlMltliiili *(**,
f»,-T*^ *t """^ R,*,*n, **¦*•* ¦» m*-*trri*i da rttitnt».PM» *a» eittufftw, o* frio ** mtám ftrM*»***-*** hi i*gX

dai peta* B. £1*^^ •»**•«•• <* a******!- t** H^iiAtfai***'-
m t*$t<Bt*t*». * P-*B*t a e**aBtal»a*io d*

.. r>fr*rf«4B*M*j*-...--5«f*** «r,
i «»if*rar « tatt»

«t««*sr a*» pi-»»
.. t| (rlall{»A que *s»

, tm te* «ArttMo *»e
a * fa«KBta, qu* Bm»>

.... *;i.ís«4f«tetar.

j, *t**ma*ri* ampla, r» q-.»,} ^t*
fe, *M«fcetVUAu á* *»»«»«« *. irl

itadK*4c*a rwa* »f*w*t*A*»,,
MI.41 1'ti.M. pgJVIMIriCA.
TOWO

O» m*<ari.<u do Otriiita ft*>i»f*L rtitrtidt»» tm **M-mbitt* e»-.rai g Pm de *n*ti»*r a ***** av

COSTRA A ISTBRVSNÇAO POLICIAI SM SSU SINOICArO
e»:ítii*f*n et rfrfíídif*», em t-»Ua d rnittVNA POPULAR. O
i*. !-•¦»:> At Atftedo, prrridmre ia Sindicato, pearora eferso-
eer* ** epr»a'f*» com o* f*rc!f.*paíor«. tmaaint-tê o dtiopoafa*
«ei.»» dttse lafrgrciíjifa, reado gs« «d* predaris tfttío o te» pie-»:. pe • •-*» rofcrerj* et irtur orpet # e-.reçai. Oi r-Vi-irtüai. cot*
m, m&tMM ttptltr fedes es e/roefat. O tr. Atrrtdo, com e pra*
pt.»-» dt rife prororodoiei e mel» ama arme, dtrriaod* a fazer
l (iVts/Ki errifar ot retu pesfai de riria, itasgtoara coaiegai'
uo-í* a parilripsçdo do Stadíeafo ao Co*tgrc**o jlada-aL Pobre
tar?*»** Pe e**rfo tfe tm-Ae* r/tte o "Btro" alada e-iifu. fedo po-
trm, e rriotres bt**car o» «bter.-» i» Pwtirm Ura • Pa» de pe*
ter »isa aiirmciVia de frobaPitwfcrr». «ei, qut itetpçdo, ao
ttttitr... Aatrx mesmo, o tr. Artxcdo aoromeafa der* nfer as-
iri'.rí-í roi*i o ieertlo adiando os defctVt nm lindieatoi- Tanto
*s a -âtef-mlttm, qut rol cenff-*..cr erurpatdo o cargo de pre-
t1.-.'' Agora chegam o momento it pttmtmttv-ttt por eme tlt
*r.ext. tt^a-io Mimo, ama tt ttallztwe a tlttefo, trar.*ferlnio-a
jit-i o ilA 331

Cooperativa Portuária de Consumo Limitada
Atenua Roirigmet Alcei n.« 754 —- Telefont 33-2S70

I.» CONVOCAÇÃO

De urdem do tr. Presidente, contido to» sr*. assoctsdo»
»errnpkrecrrtm á Assembléia Oeral Ordinária que ae reali*
rara no dia 4 de abril de lfHS, ás 17 horas, em tua »ede seda!
i Ascnhla Bodrlgucs Ai.r.» n. 755-fundos, com a seguinte

ORDEM DO DIA
t> Leitura d* ata anterior;
b> Leitura do relatório e do balanço do exercido do ano

de 1945 e parecer do Conselho i-i • -»i para aprovação
dos mesmos;

o Ekiç&o dos novos membros do Conselho Fiscal;
d) Assuntos geral».

Rio de Janeiro, 18 de Março de 1019.
MANOEL FERREIRA DE CARVALHO

Secretária

Sindicato dps Empregados em Estabelecimentos
Bancários

AV. BIO BRANCO 130 — ll« ANDAR — TEL. 42-7147
RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PIU.MKIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES

Na fonru» doa entntuloa cm vigor, convoco oa isrnhorr»
•«seclniio» desto Sindicato parn uma fuwcmliKílr» geral extra-
williiflrln, a rcaliznr-Ho w» proalnu» qulnui-foira, 21 do cor*
reato, na galeria do snlâo nobre dn Associação do» Empre*
Kade» no Comcrdo do Rio de Jrini-lro, á Avenida Rio Branco
120, 8* andar, cm primeira coiivocnçiío An 10 horn», ou c-in
legund* sj uliiiiiii convocação A* 1S hora», com r nctrulnte

ORDEM DO DIA
»—Aprovação dns teses pnra o Coiigrcfwo Slndlcalj
!l— \- uiito-i rrirral».

Rio de Jnnolro. 18 do Março do 1040.

ANTÔNIO LUCIANO BACELAR COUTO
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Produtos Químicos para fins industriais, de Pro-
«tato* Ffirmacêoiícos de Perfamarias e de Tintas

e Vernizes do Rio de Janeiro
tEDB : — RUA 18 DE MAIO 44—0* ANDAR

EDITAL
IMPOSTO SINDICAI. DB 1940

Este Sindicato comunica ao* senhores eiminrftadores d**
"Megorln* profissional» do: IVoiluto» Químicos pnra fln»
Imluat riais, Produtos Fnrmnccutlco», Preparação de Oieo*
Vegetal» -, Animais, Reainnai sintéticas, Perfumaria* e Ar*
ligo» dn Toucador, Salwio e Vela», Explosivos, Tinta* .- Ver-
nlwvi, Fósforos, Adubos c Coln*. 1'ormlcliln o Inseticida,
lue o imposto sindical do» mesmo, devo ser descontado no
efetuarem o pagamento dos salários do Março *> recolhido
«o Ilnnco do Brasil em Abril próximo. Estornos enviando
dlrr-tnmcnto nos Interessados na gula» pnra nqne-Io fim, o
«o» quo r*iir qunlquer eventunlldndo não n» receberem soll-
eltnmo» rc<ptl.»ltA-ln» em nossa ejecretnrir», onde net-ão pron-
lamente atendidos.

Pio de Janeiro, 10 do Março d* 1040.
ARLINDO AOCACIO PKREIRA

Presidonto

awni» o» c*c«aic..i*a
e* ".í»S.s.r-.»4^-,i »• a» pr*s. »n*i««!*en «m* f*** g* tt».
"»--.J-lltí fiViri»»*» !<;. tm*.
itoiM *Kí«fa«*í» gg n*|.e o* Il4.v

I» — C*sft»l4ef-tii4m qu» »-« u-...-ioepta» d* (•(?«» dt «luso»! fTB»»!»» fnt tKt:>*tsw> ptle rs rhr(*
de fsaiMs. mtnlitio Jeá* Aro*»,to, ttm stimrniei w*** s •aeeí*
tm t*gar Dt*sa tpum, a ttm d*fatav far* *u tten*** * -»#*»,
P»* tr^ti.ia» rtttto de tida aott+mtim..

M-» c^»i4«t«r»do que teta
*t*m*nto •(*!«« rara» *te»x&e*i
r*p?*.!.a!a a tmm d* sadtito pe*.BBMIa pti» moia*ttt».a* que tra.tadtukm a quliAmtiro Ul * qu*r«p(t*#ni*m uma cr and* nutarta
do» roMetiit*» o* |«ete.i* — C^niidtrando que a Da>
panarnento e« Tramito t»rst»rt<ru
a mirada d»-»*» aumenso. qu*j(*tio nsd» ."'ii-:.'! a mi» ajadjkta,
«trio que o tuuo dt »I4» camil.
nua wtroiwmjro « nthum* pe»»-i»e<!li* f*i pneitr ttm* diminui.
ti* no» prrgot d* rrarp**, cer»*».
Utei», dUgUd». a-íri^.;*! „. tt*.I.« a., c*mride»ando que o r».baltamrnto da labtl» fu*d* petomlnutro .' i Albtrto, «cm co*locar o* motorista* qu* traba-
tíiam a qdlaratiro e que tio um*
giandt matar!». **•> « • - s
iü*. qv.e t.í.j ihrs t poetivel ei*»,
der ao» paüAgrus.» «,«• te i- -
nam aPm do centro intaano, en*
ando portanto dBIctddadct mu
uaruport*.

A» — C»miJdnando que fot
«inda o Departamento d* Tran*
«lio que p:. rr. .s»u uma reurdlo
do* guragiiiu a fim de majorar
o preço do qt*!«n**,ro percorri-do, a ter pago peto rrwtorttia ao
laragisla, de utn cruzeiro paraum cruzeiro e trinta cenUvoa,
(poli ficara esubeledda que o
prrço a psxsr, teria o de um crtt-
tdro por qulicmetro cem o auto
abastecido e equipada colocando
rm conseqüência dessa alltude os
raotoriita< no seguinte dilema:

Confiar na boa vontade dns
passageiro* que queiram dar-lhe
uma gratitlcsçio. ou desrespri*
tar a tabela, agindo portanto com
desonestidade. B náo sáo essas as
condições de vida acontelhsvets

***? pare o i*M*tiuu> c* .*-:-.«<•«*4*t« ** imw-êtm* de Crtílpt <e*<cnla a etr*a titfjeUM».
B* o c*m»tiP(«nda que o ***¦

ttmim i.(«rfiia aa imuitpa 4'»»**»rta rm »"t *»*(* e **ti«*de crt UbbVM *ua s fBjnttoMe*
"1**1»'** m*«»«l». gtainde na
fíaiit»** m» tmitjfa ns* 4 pt».¦gtjtgg p** grand* qstaniidad* de*
uiWiiii! in no veUm* pet*ttPttm miihart* rtrile* r*en*»j*-
t »t» ., ,r ,à4 ptttthtiu Wm dm-
t« talirio,

t* — CvtaiiirrandM tmktmtttia
qu* mm m •...(,.'.»» na* toitre*-
tem a de*.<rgsnit*çá* * * falta
de uaruput*». m»« »tm a cae»
tMiagg* par* um» nt*tbor <*«»•
nifaçAe. a ftm de minorar etia
ttltatylo an. .-mu gue a todas
aitoi*. mv cuja in^itiM».
dt nt* cabe »¦-•» motorUta*. re*
tytttrm p*Kt*i»to tniiar a todos
o* i a.".:-i-s t»rjt-...,-i4>.!r.,s repre
M-niada* r. • Pariamrt-.tn » i ia.
da* a» dtvn»t» autoridade* tBt»a>
:*•'.*!.i.i r -;•¦». a* prtwtnt* Me-
mori»!. » tim de que tejtm to*
Huda» i--rát»i,irisc!xi para que nt-*
'¦'!» negado ao* rnotorUta* t
mas famílias, o dirdto qut n&.
deve Mt i-.r»adu aa» imbalhado*
rt*. #0 dtnito d* trlnt*'.

EU cm rt»unw o qut pldirlan.
os rr.-.•¦'j;i'.»-

A — n»«t*r»e!eetmtnio da ta*
bela fixada pelo ministro Joio
Átomo, a fim ds qu* o» ma:.,
:.-'.-- que ir*b*lh*m a quilwie*
tro portam servir ao publico tem
relutância e sem pTtjulto.

b — Uberdade a todo» ca car*
rea de duguel iTásisi para fa-
ter ou nio krtacio. tem obriga,
lorictlade de letreiroa lumino*<s»
eu direte» nas poria* d •»» vrtruim.
para o que ie torna neceisárii
a revbio do decmo-ld n, 30*43.

e — Que seja fixado paro to*
dos o» motoristas o saiário.pa-
drio de Crt liOO.00 (MU e qut*nhentos cntzdros*. mensais, den-
Iro dos haririo» estabelecidos por
lei. e cem fiscaltraçáo pdo res-
pedlvo Departamento do Mlnit-
têrio do Trabalho, pois 4 fia*
grante o desrespeito á id no» ho-
rários de trabalho em quase a
totalidade dos setores em qu*atuam motoristas; quer em onl-
bus. em caminhões ou em carrea
particulares.

Rio de Janeiro, 19 de março da
1M« — (Seguem-te -13 a**-taa>
luras)".
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Com o aquisição do sua
Canela na Casa Marzullo Coneíot*Tínteirot

Orgenueçte ummtsmtA.m •nut4«na * mmã» «I* «*i»tu».
s Cate liirtu!!* •-»¦..¦.»». .ni»:i« t*um<.t.i\ t *:. igi itmfk*.

twtdtctVi ».i*rrmu n* t5Btn»viment* «fe r*««!*»m^*p»«eirat
de «ju**qu»r rnarva, ectma de Crf 10404 g»t** I »*nt«.
ter» cmicreta», »i*w» juir.»i.i* grdipt**, tornam a Cate
álarrulia ÇaTaats* latllgtpg a i*4*e»d» par* • *quÍiK*a
(Mia vanujtt** e mau t*T»*T*ter«teB d* tu» carteia — pm»
nrf rvim» mapri*,4o de ur;.» # efeiutde, para retwttur*
d»t iktp**** de**a i^mvt*i4t»ft*, nm tept^tenl* um li*,
era para a esmpradwrt Prenra, paít. a C*«a Marmü»Ca*
n»to>*Tinietr«». para a eteotBa d* sue («mt* <«f .1,1 n-to.
a si n rs-:... a *itmira*s»a d* quttsiuer t*aj4i!triM ú4 vito,
qu* ISanuilo »i.i«is«» pror.u.t-.ente.

Casa Marzullo
CANETAS.TINTEIRO

av. iuis naAKCo. tra- a • tora u - oauma 00a im»«reArx»s no coMtacto

c* II

0 que os trabalhadores devem saber
Que a classe operaria, como

classe Independente que é. tenho-
ra de seu próprio destino, exige a
direção e o controle de seus or-
rtirw »«.odst!vos: que a negaçáo
do dirdto de greve é. na prátlcs.
a negação da própria democra-
da; que os trabalhadores podems devem discutir pdltlca em seus
Sindicatos, o definir a sua pod-
ção. como classe, frente aos pru-
blemas de lnteresseg eral; que lu-
tar pela democracia e contra u
reação e a Influencia do capital
colonizador é lutir pela democra-
da e pelo progresso; que af iscai'.-
ração da execução da legislação
trabalhista só pode ser frita pe-
los trabalhadores, através dos
seus orgáos de classe; que a Jus.

gerai, serio flxsdos os seguintes
Uumlnamentos minimo*.

I — Para iratu^hoa delicados
((ais como gravura, tipografia
fina, desenho, rdojoarla. lapida-
ção de pedras preciosas, revisão
de imprensa e revistamento de
tecidos) 150 a 400 luxes.

n — Para trabalhos que exl-
i-m menos riqueza de detalhai
(como trabalhos mecânicos co-
muns) 60 a 100 luxes;

III — Para trabalhos rústicos
(tais como matadouros, embala-
gens simples) 20 a 50 luxes;

Parágrafo unlco — Esses mini-
mos se refere, quer á ilumlnsçfti»
natural, quer a Iluminação arti-
ficlsl.

Art. 180 — A Iluminação deve

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do» Trabalhadores

tm Carrit Urbanos do Blo de
Janriro - IfoJ*. ás ia hors*. á
nt* Mala Lacerda 46.

Sindicato dos Empreeadoi to»Esiat>elecimer.!oj Bancário* do

DEFENDEM OS MAR MORI SI AS
OfN/f.P.TA 

f\f"** a***"*1/"M"* 1 Êf **•*«** Jm# d? B»*rusa AIrrtd».DlRtiTO DE GREVE sssí tsnjsi
....... vswimar PettPa. tteeuietra;

nio de Jsneiro - Hoje. ás !8i "«Tra sábado a solaçao da reivindicação de aumenta "J"*0 B*',•!'• d** sa»1»*- sot»
B.^^^. a»_ aa. ¦.. Am, t ¦•*-*> t *.*w». I •*! •.. % rt* A lula avhoras, 4 Averüd» Rio Branco.
130. 3* andar.

Sindicato dos Oflclali Marte-nriroa • Trab*!hado;cs nas In-dudrtas de Berraria e Moveu
de Madeira do Rio de Janeiro— Hoje, A» 18 horas, na avenida
MareduU Fiorlano, 235, sobrado.

Sindicato Narional dos Oíl-daU de Marinha Mercante —
Amanha, ás 17 horas, na sedesodd.

.. de Lucas, Deodoro Jo*e LuU a
de salários — Us marmonslas estranham os de- *»»u>tw> de sxwa Morau. com*

.-* 1 11, 1 |i' . *j - » ¦• pomntti da comusiiv de iilá-creioi do trabalhista sr. negrão de Lima tu». r>pot» que noa rdaiaram «»
peripécia» d* campe una. date*trsbalhadores nio at ean*»m dt ram-no»:Há dnco me*e» Já que os ms-.morUtu lutam por auxento desalário. Em 26 de ouiltoro ue1945 Iniciaram a campanha, es-

perançoso*. 4 certo, na rápliavüdrla. Desde enláo a vida su-
blu ainda maU. a crise a? fassentir por toda parte. E tsses

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MÜNDC

tlça do Trabalho foi crtaca para | ser distribuída de modo unlfor
defender os direitos do pruleta

DlBiaBNTBB SINDICAIS IN-
QLEBBS ESTUDAM O PRO-

BLEMA PA DERM1LITA*
RIZAÇAO

LONDRES íAIN para Inter
Press) — Os lideres sindlcaU In-
glesea estão seriamente preo*cupadoa com o número de homens
relido* nas forças armadas, queeles consideram excesdvo. qu.in-do a Indústria está enfrentrndo
torta carência de braços: acnam
que a política externa deve ser
acomodada ás necessidades de
homens da indústria e que ns ne-
ce*«!dades IndustrtaU Inglesas
rstão sendo subordinadas aos
propósito» assumidos pelo Mlnls-
tro do Exterior. Ernest Bcvm,
na Indonésia, na Oreda e uu
Oriente Próximo.

A p-óxlma eonrereneia entre
lideres sindlcaU e govenamfn*als

dado. e náo parn ser mnnobrada
como uma arma na mão dos pa-
iróes mais reacionários e retro-
grados.

DA PROTEÇÃO A BAUBE

me, difusa e geral, de maneira a ,era umn cena de ngtidn« dlspu
evitar ofuscamento (provenientes 1 «¦» ¦ **** respeito. O objetivo ds
do superfícies ou unidades Uuml- I conferência é o de planejnr uma
nantes que fiquem na linha du j distribuição Justa dos traba'ha-
visão do trabalhador) reflexos 1 aore« entre ft' vária" Indústrias
fortes (sobretudo originados em

DO TRABALHADOR E DA ' superfícies metálicas, sendo esses
HIGIENE DO TRABALHO — reflexas mais a evitar caso vn

A Consolldsçâo da» Leis do
Trabalho, embora e Incompleta e
falha, esrcclalmente no que diz
respeito a protcçbo da saúde np
trabalhador c a segurança nos m-
cais de trabalho, prevê um cie-
terminado numero de medidas
obrigatórias, assegurando um nl-
vel mínimo de conforto a quem
trabalha.
Entretanto, náo constituo mlste-
rio o fato de so uma pequena ml-
noria de empregadores cumpr»
os dispositivos da lei neste par-
tlculor.

ILUMINAÇÃO NOS LOCAIS
DE TRABALHO 

O nrt. 157 determina que "to-
dos os liiral.i de trabalho deverão
o trabalho possa ser executado
semp crlgo de acidento para o
trabalhador e sem que haja pre-
Juízo para o seu organismo".

Art. 158 — Os nlvds de lluml-
namento serão fixados de açor-
do com o gênero de trabalho exe-
cutado e levando em conta a lu-
mlnosldade exterior habitual na
região.

Art 159 — Ds uma maneira

nhnm de baixo pnra rima) som-
bra e contrastes excessivos.

Art, 161 — A iluminação deverá,
tanto quanto possível, vir de dl-
reçfto tal que os movimentos rea-
Uzados pelo trabalhador não pro-
voquem sombras, sobre osl ocals
que devam ficar Iluminados.

Art. 162 — As Janelas, clara-
bolas Uumlnnntes (horizontais ou
em dente de serra) deverão ser
dispostas cm situação tal que nfio
permitam venha o sol a bater so-
bre os locnls de trabalho, possuln-
do. quando for necessário, dispo-
sltivos de proteção (toldos, vene-
zlanns, coriinas. etc..) que impe j 7.280.000 homrns devem ter sido
çam a enfada do sol. | dispensados das fôrens armadas

Parágrafo unlco — No caso de i e da produção de guerra até St

para ellmtnir o "arrolhamcn-
to" do plsno de reconversão na-
cional

De rco-do com as estatísticas
publicadas na semana pas*ada
no "Relatório, com referencia á
Defesa", oficial, o número total
de homens nas torças nrmanns
será reduzido a 1.100.000 rté 31
de dezembro, havendo ainda mais
100.000 homens em treinamento.
Antes dessa publicação, o Minta-
tro do Trabalho Oeorge Isncs de-
clarou que 1.780.000 t.abalhado-
res ainda estão ocupadas na pro-dução de guerra. Em dezcmtn-u,
espera-se que esse número esteja
reduzido a 500.000. Se forem atln-
gldos os atuais objetivo». .

existência dos dispositivos de pro
teçfio a que se refere este nrtlgo.
não devera a iluminação ser tal
que se faça o llumlnamento cair
abaixo dos mínimos prescritos
no artigo 159.

Art. 163 — A Iluminação arti-
flclal que será sempre que pos-
slvel. elétrica, terá a flxldcz e a
capacidade ílumlnante lndlspen
savets á higiene e ao conforto do
órgão visual.

U CASA DO C0MERCIÁR10. 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO ...
TAMBÉM, NA CASA DO BANCÁRIO 0 CAFt PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO ...
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de dezembro.
Embora isso seja considerado

grande melhora sobre as estl-
mativas anteriores, os Iid res
sindicais acham que o número üe
homens empregado na produção
de guena é demasiado. Multus
Indústrias têm se queixado de
que departamentos governameu-
tais, principalmente o Almlran-
tado e o Ministério dos Supri-
mentos, estão relutando em dar
baixa aos trabalhadores, mesmo
quando não são mais necessário».
Os membros dos sindicatos cl-
tam exemplos como o da fábrica
no noroeste da Inglaterra ond»
metralhadoras Brenn ainda estão
sendo produzidas em quantidans».
Em outra fábrica de material de
guerra, homens e mulheres dfio
obrigados a marcarem ponto dia

0 livro DO DIA ÇTi! IN biografia escrita nelo Instituto iEL de ioscsis
%0 I Jnlailll Documentos inédito» sobre o g rnndo construtor do socialismo ____________
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Como apêndice, cntrovlsta de Stalln com uma delegação
de operários tiorto-amerlcanos, que visitaram Moscou. Nessa
entrovista Stalln responde com a clareza quo lhe ó caracte-
rlatlca, ás seguintes questões entre outras:

Quiils os principio» novo» acrescentados no mnrrismo

por Lcnin e pelo Partido Comunista? O Partido controla
o Governo? Existindo na URSS ni»ennn um Partido, como
so poderá saber »c as muss/is silo favoráveis ou não no co-
munismo? Quo aconteceria so os Bi-iii-pftrriito se orgnnlwis-
sem? Como seria possível íis opiniSc» nascida» no selo da
classe operaria o camponesa, desde quo diferentes daa do

Partido, encontrarem »ua expressão legal? Que 6 que
substitui, na URSS, para o desenvolvimento da produção,

a caça no lucro, rnzão de ser dn capitalismo? Qunls ns dlfo*
rençns essenciais entro a política dn União Soviética e a
lios Estados capitalistas em relação ás minorias nacionais?
Qual a situação do Partido em faca da religião? Quais, em
resumo, ns características da sociedade futura que o coniu-
nlsmo se esforça por criar?

No mesmo volume, ainda, uni magistral estudo do
Sldney o Beatrlce Webb sob o titulo STALIN fi DITADOR 7
Em todaa as livrarias o bancas de jornais  Cr? 10,00
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rtamente. embora não haja tra-
balho.

Ura economista britânico uIaw
a este correspondente que ha
grande perigo do número de tra-
balhsdores dUponiveis par* a
produção de artigos de consumo
Interno e para exportação náo
ser suficiente e a lndii»tn» m-
giesa será preJudJcsda na sua
tentativa de reconstruir os mer-
cados estrangeiros e sutUfszer
ás urgentes necestldaoes In-
ternas.

O número de Pabaihsdorea
dUponlvel pelo» fins de 48 será
de cerca de 20 milhões, como
em 1939. disse êle. Em 3a as
forças armadas contavam com
círca de 500,000; 8.600.000 rata-
vtm empregados em ln_ús:r.as
metalúrgicas, químicas e lndús-
trias básicas como m.nercção,
agricultura, alimentação, serviço
público e civil, cêria de ....
0.000.000 estavam disponíveis
para o comércio civil e de expor-
tação, contando com 1.250.C0U
desempregados. Con. 1.300.00U
homens trabalhando em constru-
çóes e engenharia civil, e ....
4.700.000 nas profissões e servi-
ços dlfUibutivos, pouco mais di
ó 000.OuO sobravam para a pro-
dução de artigos para o, civis quenão lus e comida.

Atualmente, disse o economis-
ta, as Industrias metalúrgicas e
químicas dcvc.ão absorver ....
500.000 trabalhadores mais do
quo em 39. Construções e Enge-
nharla Civil absorverão no mini-
mo o seu total de antes da guer-
ra. Considerando que o número
de desempregados fosse diminui-
do d" 500.00 — o que êle temia
fosse demasiado otimismo — en-
tfto a força d" trali'lhadores ei-
vis seria mais ou menos o mesmo
de 39, se o nume.o d.i força ar-
mada fosse o mesmo...

Se a força militar está acima
de 1 001.000. no entrnto. .somen
te cerca de 2.000.OCO estarão•.-.iiuvels para a produção de
artigos de consumo, público. Ao

demonstrar aos patróe» o qutn-
to 4 Justa a tu* relvlndtraçlo.
Ontem mesmo estiveram reuni*
dot. no MlnUierio do Trabalho,
com o o ofidai de gablncit e um
representante do Slndcato da
Indústria. Mas *•*» últimu, con.
trarlando o que ae estabelecera
ar.tr-. náo te apresentara cre-
denclado para discutir e resol-
ver o problema. Marcou-se. en-
tão. para tab»do próximo, nova
reunião. Que os srs. proprletA-
rios das marmoarlas náo feltem
á sssemblêla em seu Sindicato
e deleguem poderes a uma eo*
missão para aoludonar de uma
ves o caso. Os rnarmoris's» con-
fiam em aua boa vontade.

CONTRA O DECRETO ANTI
GREVISTA 

Em visita a redação da "T-l*

A rimsa lula p»r aumento
d* ralaria* prova que o proleia*
risdo *d vti á greve dtpoU de
esgotado» todo» es r< curso» con»
riliatotlns. Pei» manei* com qua
os nosso* pstr-Vs tem dU*uildo
o problema Já es—riamos em
greve. Mas nòs. como todoa os
trabalhadores livres do Brutl.
queremos é ver satiri lUs noa-
ias relvlndlrtçãr*. Portanto, é
absurdo *•¦¦- derreto antl-gre*
vUU. Se o Oovêrno não rriro*
ceder nessa ofen*lva Bnti.drmc-
crátlca estará em contradição
com os compromissos assumidos
re"o Brvl! nt c»-fe**n"la ds
Chaputtepec. Estranh«mos qus
o Oen. Dutra despreze o spoto
popular.

Concluindo, asdm falou um
operário:

E diz-se que o *r. Neirão
bun» Popu'ar" um» comissão de I de Lima. ctuil MtnUtto do Tra*
marmorlstas, composta pelos «¦•-;.....• 4 -.ta".

m~Vu6u*t«s fflROWÂM
Um tetegram* d» Asioriação

Profissional protestando rontra o
péssimo srrilço médico da Cru
trai do Hi.isii — A Associação
Profissional dos Ferroviários da
E. F. C. B. enviou ao diretor da
estrada o seguinte telegrama: —
"Engenheiro Renato de Azevedo
Feio. M. D. Diretor da E. F.
Central do Brasil. Nesta. — A
Associação Profissional dos Fcr-
rovlarlos da E. F. C. B. dirige-
se á V. S. solicitando vossa aten-
tão para a situação criada em
Barra do Pirai'. pelo serviço mé-
dlco da Central. O modo de agir
do médico ali designado vem ge-
rondo desassossego prejudicial a
todos, atribuindo á administração
ordens evidentemente inexistentes

VINHO CREOSOTADO"CRUZ VERDE"
A .loARCA DOS BONS

PRODUTOB

mesmo tempo, o povo inglês, da.
ma por produtos que nfto pode-
riam ser obtidos durante a guer-
ra e o governo deciaou que a
exportação deve ser levantada de

D por cento aclme. do nível de
30 para efetuar a reconstrução
do pais.

ORIENTAÇÃO SINDICAL
A unidade ê a grande arma na luta que a classe operaria

trava pela consolidação de suas conquistas e afirmação de
seus direitos. E é a prática da mais ampla democracia Inter-
na que fortalece os Sindicatos e reforça a unidade da classe.
As assembléias sindicais são soberanas em tuas decisões, que
as diretorias devem acatar e executar, cumprindo com flde-
lldade a função de que foi investida pela própria assem-
bléla-

Com ou contra a vontade dos Interessados em impedir o
livro desenvolvimento da vida sindical e o fortalecimento
de seus órgãos assoclattvos, os trabalhadores têm o direito,
que devem exercer, de banir do seu Sindicato os elementos
traidores e vendidos aos Interesses contrários aos da classe-.
Vigilância e fraternidade sáo as características das corpora-
ções fortes e ativas no movimento sindical.

Onde quer que lutem trabalhadores organizados em de-
fesa de suas reivindicações, ai é que se deve concentrar todo
o movimento de apoio e solidariedade do proletariado orga-
nlzaão.

Participar ativamente do Congresso Sindical do Distrito
Federal, que se instalará no próximo dia 25, ei dever de todo
trabalhador que compreende ser esta a hora de lutar mais
decididamente contra a fome e a miséria, pela garantia de
seus direitos e pela democracia em nossa Pátria, contra as
manobras dos reacionários aliados aos últimos nazl-tntegra-
listas enqulstados em postos de direção no aparelho estatal.

Trabalhadores! homens, mulheres e jovens: é dentro dos
seus Sindicatos, participando de seus Congressos, que os tra-
balhadores honestos e patriotas devem se juntar á luta de
todo o povo brasileiro pela democracia e pelo progresso de
nossa Pdfrio.

e absurdas. O mé 'co afirmou
que não mais seriam dadas llcen*
cas para tratamento de saúde da
acordo com ordens superiores que
recebera. E. de ;ato. assim tem
agido, determinando serviços ieve*
em casos cm que Isso é Impossível,
como exemplificaremos a seguir:

— Na Conserva de Carros da
ILT-2: Lafontane Gomes de Al-
melda. paciente de lntcrvcnçà*
cirúrgica na Caixa ric Aposenta-
dorlB e Peruo? ; Aliplo Pereira
da Silva. bnposstbllPado de »n-
dar; Joaquim Ferreira Neto,
aguardando aposentadoria pela
Ca'xa e sofrendo do coração;

- *" '—lia aguda,
Nas oficinas do Depóiito: Frank

j. anemia profun-
da, sujeito a transfusões dn s»n«
gue de 10 cm 10 dias; Vicente
Silva, tuberculoso. a<piflr(!ando
aposentadoria; Antônio Florlino,
fraqueza pulmonar. Na Eataçfto:
Ricardo Lima. ancurlsma da «or-
ta; gusrda-frelos Alceu Lemos,
tumores debaixo dos braços, vlrl-
lhas e nádegas: torneiro Alfredo
Alves Teixeira. tubcrcVoso com
licença varias vezes negada o
que. possivelmente, ao reueberdet
esse telegrama já tenha morrido.

A Assoclaçfio Profissional dos
Ferroviários da E. P. C B. está,
convlota de que semelli
tlens nfto sfto vossas, como ia
afirma, e. sim, de autondaues
desejosas cm fomentar mal tvar
c incompreensão para tirar pro-
vritos. Apela, pois, no icntldo
de que a administração da estra-
da faça cessar com urgência ca-
sos como estes. — Cordial* isud».
ções. (ass.. A Pllta Plnhrtrn,
pela Comissão Executiva Cen-
trai".

Nfto rerebrram aumento o» ter-
rovlarlos aposentado» — Estive-
ram em nossa redação os ferro,
viários aposentados da Central
do Brasil, Iollndo Correia de Al-
buquerque. Albertlno Joaquim
Rangel, Raul Henrlques e Pedro
Barbosa, a fim de, por nosso In-
termédlo, levar ao conhecimento
das autoridades competentes *. si-
tuação aflitiva em que »e encon-
tram. uma vez que não rer^is-
ram o aumento a que tAin dtrai-
to, de acordo com o artigo quarto
do decreto lei 8.512 de 31 dr du-
«embro de 45. A comissão, de-
pois de afirmar que esttvera «;m
presença do presidente do fnstl-
tuto de Previdência Social e qua
este não tomou conhecimento da
caso. dlrlglu-se á sede da Asso*
clação Profissional, a fim de que
o órgão máximo da classe ferro»
viária toma providencias ne**®
lant—A-
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ANiVOlS/VRÍOS

g*Wwwi
fft«n,í-.*r»i !>-'..'«

Ai.iAíita í>«.'«!.'«
Ano» R-ra**»;
**5»a M*r»-*-»«
«VíJkhm;

0trtf9mí*t* a

| Ketdf H<'-o d# Ca*»** **;«*•»
«Vi «r, rs.»!.' • <"»i :> •

Pu ««ai r»»í» a ««í-.tna JHwt»
Je-t*. !'.!-» ««„• íi»»S Jt#e ii.-»!»»

d» Araujo-MsitA Cirdj-o r»»i»i
P*» anca rw'* • mrrtiaa Att»

rtüar-a Mamtu M««.)«. riba
do «Ti J'>»íj-viifn Uoitira.

NASar»lTMTO• r*fa»rta rw dí» I» 4o •err»».'».
na (»*i4»*vla d* tam pai*. A
rua At*. IM. tu r-.i»'.»o de
CoaUsa Neto. o 'í4.'W -fMé
OartM Riba do ea»*) Ja*** Ma»
eh»«Jo «lo* tsanio» — NkUUna
Itenituo do» !*».'.,»».

CASAMENTOS
OmustrAo nupeias hoje. r.»

Ig.r;» dt 8 PranrUro d» P»ul»
o ar, Otratdo MtSo tXtis com
«tí.nortu D*.iu. Ouerr»,

tf ?3 //(ir/í/f'í/f4
FORTES!

ík s vi \
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5*|» Isiii csmbiuuds
• fAlTA OE AmiTT, •
KEÜÍtA-msiA » I.HS0-
M', l 1 Ml A DE MiMO
UA. e Ls:;oTAMiMo i
AKE«IA. cara riMMQ-
CLNOL. que t A VIDA 00
a?mo. a vida oos
MÚSCULOS, A VIJA
DO COIPOI

Classificados os sucessos
carnavalescos pela União

'jBrasi lei ra de Compositores
TRABALHADOR!

« '» **• HU. •<.!'• f»«*
i»>ir. «ti» ' ¦. ' . ,. ,. ¦.

.. -»f »« i.im.'» ii. «mi:
Tiatwa ui». 4» irai*»

3 . •«<<•. «IH-.,... . .,•
tel*.» , 4 . I. , I «r ta ,;,. tta.
•• »»» l».t|«*.

MCIU » ». * lllll " l » i l ' '
_ M| MM i.4-|. II» _
,,. ii mr.

rreaetilta váito» «r«»mr»9sitor«?a
da noa*a mtUir» popular, rrati»
« u-w onttrn A tarde, na UruAo
Brasileira do» Cump •o..-:*-», a
z-•<¦:-.r.f.i ,:rv.!i:*!» A elatsiflra»
cio das mdtlras que lotraram a
preferencia do pubílco M «»r»
(tarai ;r.-¦-.-:;: :

i Apta animado» debate» • Ia»
UOâUtllC >'.« :.. «Iií:-»; "'•- no pro-

DR. LAURO LANA
CLINICA EJtPKCIAUZADA Dl HOLESTIAI I.VTKRNAS
Coração — l*ulm<Vr» — llln» — f*»j»»itn — **«in»»t«-;«». ne.
I'.l A U-inMM, 04» um üiuvii ,il 8UBKADO

fone W - 4*140
COKHULTA" POPÜLAIIE8 0.A8 14 AS I» tUStUJS

Repercute na Polônia o
discurso de Churchill
VARSOVTA. 1S fPAP) — A

Imprrn--, polotie»». comentando o
último discurso de Churchill,
constata que u criticas do ex-
premter britânico sobre aa fron-
telias ocldtntals da Poldala dl»
vergem da opinlAo do governo
e povo britânico. O Ministro Be-
vln no seu último dlscumo sn-
llentou que. atA agora, nfto fo»
ram fixadas somente as fron»
telras ocldentsl» da Alemanha.
Frlrando essa "curiosa" atltu»
de de Churchill em queators da
nossa fronteira ocidental", o"Correio do Dia" declara: "A
compalx&o de Churchill sobre a
sorte de alemtes expulsos da Po-
lôni.i pode nos doer o revoltar.
Trlto maltratamos o» alcmfte» ex-
pulsos, somente nto os queremo»
ter entre nos; ;¦¦•¦- ato nto hft
vingança, que alias seria justl»
ficada, como o «r. Churchill re-
conheceu em multo* de »eus dls»
curso». Se ele (Churchi.l) revê-
Ia hoje esse extraordinário hu-

rnanlsmo. somos obrigados a
chami»lo de Incoerente, pol* nto
podemos •.•.;»>.- que tivesse outros
planos que o Indutam ap rotegtr
os alrmile».

f--.;rrí',:i laflrmou que Unha
previsto a última guerra e «d-
verttra o mundo.

Por que entAo hojt nto pode
ou nfto quer aperceber-»» de que,
protegendo os alemtes, deixando»
lhes a Renanta e fazendo obje-
toes sobre ia nossas terras no
ocidente, realiza atividades que
prejudicam A paz e A segurança?

O mundo tem o direito de exl»
glr de Churchill. qu; pese me-
lhor suas palavras, antes de pro-
feri-las".

teto elaborado pela •' .--¦ M» ds
U. B. C, fot «premida a ««-
gutnie rUtUtloKtii: Cla»s« A -
espanhola' í*ordlo da* Puna
«taro*. Vou sambar em Mtdurtl»
ra. PW ttm louco. 8>r.twii Ct>»
«itiwirif.. Deu» me perdoe. 01-
lima chaitte. No buteco 4o J««*.
*, txmtada en duplicata. ¦*.-.:•
do ao teu ealto dnlacado. a trvar-
ch» Fspanhola «¦:»•¦* B — Vai-
doía. Nfto sou Manoel, cjur m Ktn
culpa ,.-:-i ::¦•-*. Salve o Ameri»
co. Bebida e mulher. Al Luzia.
80 uma loura nfto tt. Amei como
um louro, Meu dffrtto e Pro-
mesta.

Esta última cc*mpo»tcto. »em
dü.hi» alguma a de maior txJlo.
deixou de figurar na r.»•-.- A
por nfto teí sido Impressa, o que
Impediu a »ua dlvulgacAo no» nu»
meraiot baile». Figuraram ainda,
em varias outras <:..•¦::•.-.:•• -.
autentico» sucessos populares,
também nfto rtrttstrados, como
rrsiiaihar, eu Nto e músicas re-
glstrsdas, tal» como Leva Meu
Coracto. Deus Q.i- Me Dt Saú-
de, rr, - sucesso» antigo» como
Mtmae Eu o .-.- ¦ Cal, CaL Teu
Cabelo Nfto Nega e muitos ou»
tro».

SUBUNB INDULGÊNCIA
fUf-4» ili« í«»« !«*".« «U -tas*. qwb*> |**-*d»* A UU. I»»**l»iam «ti> tM« líia*»* 'Oosstt wttm, tmihm «!«*» ivur * •**»» ****•*» i.iih^« 'tstMBsn»» trid«»í«w»r|a" té tktm o> m u» stamst

Il-.iivc ¦«., |;»4«-*i»u UMXMêíit 4ã l .il.ia* iíi«^ni4!.iíf»lW#. Cm'
m*a. *Wfutw*«, * MHa »«mi»«j « eTUS nmmm 4*"m% fmmm
4* Pw«iti*i**É» t** ¦ ««avgtai M «»**-*-»«*i* f*a a Usam «iw-»* f».ie* * m**m<* «. êtitmsttWmmVtm «a tú*tmu ttjtm aUttttfim, ST
ttpM gjM t* irai» dr rwt i*»«»1l «xm *> tml. twtmsiammo tt
leMwria i*tt» «*» amar ettsaa atmtUAt* p*is*t»I». Mm,, m tiwr*. «
atmsi 4**** «U?«no. tm tttsn gtsstm tw4w* a » l»Ha **• r»»« ert-
«n, iihirtuti-isAfU» m* wtfytmmta timamt, i*-* o*m*\*
»ji»l«ttlr qut « ttftu p?i«*»4 tét -t&M»" p*t* ftaiê'** O* fWBtl»ii,.,?*-)., , itmutHttA.» paia «í*4Ui». «vt kt # rjtóww «t* iirf«»sA,
i.i - w iuiiUtram «w # um irtnrwrMO p**im* 4» tutOstt, wt* tm,
ptt ttsvs, ««iito qu* tuna*» a *it»**j e l»«* «tutu»*)»'* nw«t»r». t, títw
«ttiB*a. rX» v»»»í;i» taxm 4m «uiu4«4 «.um*4** p*& 4t fmam-

fM# é e i>*ti*rti>»>t úttmtt, pm qt*r n*l* «u i-.*m«4j i>*»o o
fll«* MM HA »Jfi4» mlW A* «l!'^.<lrf(.H»A «Aa miitl«A A •'•!•ipS* it» pau i*t»> «um « iitru e tjt*-*s>u«»«*-l 4a rmrwtii» |»r «jw• • «|M*><«rii«4a <*f«li»i d» taltQ • wci.'.w«uir 4* *riwi4í»Ma**
¦ úr4iiut l»'.is » »-.« ttUytiwiatim rAu «*tu s «t-tlru-r «kIuc.***- *****
le,::; >t '.!'»,'»!;. » nsi«H»U4*4« it4 ti.!tte

AptsW «i*»i** iwifKAn. » iWm* gtgBla com uw» **e*«««l uni»
d»«tr t inmttia o m»w»m (wt-ipi» num «>lr*»d>. m»»l. HM*m««. «B»»
«ío»,.*.!-.'.» <¦ m* ssütfM um iwiMn *cfwur**. Q ímat mi tiret*»»m<Y, t<mn m«ui» ft «miturtr-ii»» «? hwn»r»« O Matur» islã» <*e «11
r»tí»r «aiA. t^tit*i$n*tot*v,!*>. rm qu# ríUi «l*«««iTb»w {«am «i út*m*
thftfi. o qw }»<*trttr«ie uni* »«e«i»«tii« «« «turt»* mim Pata i**o.
VMiuma ir.r'.r*t» M *u»m»du A aliura «tu um «<mfu»«o dt tnser-
prtttSi 4» r:*=.«* t>ri!r», f;»vi- Ha!!» 4 O tu».» «I1K'* O *«U T»T»
t'. « -.:<<.::.» r-.lsJi d« M;ri<!l-.«! Mrfie Cltlrtõlt Ifttt «W K*.'i!>
uma da* »u** MBmhí tnitjOfl • Chari** K«r»iri, qu* «s««hi
no fintm» rt-mo Ai«r.c Lupin. # um «ler d* traiui* fj«*tiwtwad»
Nry# Win* » d* H dwiam a »tu rv»!w»i!4»di' «v>« ttimui-d. Cíirl»
ttmutni t lUrry tevnporl umixm. i» *-.»

C43NKW4IO PAUA
8UBUME l!.OUIX)CNC1A - Uid»mal - r um 4m bem»

ffn-.»-» doía umi^rad».
«ftfO PJUÍVCO

* Programa no Centro e nos Bairros

A 0 VESPERTINO

a voz de Prestes em São Paulo
Nas principais bancas
do centro da cidade

QUEDADOS CA&ELQ5

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

K ASBKMJUdtlA GEI1AI, OIWINAIUa

Pedr>-»e o compai*f-Hmento ilo.» noclrn cm plcn» goro do»
«Urvltns -u.ri.iu A riSUMnblíln g«l-.-»l onliniiri.», qii<. st.rA rva-
Usada nn proxlmn sí-xta-fnlrn, dia 22, á» 17 hora* e 17.H0,
renpciiivamrnto em prlnn-lrn o s4>giiniln çoitvocár-Stut, para
leitura o AprovoíAo do rrlntorlo «rrnal do Presidente 0 lia-
lanço do lacn-lrlo flnaíicclm do 1043,

tlKJI GEBAI.
Itio — tO/8/46.

Al.FnUDO PRBRUtA NUNES — rresldcnto

CONTRA AS MANO-
BRÁS REACIONA-

RIAS DA POLICIA
Em face du últimas arbitra-

rledades da policia do Sr. Perei-
ra Ura contra os trabalhadores
cariocas, foi endereçado a Luiz
Carlos Prestes o telegrama
abaixo:"Transmitimos ao ilustre líder
do proletariado e povo brasilel-
ro». nosso veemente protesto con-
tra a manobra reacionária do
Chefe da Policia da Capital da
República, detendo dirigentes do
MUT. atitude que desmerece
nossa democracia e revela ao
povo que nao sfto sinceras as de-
elaraçõea reiteradas de elemen-
tes do govòrno de que desejam
dirigir a na;áo segundo os sen-
tlmentos democráticos do povo
brasileiro. — ta) Francisco Mo»

i relra, pelo Comitê Estadual",

CAPITAWO — l*raam, atmtstt*.
CIKItM* ~ Pom* ntitm Iwvwl»

tt* <.,l|l, r.«^^U», "««,-.»,»

. -.,1. >.'.'(-M. _ -,»».«W!.!fu «ia
¦ert*** * '<"» i*»*i» *»•*»".

ti. PKDRO — ••*•»**» **• »«:i»»**
• -SU»i*t*-$a 4«.««4«**»«»Vl',.

i Kt.t»f<IIAI<» — --«>i»ri»in* 4*«%w**.
»'I.«iltlAS'» — T.«l» KW»»-. * St»

«n t»»**-»»". tm «;»(» Or»** •
r»r»«íai ijin»,

irtrtai. — »i4*m»»»» 4»-^«*»»-
IMIT-niO — *X«U «arta e«««ltur**
initT-l *o ««üíma» 4» «m«j» «*•

»«*" • "*t*r«*i»» • ««rr»**»»**.
I.ai-a — Ttoau* « -rfolwMksr aa»

wi»~.
urrnrt — •»o»»ri*«t*' ttm o««wr

«5*r*fle • !-»•,«•!!«-• õtnvr.
jíirriiAi^ii.R — -o pt»ço aa tt-
rji".t»4»". Km no*»ra>» r.us». -
«KM r)K HA* — "Crsa-to Hl" •"C»V»orMi 4» »n»l»-*.
prtKOM _ -r«aU»«8a â» ««!»»*** •
-As-..»-.* »"ort«»»i»*".
TALACIO — "Stthtar»* ^B4»*«»r»e*»,•.

«ora M*ri* ONroa • CUota
Rata».

TATU*. — "A «Htm» T«ao»" •
«rrtiw» ««« tintm»*".

PAltinlK.V»r. — -ttaul «att» trai-
c»>". cora Ata» i->:i • ¦;>i- lios-
MdIaPt.aza — "O* »m>tr«* 4« tbuts*".
eom r •»« Ponume • >i» -«»
Brtnt.

rillMOR — SI o vtato y*trmH,
com <• ii. Rrtbl* • vi»- i^-«-.

REFUtlLlOA' — **JB»n«»S0 atO»
«nica".

11KX — ,FMr„do». trtiplco»", tora
l: i" •¦ t>v- -r « llody i •¦•-.¦ -

S, CARLOS — "Oa ntlii»» «wui»
4»m" * "O» i-'--.í; . i d* «MO»»

bh> Rutrlc*".'
B. JOSr. — "L'm bonxim Sm tt-

r»IM»".
VITORIA — "Nlnsuem vlv» «rm

«mor", cora *•• ¦¦:» -¦; T«tnpl« •
Waltcr Abtl.

UOtíftlWO — T»lt« tst «*H»»**
-».,m#»»5iU»i»i • tmttft*".

natai. — -1l*r»»s» «ta «•H*** •
•Tetta a» »»*".

OI-ISI-A — -O» «J»»rt« 4» •»•
UM",

«>itt|--., K _ it»r«l ».»-íi. n**"
~o «»•« 4» 4tt«M«tt» aaaP*.

PAliAl*-' — »»i:il*«!»H« tBÍrmt**r'
a **lr. «nau »»i »»«» « «?rra**

1'AIIA TAIIO»* — "»«u»«* «rr»»".
ITSIIA — -K»4«r«í!» <ta»^»*»«»»

4*' • "(«Sa t-mvptAtf.
riKDADE — "A **Sl» 4* •*>«¦"»** •

!!.-•-• 4» ;-.
PIIUUA" — A <4U- A» vtto".
POLITBAMA — -,»•«•»* 4» «>•?»*•

»~A nç/t t* "a»»**»»»**.
rt.»t!<íit — -Ti*H!.r W«««»" •- I.«u »>.:i» mrtff»»*»".
nKAL — ~IMil«>r*i t-rt**"' a•Ma 4* p»»«".
It!.».'.- _ ¦<¦'• »!»^r»« 4« ».j«í»V-
ROSÁRIO — "A Mttts»» 4a 4ra»

»»»".
Roxr — Títetra»-» »!** ttm tmor"
t. CRIaTOAO — "C»»rm»-'.
S, t.t'17. —. -.'.¦.-».,.-. «tt* ••-

«ator**.
TIJt-CA — -M««-pj»l«lro» 4a r»r*.
TODO« OU «ANTfW _ -<• 4lVra*

do »*»»»»l*e»c«** • "N»o t/otto aot-
tar-ta".

TRINDADB — "R.«U" • *tíaa»
¦IrUu .!. Hi<f

v,»:;.-, — --a -. íi-.i 4o* «ora»
Mm" • "Caras 'i --¦'

VILA IHAlif.l. — ¦ ü,.t-->r.-« tm
Mia nttr«a" • "P»e»4o lrot>!e*l"

l"r .»

Escola s de samba vitoriosas em 1946
Retirado o recurso da "Prazer da Serrinha" e

premiada, também, a "Paz e Amor"
PrtacnSe repretcnlarie* d» '.'.

escolas de samba filiada», rt»::-
rou»*r isbiáo última uma as-
fcmbllla petsA da UrUo Qcral
dM tsttísm de Bamba, u» or*
dem do dia Cimuaram o» •<•
guintes poniAs; iiu* .lvIi do ro
curto da K:-'-:» de Bamba Pra-
ter d* Serrinha. tmput^tscdo o
rvüultado do último concurso e a
proclamacio oficial do mulia»
do tí-A- concurso. Pintam p»---
te da mesa os tra. Antenor do»
{tanto», representante da liro.'»
da Portela: Itarmcs Rodrigues,
da Estação P:tmtir«, e o repre-
»en*a>nt» d* TniBUNA POPU-
LAR, e*t**etaJment* cortvldtilo
tm virtude da recusa do tr. An»

tenor doa Basto*, cetrpou o arj
togar o ar. Nc4t*?to Oams. Um»
bem da IMrtela.

Apú» a leliura da *u» da ae*»
«iu aniertor, aprovada stm tm-¦.»::¦>«. o pT1**»l'*r*,'» «l* Unlao.
ar. J. Oalatan». para enraml»
nivar o» trabalboa, relata a ttttt
«ta tiripecBhos ¦;.- encontrou a
entidade, para a patroetnaclo
do concurio. »allen!ando » exl»

meniaçio do concurso. Utide, ms-
Ire outro», aletado ot d» o;*»3
nnajuctrm.

EM DIBCTJ8BA0 O WDCUX»
BO DA ESCOLA PÍUJ.S»
DA BOUILSIIA _

Pinda a sua espoUtlo. « p-».«Idtnte continuou com a •»»»-
vrm, tendo, nossa ¦<»-:i . », ma-
nlfeslado ptlo arquivamerto do
rteuno da .Dwola PraMr ea .----
rtnha. Prdtndo a palavra, pt»*ordem, o «r, Paulo Peretra p|.
lho. represer-tanta d» tatu'*
Unidos da Tljuca, dls qu« a» ala»gulctad» da» qaar.tiM dt»«n»«ia»1 |aíQW a,, pífâ4($cnt« nao proe*.•os pafArneoco* do prêmio t da

¦ubrrncao, »<mdo qut esta, to»
mect« foi distribuída As escola»
depois do Carnaval. Etefaree«-u
ainda o» ertotlvoa por que a co»
rr.L-.-i., lolfadorti nio :-:» esco»
Ihida de acordo com a regula»

Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de
Construção Civil de
Niterói e Nova Iguaçu
A fim de tratar de assunto»

que interessam á classe, realiza-
se. hoje. ás 20 horas, na sede do
Sindicato do» Trabalhadores em
Construç&o Civil de Niterói e
Nova Iguaçu, á rua Visconde do
itlo Bronco, 337. na vlilnha ca-
pitai, uma assembléia geral «x»
traordlnárla.

A diretoria pede o compareci-
mento de to^os oa associados.

NOS BAIRROS
ALFA — "Ji-MIí» a •^or^o*•, •"O «ilín do lobt»hnm#m".
A»mtirA — "Aqu**» •*»!!*••.
AMEItICAXO _ "AeuMçln Mg»"

o ¦ '" !.' !'-.:-•»• i» aleora".
APOI.O _ •'C*lntir</« tt norM" •"'Huarton uirwro JU".
ASTORIA — "O» «more» d« Bu-

nn»
AVENIDA — ¦!>-.--.-.•« desço»

nhecH*".
BANDEIRA — "Prl»lon«lro d«

3>nd«".
BEIJA-FLOR — "A 4»mr. • q

monstro" • "OrquIJc» da Brco-
kln".

CARIOCA — "l'm» vo» n» tol-
montu" • "lUIrT/i d» Bro»dw»y*-.
CAVALCANTI -.—Sonho da du-

mtnso" • "Morrerenw» «o «m»-
tihttctr*',

CENTENÁRIO — "Eli te *»p«r«-
rei" e "Seu «rsnde trlunlo".

EDSfiN — "Nnvlo netrelro".
ESTAGIO DE 8A1 — "C*h» 4«

loucon" « "VoUndu".
FLUMINENSE — "A crua d« Lu-

rena" e "Bem trmno t>»ra amar".
QUAJAU' — "Ctiirlchc-i do de.i-

tino".
IPANEMA -^ "Menino de Rtatln-
•*írnd<i** • "MrliMlUf* rtiulwdaa*'.
JARDIM — "Amores de Kdrrard

Allan Poo" e "O ml.ilérlo da la-
mlila Ilerwlck".

MADURRIRA — "Dol» Romeu»
mm Julleta" e "Cara» lab»»-.
MARACANÃ — "AmlRon da onça--

e "A caca d» maridos".
MASCOTE — ."E p vunto levou". .
METROS COPACAHANA B TI-

JUCÁ — "A(|iil começa a vida".
TtfBYER — "O amor que nllo mor»

reu" e "Cuidado com k mamíe".
MODELO — "Ilomanca do» «et*

marei" » "Mal» íorte qu» III-

Pelo reaparecimento da
"Classe Operaria"

A propósito do reaparecimento
do orgfto central do Partido Co»
muntsla do Brasil, a "Classe Ope
riria", foi endereçado a LuU
Cario» Prestes, o seguinte tele
grama:"A célula Jofto Meneses, instala
da na rua Noronha Torrezio, NI»
terol. felicita a DireçAo Nado-
nal do Partido Comunista pelo
reaparecimento da gloriosa "Cias
se OperArla". orgulho do prole-
tarlado brasileiro. — Saudaçôe»
Comunistas, (a) Antônio Lonrei-
ro, ,•-.-¦.::¦ político".

0 POVO MARANHENSE
QUER 0 ROMPIMENTO

COM FRANCO
Pelo Comltd Estadual do P O.

B. do Maranhilo, que acaba de
reunir-se em Pleno Ampliado,
foi enviado a LuU Carlos Pres-
tes o seguinte telegrama:"Comitê Estadual do Partido
Comunista, reunido em pleno
ampliado, solidário com a opl-
nlao democrática universal, vem
solicitar aos companheiros da
bancada comunista, pedir ao go-
vfirno da República em nome do

Iiovo 
dcmocvrátlco moranhense o

rompimento Imediato das rela-
çôes diplomáticos do nosso pais
com a famigerada tirania Iran-
qulsta da Espanha. Saudações
democráticas, (a) — Euclldes
Nelva, secretário geral".

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Arham-so A dl»po-.lclo â> iode»» n, ramaradas. «tm-
i'.ii!r.-.i,i,... fi .uni,;,., de i-.irililo ComunlaiA do Itraall,
llata* r.r. 14-in, s .,,, I, \;iii!.-iiii,iii,, ,!,- rtindo* «Irallnailn*
A oiiirnçín dr oflrlna» pnprUi para o orgao ct-ntral
do WOaaa i'nnli1oi

— Km itxlo» o« ComltA» Balados!», Territorial»,
Metropolitano, MunlHruil», Illitrllali, Olnlas a
nal» ainda ComliA Nacional, r. ii.-,,>. de
A CI.A8.HK i .riit i ui \ A avenida Itlo llronro
n. 257. 17* andar, «ala 1711 « redacio da
TltlIUNA POPULAR A avenida Aparirlo Bor-
gr» 307, 18' nnilar o i» (*mnl*>«no dr AJuiin.
A avenida Mio Prçnnha afl, 11* antlar. nala
1000, Itxio» ratrii orjrunlamo* uo rr«p<in»iivel»
por um delrmilnmlo ntimrm <lr> tlataa que ft*
carâo A «IlaposIçAo do» Ter«larlclrt>» amifioa do
noaao querido Jnmal A CLASSE OPF.RAItlO,
paro o» fina nilma referido».

Torneio de tênis de mesa A vitoria do Palmeirirha
Deverá ser realizado brevemen» sobre o Radiante F. C.

te. um torneio de "tenta de rtnío 0 p&imeu.|nntl reeebido
mesa" entre tropas escoleiras do' domlnKO prdWgdo B ^u, „„
Serviço de Rccreiiç&o Operária. TStoroío co.irmfto Radiante P.

grande - c- V*** realizar duas partidas: amistosa.» conseguiu o forte con-
Junto do Palmelrlnha, num do-
mlngo de gala. levar de vencida
seu valoroso adversário por 3x1
e ainda na preliminar venceu o
Palmelrlnha por 2x1.

Mesmo derrotado por 3 x 1 o
gundo lugar e os vencedores ln-1 Radiante deixou boa Impressão e

A Iniciativa despertou
entuslssmo entre os "bov scouts"
das associações organtzadcs pe-
los Sindicatos desta capital.

A equipe vencedora s;rá entre-
guc a "Taça Oencral Heitor Bor-
ges", devendo ainda ser premia-
dos a equipe colocada em se
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Anúncios Classificados
MÉDICOS

«»^Q»«»i»»SQQ»*y«»**»jr-N. ^Ç-^y^^- '-- -»^-s- v '. ~^~j- .vyy

, DR, ODILON BAPT1STA
Mr.Mll t>

«Jf.ntslt. a Ulii.i:„l„rl>
Aranie rotto «irira, 7« - I• ¦ r.in

Lv CH. SIDNEY rl£m»T)E
íff axtMie oi esNOim
T .*.;••. S. »u*e. kit - ¦-.- .,1.
I"' «.-.• ¦,!¦!;•:,

DR, AUGUSTO ROSADAS
Tiab UKINABIA5 - «u«U8 • naxo
Diarlameut«. aa. .-II • aaa l»-l» *•
¦na «1» SHetnSlét*, H -«•-«, (l

tfemt. I -SSSS.

Dr. Eli Baia d* Almolda
TISIOLOOIA — BADIOLOOU ptnuaoMAj*. 
BbJ^aseaatai 4w 14 brtrt» «m

Nfli, *£

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
Mtlilro

Clinica t-mi
oarnp - II ao».

DR. ANIBAL DE GOUVEA
lUKCNtUUIÜt - i tifuiuuia

rM.Mii;v»ii
ri.> riurlanu. *t — I.» - tala II

••im rt-*i»r.

DR. BARBOSA MEI.LO
i:mu«iuu

«ia a. (ibltutOa, ».¦;.• ,-..-,ou is a» n ii..,-,.
r»Kirm»: tz-tatt

Sanatório Sta. Toraalnha
Paia tubercnloatt — eni Fribnr-

«o Procurar, m- Rio, o«. Milton««bato Pra«s rionano, U Telzi-tin trn rrlburso: Dr. Sman-esa Ssarado, nu «Jberto Bnniu,11». Tm. ttl.
DOENÇAS DA PEIJ — SIDOLIP

. íTiatqrlaisi —» W3otretttrt.plt.
B?> lÂgostinh» da 

'Cmtlm

HÉLIO WALCACER
auvuosoo

Roa 1.» de Março. 8. 4.» and.
Mala 4 — Telet. 43-3305

Dr. Prandico dt Sá ?íío-j
lii.-l--.NIJ: UA IJMVKHnlIMIla

n -lu.i a«r»o«a» > mentais
a . m|o 1-4.14., Ale(i«. Ií, iaja |||

itiarum«oi«. - ron«: R-««5*.
¦ ¦"¦•«* -t* i« ¦ ¦ > i» ¦ ¦ ¦.,*,-,.,-,.,- ;•,-rxrut-M-if*i\

ADVOGADOS
ta*»*te**4f*»rm>**tt*t*m'*tt>t4m*mrmf^m+^nr*r*0*u^lt-r-yy

D1ÍMETRIO HAM7M
anvoasno

¦tu Uo 'os», is-i.» «asat
——- Du l li I ta ——

— TELETONB

8TKVAX PALÍJÍEIRA

w, fa» ftr»Ji*jKs, üB >
» o

¦ IA* «cas»

Luli Wornock d* Castro
«JDVOGSIIO

Rui «i, UMiSO, a - «,• - Sala i».
Dlariamtnu, «U U aa 11 • 1« i» t:

fenra» eicato ao» «>«'m
rotui M-IM4

Lctolba RodrlauM d* Brito
AOVOQADO

Ut»l«a ««• aiT0««4oi B(un»tt-M -
IruerlcSo a.* lisa

rranwa du Oarldot, ti - «.* aa4a»
XaMIonii ts-sna.

m**4'*+a**t^^»*^^**'*4*»*>m^t»4'm+»'****A»t*»t*m^m*»t*m*m+

ENGENHEIROS
t^»M»al^>^»^»\^»y»w*>^^^»«^»^»>^s^-M»>^^

CaateJo Branco & Cia. Ltda
»S»»aafcmrt» 4 tmuítatmt» • '

«iatrtrt*lí>

ro. CS» «soao* UO — «mia ttbJS

dlvlduali
Outras Interessantes atividades

de caráter recreativo e cultural
ainda figuram do programa de
atividades organizadas pelo S.
R. C. para seus escoteiros, as
quais serfio noticiadas á medida
que se íorem efetuando.

ttS^^A II * AC* *ííj40* X^hm\M . KaJI

chegou mesmo a ameaçar a ln-
venclbllldnde que o Palmelrlnha
vem mantendo cm seus domínios,
mas no segum tempo a raparia-
da do Palmei ' ha atendendo ao
apelo de sua torcida se entuslas-
mou e o comandante da ofensl-
va Palmelrense impulsionou a
sua linha que conseguiu dominar
amplamente a defesa adversária.

Os elementos que mais ae des-
tacarem foram: Oscar que sem
dúvida foi o melhor elemento em
campo seguido de perto por Al-
varo, Zé Manuel, Maurício e Ve-
rtsslmo; oe outros deixaram tam-
bém boa lmpreasáo.

O Palmelrlnha Jogou eom a
seguinte constituição: Vlrlsslmo;
Zé Manuel e Maurício; Orlando,
Álvaro e Roque (depois Belmlro);
Lucas, Moaclr, Oscar Pequenino
e Ivo.

A diretoria do Palmelrlnha. na
sua reunifto. resolveu por acla-
maçfio escolher TRIBUNA PO-
PULAR para ser o orgfto oficial
do clube.

dem a o rteuno eom a ap-ota»
(Ao da assembjela 4 poüo «ra
dl^ussio.

No mais areio doe dtbai*», e
presidente. «oUriUrido Unmca w
plenário, manda o ¦me,**v> t«r
o mu pedido de demissão trrt»
«>ga*el. a .ritma date ds-
eumento cria novo ambi«nt« rt*
assembléia. Mas o presidente da
Escola Praser da Serrinha. «r.
Alfredo Coste, tsfonna ao ; •-
nario que, nio desejando ura
«lmples protesto da sua e»co!a,
Mja causador de urna crlte ta-
tema no «elo da üniio, o qa»(Iria prejudicar nio (d a enü»
dade, como. lambem, as suas fl»
liada», resolve retirar o me»mo

A DISTRIBUIÇÃO DOS
PRÊMIOS 

Dando prosseguimento á or»
dem do dia, foi feita t» procla»
maçlo das escola» vtncerHr*».
Com «au proclamaçlo vertfl-
cou-re que a etcola Pas e Amor.
colocada anteriormente em qutn»
lo lugar, havia passado para a
eexta colocaçlo, Indo ocupsr o
seu lugar a ücola Azul e
Branco.

A pedido do ar. Joaquim Cs-
«emlro. da Escola Depois eu Dl-
go, é Incluído na ordem do dia
o seguinte ponto: distribuição
dos prêmios ás escolas vencedo-
ras. O sr. Casemlro faz ainda
um apelo às escolas vencedorss,
no sentido de se cotizarem e pa-
gar á Escola Paz e Amor uma
quantia equivalente â que teria
quo receber, como prêmio, caso
se houvesse confirmado o pri-
metro resultado. A sua proposta
foi recebida com aplausos, ten-
do sido aceita por toda» as as-
colas.

Ao encerrar a seaslo, e ar.
Calazans fez público o »gr»deel-
mento da União Geral das Esco-
los de Samba á Associação do»
Cronistas Carnavalescos » ás au-
torldades municipais.

Para as afeccões
da pele nada
se iguala ao

¦:¦¦..•-¦ 

•'

GRANADO

Reúne-se, hoje, o MUSP
O Movimento Unlflcador dos

Servidores Públicos realiza, hoje,
á.-i 17.30 horas, na Associação
Crista do Moços, uma lmportan-
te reunlfio para tratar do assun-
tos referentes à entrega de me-
morlals ao Presidente da Repú-
bllca, para a qual convida os
almoxarifcs de todos os mlnls-
terlos, os extra-numerarlo.» men-
solistas do Ministério da Guerra
e os candidatos classificados no
concurso para Agente Fiscal do
Imposto do Consumo, assim co-
mo oa servidores demitidos do
AMIO. Também estáo convida-
dos para a referida reunifto todos
os membros do Conselho Dell-
beratlvo e da Comlssfto Diretora
do MUSP.

Esmagadora derrota do
S. C. Belfort Roxo —

Venceu-o o S. João F. C.
O Invicto Sfto João T. O. que

tem realizado partidas bem lnte-
rwsantes. acaba de dar mais um
atestado da sua pujança. Vlsl-
tando o S. C. Belford Roxo, no
domlntro, conquistou retumban-
te vitória, pela contagem d*
6x4, com grande exibição do»
seus treinados elementos. Disser
tentos, 4 foram feitos por Dlru*
ca. magistralmente, 1 por Cote-
ves e 1 por Barata.

O onze do Sfto Joflo P. O., qu»
continua como forte adversir!»
de qualquer time de amadores,
esteve assim constituído:

Agrlplno; Dantas e 8alv»don
Vadlco (Mnrft. Corula), Polaco »
Orlando; Baiano, Barata. Blru-
ca, Tecú e Coteve»,

Pol árbitro Valdemar. qu» tev-i
ótima atuaçfto tendo eoneorrloe
multo para o bom êxito do pri-
Uo o conjunto do S. O. Belfort
Roxo. disciplinado * valente, a»
que é diretor o sr. Santos Ne».

O Sfto Jofto P- O. visitará, to-
mlngo, 24, o S. C. Iguassú. esm-
pefto da Liga Iguossuana, e, pw
Isso, destacado clube da ciciaa»
dos laranjais.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem oe maiores de 17 ar.ja estudar «an «ua própria ca'a..c<%
absoluto êxito, o curso glnasial, em um ou dois anos. na uai

Artigo IH do decreto-lei n. 4.244, segundo os método»
da modera- pedagogia• alXAMES.EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO Dl CIÊNCIAS E LET
xTjaUáA . kwtA*, ti.SM ¦¦ «IO ¦ TSÜJ&VHX a-itst'

«.ii.ii.i-.
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CERTAME SERÁ' REALIZADO ENTRE 20 E 28 DE ABRIL
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, ft,-, WMifítm S eotvtatrr.sf-a ta*., Chit» Uni»
tleas d» ns**-» p*t*. au» p*uti£:p»riU> d» eettami

aasoe dt rt*4Jt4«tt*.. «írote. li, Utiatuai I* a Ar»
«ai» pcfiavnto a tniiatad* p&mnlta eompiria

ll^l^AlORIAt m SALTO —-—.-»
«Mi., itaalkta «Inata, «otattxar data e!cmrn'.*:« do 1», «

H,..; 1 rim «te leallMiem na ptxtna «to Ciutn*tt*f*. •
. ií4 taüe era «lampeilm * pUiafwma fkndo qtar Ha

..a r^-^-cf tamlastaa duas r.adaootat paia at lelett»
b?.-a»»ata. Hf*u ainda <5tlsU:«a.<a qtai atrA tof.»w»t!.

S 4o ptorata. t*i* iittnar a equipe de *a»«a».
., f.-ii data para a eiuntniicrii que pa»aiá a «a*r a. * f tt R ala 1 50 «te cutr,», ctttwi tòt* fixado aitit-ti»

P3O0 % TtllUtTKO tX> CAMPtíONATO 
X'¦ i- Sal Arcricano de Naiaçl». Iam o a*u tntrio mar-
m : Ü* & em prtaata-tiuínimto na» data* da 31, 33, 3S. 31
V*íí* í «*u etKa^amenia O local do retendo ctitamc
ií*-.-.t de Ouanatiiia.
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FLUMINENSE x SAO CRISTÓVÃO, NA TARDE DE SÁBADO:-Em face do co-
mum acordo firmado pelos clubes interessados, o presidente da Federação Metrapoli-
tona concordou na antecipação do prelio S* Cristóvão x Fluminense para a tarde de
sábado, no estádio de São Januário. Essa peleja, como se sabe, deveria ser á noite.

CIiiiDUNCIADO
LEVANTAR 0

ü AMbiMCA PARA
«RELÂMPAGO»

Prr |>.tr.itivn. intento, em Campos S.ilr, para o matrh com o Botafogo - - Cata tarde » "apronto
rt Ama,ty» « w„ de». «t«ü4e* <¦¦;.. ::n.'.tt na lula pelo Utttton-.st-.it -. •;• »To«m*»a ii«:»i: -.-.( ' A aoa tltfSrt* aaipe*' o Va»»*«t*f.iy pata ctütiitmar a* tua* grand»* p»MiMSld»de« leenlra* ••t>i«»(A.|o ttwin» .»,.»* de repelir • piratt* fa «, quatioo la-tantoti oeertam* ttm e. nltretr e amaifiir d»tetrt t*ititliig«, egoo te tatu..o» rtttri»» efriirntatAu o Bot»t«sí« no «atAdto de HAo J«nuiti..T»*t*.f« o> uma peleja dt «atra 1 MnArta taptea-aAo pata o tor.neto •!<¦!.cs..- « «j-.c .. tm tr»u ado . '.ns ttH4!ficai Imeir*.mrm* • nutrit» d»t »c<!*».!«cimrtt!i» Oa »am»tteai»o*'' eaUmul»-doa pelo letw» *ni«ti -. tu-t • ftvrao pita rafttt-tvii a tidctanc», en-..»•'... ttt •:•¦! sit.f r, luia/Ao aSBI a dltpoak&o de um* grat.de ri-

IdfU d» .;,r lü,'... i.(„u|Ulll

r>*
•ai'i«»,'(to- txxt ftt?tiii(-»n1! ¦ '--'f. O

»¦•'.. eom o ptugtama d* |>tet»ar«ilt«a »»'.«•. ;-. » d|.
r**r*4 '.':.» do .«.: ..-: » . »¦<:« att» («rd» SOI pà*>««t tutjastt
fe«,'ti*teot e t-trttirio d» e«anjuM.a qi*» p!»tír*mttu» tr.«.'<»ri o «m-
aajfgdlMatO doa pteparsilroa Uti ofettwati tvrttdavlr* a ;•*'.'»
«te hoje. pou » diret-Ao t/ct.k» e»(A .v :¦:t.i» • nlo intmiiair mo..!:.'!.-»'..'<! ito quadro para o ttututl. «rtrtm o •tià.u*." «trataUtA
dc***. «aotto « mttm* njuiiae qu* aeneto o V«t*r»\ e« taja cem: VI»
rente - I»*ulo • Uimlcjo — «3tc*r — Alrsfo » Amato — Wmaei —
Cfjatdo — .'.lu..:: - Utn* • Jwttftha Atnd* O* *f*n}o gás* o
ti i.-ii n hitetá aminltA noto ii.di.r-tuat • depnta .t-t».- o rtpoutc.
•era it**.!u;o ni o i»iottt*nto da luta ciam ca b^afraajiietw*»*.

Presidência
da F. A. E.

Tendo ta eagclaoi a* flria* qut
lha hariam «indo ^ r.cr-Mu.
reaatumtu a prtiidrnei* «ta »*»•
dtrraçao AUAOca dc r-¦...uv.-.n o
«f*.:éB.:;u Rttktta dt Udiart»
Neto. que ne at oetx.i., proferia
ttm voto ae 4:í4.tr :..r..'.., t
louvar 10 urUvetittArio llaroldo
c.tioo e* Souia «pse o eubti:.
tulu na *tta atitcneta.

VITORIOSO 0 BOTAFOGO
FRENTE AO FLU

i.ran..T«i>.. 11
Efanptf i.r
rr». ___

rtt*ctM&meAtyo o
l/>»ft>1tr»l ja if*tl*»a f*-r.4»

— O e»l»»p«Ao d* taadcti ea ftwrt» Bjnm Jttft Paietioo. fo;
t-ap.a»»ae(*4a a*vti|.|fiMnrleni> do•tcie «umi A f»U, no mateh da
t«M «sai dt«T«i'flO etsan a eatnpeao
ff»- *, Tv, Maaf.B*. OgtBtjtJg»

o rampeAa» f-nc*» foi d»*»'»*.t.
Parada, dee|af»r»df o* m»mlsee4t
da jttrt qtt* Ttiet» Mtriln* epll»
eeti gatpe» te:»» na e*tar««V»

\ 11 m ra |t ttAAOO ttt»
rr.«rvnAs»a . ... .

C «*«*»« ^n «üatia , atjft^^í, á8 Wfa m.TOtKfcB Ot _ i-àft^Olata, «wueat Inteem** as»- Io r»««iw> 1* afvttxtlf* ,-n rn*.\t»
«rt^vaJaaireitdo npttittttiai*. f»m.uenertia tsem o ttitue gatapo a»•ao riah». CM6l qu* e*>fí*ti truta
iiMtmti^* rifwttri. * «p+e d«».
Ite tn btttt falara »# ttavtl.
I*t*4» tv» IHrqsia AntAritra, etsra
entrar em «csa no crtmr»aftmtta
.::¦.» da tortrnt* asa,

nr ¦ 1 1 t trms |K> rimsr rn
ritc tt 1 Mi', s, t,, no tt»tadio na p. jKniTtitio.
ostAvntrMSR —...

?'ATa! 30 tA*ap'**at - r-r.
i»fa>««»»»»u!tn»flio ao Tst-nriti Pr*.

Dando praaaesBlraeBto ao
TorBtlo Bilimpaso. dtfroata»
rara»»* na Baile da ontem, em
Sta Janaarlo, aa aqulpu do Do-
tatogo • PlBmfoeBae. Foi um»
partida atOBoloaa, diilatar»»-
saata. dido o pobrt pidrlo t«k»

mpeonato dos cotnerciarios e indtistriarios — Da secre-
ria do Centro Metropolitano de Desportos Comerei-
los e Industriados, comunicam-nos qne as inscrições

wa o Campeonato Classista de 1946 estão abertas até
10 de abril p.f. Na sua sede á praça Tiradentes, 79-í.°
mo dadas as informações necessárias, depois das 18
kas, diariamente. O 4itorneio initium" dar-se-â a 27 de
llefíl e 4 de Maio, devendo o campeonato ser disputado
ai duas series e ter inicio a 11 do mês de Maio.

irais ira as próximas corridas do Jockey C i
l!»r.:si4 • prrmnun* eom
|: 

• i -a .• .u.i. p*r* a"i u .. • • a* O****:

.»• PAREÔ
•».:••. — tt 11,11 lorat —
M HMt,ct _ !•-,:»¦».o a

|»;iilhiii
Ka

M

M

•1
51

St
st

!tf-'sra»da, »t. Uotu
•It^ra*. L. Coalho ....
•|B «47. J. Araújo 
«fiítòeru, i. Ooutloho..

•JJKiat. O. Ortm* Jr. ..
««l»íf», A. Rlb*i\...

2.» PAREÔ
'Kitei _ ii ii,ie »«»(cn ll.ltl.ll.

rlIUCjiiU, A, Aiaujo .... M
•'«•«to, ». uotu  «o
•JJttabto, J. Amujo ..•s-iia s»be? J. Uai» ..
-|0»»CTrnt«. o. drama Jr.'Cllua», p. Tarara* ..

li
SI

3.° PAREÔ
c't ll.tll,ii.

•Ittanhip. i. outlllo
IhPHtr, I, Ar*uJo ..

"iHtíhlt», w. Cunb» ..
•jAriorMo. 

A. Roí* ..'Mttphn, J. Meaqult»

Kl.-'«
li

St

10
57

j — « r-sr m o. mie*  n
I c:.:: sr,'.-. B. BUt»  12

. I Oometav, A. Roa* ...
T Copell». J. Uaaqulta

5.° PAREÔ

13

l.ltt nalrra _ ia il.1t tlflra* —
Cri tl.eOe.C* — " UMI': £'-.

Kl
— 1 Bllontr*, J. UesquIU .. SI

Ou-lmp*. T. Vieira .... 32
o: !-:-.. C. Silva  53

— 4 Copanhigue, I. Souaa ... S]
I Ittpani, i ('¦¦:'... .... 52
S :'::.>-:. \V ("¦:»:. s . 55 ¦

g_TCI«*l. P. SttnCaa*  3]
S Centelha ü. A. Ar»il|o .. 52
I Arr*nchadór, W. Ltma . 53

4 —10 Vleent». E. Cutlllo .... 31" ti.-n .::n, 8. i'...-i .... 52
, " Chlnha, O. CToutlnho ... 33

6.° PAREÔ

I.III aaetrna — «a IM! Horaa —
Orl ll.oto.eo — "ii.iiin,-".

Kl.
M
M

— 1 ParaqiifdUt», A- Rota
2 Donatária. Ia. Rlgonl .

— 3 Presumido, P. Tav&ree
4 Diplomata, N. Motta

3 — S Ml-.» Roy&l,
6 Plotllh*, O.

A. Bkrboa»
üllô* 

4.° PAREÔ

*UMtM - (PIK. d.

4 — 7 Dloiro, O. Coutlnho .... 3'
Encontrada, Qrcme Jr. . 34

7." PAREÔ
1.800 metro» — I* ll.tfl hora* —

Orl H.OOO.tO — "Il.tlhiR".
Kl.

1 — 1 Tarobá. Ia. Rlltonl  54
Enanlo, A. Barbosa .... 54

3 — 3 Cacique, A. Ro«» .
4 Exigente, O. 0116a

55.
52

•11 :icriSo, t. nigonl
Kl.
34

19^"***- F" Caatlllo.. B4
J «líiland, I. Bouza  32

— 3 Old Pi.''I'i. N. Uotta .... 38
() Olauco, J. Mala  34

— 7 Oollaa. A. Araújo  58
" Ja Ravlene, J. Araujo .,. 48

V o artrulnt* o proinma com >•
monUrla* :•¦..-..-¦. pata a rtu-
nllo da domingo n» Oarea:

1.° P.VREO
l.KM mtiro» — At ij^o hotai —.

Ctt 13.101.10
K»

1 — 1 n >*.: Kt*a, B. Caatlllo . 53

3 —3 Árabe, Ia. Uifbton .... 51

— 3 Ouaratlba, O. Ullôa .... 53

— 4 0«dlr. A. Araujo  51
5 1. ii.. W. fatma  41

2.° PAREÔ
1.200 me(ro* — As 14,01 horas —

Ctt 11.001,00.
Ka,

1 — 1 Dôric*. g. Bllr»  50

2 — 2 Qlaclal, O. U115» 50

— 3 Tiinito, A. Ro»* 30
4 Fant... K. Motta 32

— 3 Marajó, O. Lel«titon a... 34
t Pelo. O. Macedo 50

3.° PAREÔ
100 metro* — As 11.30 hora* —

ClJ 21 Cl.i,.Vil.
(Pltta de grama)

Ka.
— 1 Baro, O. Ullfl» 34

— 2 Jacl, E. Silva 54

— 3 RieU, t. Lelghton  32

— 4 Caaaú, A. Araujo  33" Chapadr., T. Vidra  32

4.» PAREÔ
I 200 metroa — A* 15,01 horaa —

Cri 20.«00,00.
Ka.

1 — 1 Iratr 51, E. Silva  55

3—2 Encomendo, E. Caatlllo,. 33

3 — 3 Ouldo, O. UUoa  33
4 Qulnóc, A. li-.Mi  53

4 — 3 Whlt* rae». J. Mwirult» 35
i OuxUlupa, W. Lima .... IS

5.» PAREÔ
Ito* metroa — Aa 13*3 hor*i -

Crf 12.100.00.
ata.

1 — 1 Or»n Oolero. A. B*rtio«* st

Nulo o placard Vaico x S. Crittovio
rnengo venceu na Bata por 2 x

NENSE
- 0FU»

aleo qae o* eon!.adore* d^rn-
rolviram.

O Botafogo foi o vaaeedor
por 3st. A vitoria itrl-Begra
foi «¦:•¦». pou a«u time moi»
trou.«a senhor d* melhor ttk»
Bica, itoiado eom milor dea»
eavoltura a prectUo. O quadro
do Flomtoeat» etteta cm* aol-
te iBftlli, faeliítaado o traba-
lho do DOiafogo. qog Blo «aeoa»
tr i dificuldade pan coBitruIr
o "placar" qae lhe diria a vi»
torta.

0* ttmioa foram eoatlg-aadoi
por Oavatdlaho io* cato mlan-
tos a Tim aoa viote a três ml»
antoi, eabeado a Paicoal mar»
ear. ao» tiota . elaeo miaoto*,
a nato qu* atrla o da hoori
pira o aeu quadro.

Ao* triota e oito mlnntot,
num* Jogada Infellt, Nanatl
marca contra *eu próprio arco
quando tentava "cortir" um
centro di» Lula.

QUADROS, JCTI! B ItKXnA
Aa duü equipe* obedeceram

A «egulnta formaçáo:
BOTAPOOO — Oivaldo; La-

rafljalra* (OertoB) * LuiIIboo;
Ztrcl, gplnelll - Negrlnhlo
(Cld); Lula, Oenlnho, Osvaldl-
nho, Tlm -¦ laalilno

FLUMINENSE — nobertl-
nlo; Kanatl a Helvlo; Rato,
Mirim (Pd d» Valii) . Cirna-
vai; Jaime, Carango, Páscoa),
Sita (Raimundo) o Ismael.

Dirigiu a pugna o senhor Ri-
fael Ferrenttnl. que teve fraca
atuaçlo. A renda atingiu a
pequena quantia do 8.971,00.

A prvümlaar foi vtuetdi pelaAitoria pela eoaligem dt lli.
RMPATAIUM \ s-. , i , aso
fTtirrorAO ,—
Um Álvaro f*hi»»t>a. pto Crti*

tovto a Vaaro laiaram ea noite
4* oaiem, em proaietrtilmeato
da Torneio nelamnseo, pol uma
partida movimentada • taier**»
*»ntt, qua ftnallroa eom o em»
pai» do Oíd. O* .-.--.¦¦-.
jogaram melhor. Todavia, o*
«eu* ataeanfea nlo aonotram
aprovoiiar a» innmar*» .----¦:
nldada* '¦-.-¦'-.. Com ,-•- rt-
«citado e eom « vitoria do Bo-
(sfoxo lotmt o Plomtneni*. o
America IioIob»** bb lldariBea
do eertam* «m curto.

A t*WWA«*?JIO t.vi PJQrt»rvn —-

3 — 2 C»beatro. W Llm» ..
3 Scharbel, E. Btcyk» (i

— 4 MUamore*, h. Rigont .... 58
5 Reeongo, T. *.'¦-:,  41

— 8 r - :.• li¦-.¦;•-. o. mio» .. si" Indomito III, Parnande* 51
6.° PAREÔ

1.200 metros — At 11,10 horat —
Cft 20.000,00 — "Bettlni".

Ka
— 1 Ooreaca, J. Uai*  53

2 o,!.... L. Rlgonl  15

— 2 Chutar*, O. miO*  53
4 Excelente, J. Mesquita.. 33

pvw|

3 — 3 Quadalajara, E. Silva .
S Mllagrota, E. Caatlllo

31
55

4 — 7 VUaaera. A. Araujo .... 55
8 Eulttencla, C. Pereira .; 35" Juliana, J. Araujo  t5

7,° PAREÔ
I.4KI metros — At IS,4S horas —

Cr| 15.000*0 - "Bettlng".
K».

— 1 Manonla, L. Rlgonl .... 84
Tre* Ponta.», J. Araujo . 50

— 2 Ina, J. Mesquita  54
!'..,.-.'., E. Coutlnho  5t5

Operários — Fabrica de
Parafuzos

Precisam-se operários pren-
slstas e diversos empregados com
prática para fábrica de parafu-
sos e porcas; paga-se bem, ser-
viço permanente, rua da Alegria,
1.828 — Lamlnaeáo Carioca,
Ltda.

Jo»j*ram «aelm eoBitlloldii
at equtpet:

VASCO — Barbou; Bobem
a 8»mp»!o; Alfred», F.ly a Jor
a»; Santoerlsto. rtjalma. Joio
Pinto, Enron e Frlaça.

fsXO CRISTOVXo — Louro:
Mundlnho « Florindo (B«rra»
dsal; índio, R«nt«m«rla a Em»,
ntiel; Cldlnho. Necs. Jnllo (lf«-
roldo). NeatoT o Magalhlei.

Náo agradou a arbitragem do
senhor Vitorio Tlmpona e a
renda do match aomou «Sef
11 981.00.

»*R\«-*EU O n,A*^El«ÍOO KA
nAtm — BATmo o no-
TAFOOO f.OCAL POR ÍTt
BALVAnOR, íí» fE«necl»l

n*ra TRIBUrtA POPULAR) —
Dlipetando ontem A noite, nn
campo da flrsçs, * «ti* aerunrt»
psrflds, nesta capital, frente «o
Botafogo local, o trl-campeAo
rsrlocR colheu msl* nm fritin-
fo pela contagem de Ixl. Cosi*
do Peraclo Í2) para o Flsmen-
go e Tomblnho para os locils.

Tropas inglesas no Iraque
LONDRES. 30 (U.P.) — O

correspondente do "Daily Ex-
press" no Cairo, Erlc Gray, In-
forma quo ns tropss brltantcns
foram colocada* em guarda no»
campos petrollf.tros e oleoduto»
dai proxlmldad»:* de KIKI, tio
Iraque, e que ti gtverno Ira-
quense tambem colocou tronas
no» passos dn mintanha no len-
go da fronteira, «n rlrlude da
ameaça da Incurjada das tr'|)tis
o das forças da nova Republica
de Kurda, proclamada no Irá.

3 — 5 Fomicte, A. Barbos» .
8 Bweet Llpt, A. Araujo

511
58

«ESFINGE!PAsAi INDÚSTRIAS
«EVESTIrVJENTOS
E CONSTRUÇÕES

LEvi nn snvn punzÉRii
ABtlAS. ARENIfOS. QUA*TZITOS t PEDRA BRiIÁDA

Ruo 1.» da Morço, 7 8.» and. Solot 805/B06

Tel 43 1818 • Cxo Po»tal 3432 Rio de Janeiro

Sllli IMrDIlITI Dll fjrii i iíij
IJll*aU.ir

l^ presidente dos rubros decidido a concretizar a iniciativa do atual
nulnr "Alemão" volto a prestar sua cooperaefio
no seu clube como dirigente; O America, nlIAs

4 — 7 Forasteiro, O. Ulloa ... 38
8 Minúcia, XX  54

1.600 metros — As 17,20 hora] —
8° PAREÔ

— Cr» I5.00t,00 — "Uettlng".

— 1 El Moroceo, A. Ribas

— 2 Florelrn, o. ütlfl» ...

Kl.
.56

30
• 3 Marrocos,

4 Onlco, li,
O. aremo Jr. 50
Rlgonl  52

"•rica í",111» ^ o Conselho Deliberativo do
1 r'«ra -i ,, -l! sr- Claudionor de Souza Le-
:Sr-AntLlí , encl!i do cltttae em substituição
Hiu,! Avelar- ° novo dirigente do gre-'meios',,-,;" .P0* ,Sn,('s é bastante relacionado
."tttwffrf8 da cidade. E' que no tempo
7's JiS ,fo1 um dos mais destacados Jo-«epols, de 5 a <1° "Campefio do Centenário".™ um passado espoillvo glorioso, o po-

muito espera do seu futuro presidente. A cotis-
trucão do cstAtllo, por exemplo, è uma das gran-
des preocupações do sr. Clãudloiinr de Sbtiza. Lo-
mòs Sabo-se que o novo dirigente aceitou a min
lnvcstldura nas condlçfles de obter todns as fncl-
Hdades pata que o gigantesco cniDreendlmento oeja
concretizado cm realidade.

4 — 9 Hlperbole. E. Caatlllo .. 86
6 Fantoctiro. A. Araujo .. 52

VIRA D. FERREIRA?
Consta, nos mios bem Infor-

mados, quo o piloto Domingos
Ferreira, ora em S. Paulo, virá

A Gávea n fim de nion'ar. no
sábado, a égua Ladyshlp, Vol an-
do á Cidade Jardim, em seguida,

.1 i-.-i n-> t,""de de dom!n<»n. nos
clássicos do dia. as éguas Carne
e Tliellna.

CHECOU RIO I.AROO
O crack Rio Largo um prl-

moroso ¦ corredor inglês d- cria-
çfto e proprledrde do falecido co-
ronel Frederico Joáo Lnnd^ren,
clieítou ontem a e.sta capital In-
g:esrando nas cochelrns de Eu-
losio MoiRíido que o preparará
para a temporada internacional,

OBEIJO EM 8. PAULO
Fstrcrfl esta semuina em Cl-

dade Jardim o nosso conhecido
OU.jo. Deve faz6-lo vitoriosa-
mente.

Exames de sangue
LABORATÓRIO

Curvello de
Oliveira

R. José 85 S. 40r>

Tel. aaü717

PRELIMINAR DC BOTAFO-
OO X AMÉRICA — Como pre',1-
minar do Joto de domingo Bo-
tafogo e América, Jogaráo os
quadros do Astória e do Rio F. O.

NAO VIRA O PERU - A
Fedeiaçáo Perucna de Dsspor-
tos comunicou á CBD o motivo

por que náo comparec rá ao Sul
Americano de Nataçáo. A falta
de preparo técnico é o maior Im-
pecllho.

DARIO VERA Ni~> INTERNA-
CIONAL — O CND concedeu
licença ao Internacional paru
contratar o prepart.dor Darlo
Vera, que embora «tndo de nu-
clonalldade peruana, é diplomado
por S. Paio.
e VAGUINHO CONTINUA NO
FLAMENGO — O Flamengo co-
munlcou á Federação Metropo-
lltana de Futebol que se Interes-
«a prla renovação do contrato
de Vatruinho.

ONDINO VIERA CONTI-
NUARA NO VASCO — O Vasco
da Gama pediu licença ao Cdu-
selho Nacional de Desporto- para
renovar o contra'.o do técnico
uruguaio Ondlno Viera.

REGTSTO DE GUALTER —
O Fluminense remeteu pare re-
irlsto o contrato do Jogador
Guater.

EXPEDITO VOLTOU AO
VASCO — A CBD concedeu r.
tr»Tisferéncla de Expedito. O Jo-
gador, que Já foi vnscalno e atual-
mente defendls ns cores iío Can
to do Rio, voltará a fazer parte
do esquadrio da Colina dc Sáo
Januário.

"Oft F '»"'T" NAO AMADO-
RES — A CBD concedeu os re-
-ísios na categoria de náo ama-
dorei aos Jogadores Zoé e Jaime,
do Fluminense e Geison e Os-
valdlnho do Botnfo-»o.
» JOGADOR SUSPENSO — A
Federaçáo Metropolitana de Fu-
tebol comunicou 6 CBD que o
Siderúrgica impfls ao seu pro-
flsisonal' Ernanl Mr^alhâes a
pena de suspensfto por 6 meses.

AS DATAS DOS JOGOS
ATLÉTICO E CORINTIANS -
O Atlético Jogará com o Corin-
tlans a 25 e 27 do corrente.

CONSELHO TEGNICO DE
FUTEBOL — Rrunlu-se ontem,
o Conselho Técnico de Futebol,
a fim de tratar de assuntos rela-
clonadoi com o próximo n>Kà-
me nacional, Além do expedlen-
to normal, o Conss lio rciolv n
também, aprovar o regule mento
di "Tsca Aml^ndc". que será
çU-miNda anuilmente entre os
campeões do Rio e S. Paulo.

BlTSfCt" Amr» » <A«»e<*t»!tM
l*f«*e» - A.-: - «•:» .. qut vi » ;¦
t^rdade* da "Rum»*' ratla
«•fiet^ttoo ai MaoetacA*! ptr*con'..»»'»tecn oa ptTtianoi Vraiba
• DrSafB, «pi* fomsm ttma tae*.
lent* ai» dtreUa.

O -|Urinl*• *'tA lnl*íie»*»4o
em qtt* #*tt'i Jotadc*» *? ineer.
portm a um «•rf:» alnd* taia
aeminr. ptta Inlrijrefn mi trtl»
r.trr.»:;! i de COntuntO.

PARA m:t m CM i •.. •.'-
TftO I s ri:i- - QCanROSKmnraouBi e psan-crsia ________

PARISL n (APPl - A Pt-
drraeSo Pranteai de Put-bol re»
eebam et!* manhA um teesiram»
d* F»idfff>r&» P^tíajua* roo.
flrma-do que o antínetado"match" tnUe equipe* f:»-;.-«** e: Píamenfo

liua-itrjtá» ao item** ai Pa.deiarSa N««t.r^maii4ef*« tta
tirtív.eta»*. o -A B C '* a*twepei»
1w o -Amerte*" pw 4 jea»», t>. «roíilt de AUmivo a. Tldla t Ba»
n*'o para o ve.-ifettor e Nüa»
n*»l s * »fe*<tm para o te-icida.

cem * vttArta rirete foto ,tt-
ttstfjo na dlüma domln»». a•"A. D c* ktsnloti o tlmlo da
eamtffo litticto da To-nrie rri»
ma rtterito.

A r:i'".i -- ¦ ... CALSAOA
Éprr,«» n.AMi soo na itari'7.1?,!NHO. O CRACÍC QUE
M«.IIOtt ATUAÇÃO TrVE

BALVADon. M tAsaptcit -.
Emtaors ttlo itrí-to ctmto aattr»
tárto ttm outdro t-onrtltutdo pe»
Ira. mrilwcft niores do futebot
bíUftn. o crio t que no tttt Jj*od» ettríta. o conjunto tf» c It

conicfuiu Imcisesato»
r»«u»Títs*. terá laítr dintro em
breve.

tm* telearrama foi enrisdo em
re*.pe<la ao telegrirna da Federa-
çáo Princeni pedmdo r- ¦-•-•
mentoa aobre as informaede* de
tra* o (Tovlrno poriuguéi haris
proibido a realitaçlo da par.tda
OM» •* dever* reallxar cm LUboa.

«TXITO NA OPERAÇÃO A<>' » SE SUBMETEU IIOR-
M07.ABAL ¦

BUENOS AIRES. 28 (AFP) -
t?c*!lsou-i« eom tilto completo
a operação cirúrgica a que foi
tubmetldo o conhecido "crack.-
chileno de futebol HormaiabaJ.
que tofreri fratura do pi dl-
relto durante o torneio de fute-
boi do tThlle do ano ptasado.

A Intervençio foi prstlaada
pelo professor Augusto Covaro.
Hormaaabal deixará o hcepital
numa «emana.

BATIDO NOVAMENTE
PRIMO CARNERA —-

ROMA. 20 (AFP) — O cam-
peáo de boa Ita.lano da catego-
ria doa pcaos-médlos ítalo Pai-
marini. manteve seu titulo ba-
tendo Augusto Tetl no nono
round.

Primo Camera, es-campelo do
mundo, foi batido por pontos,
em Trieate. pelo campeio Ra-
llano de peso melo cetado Mu-
sina.

RESSURGE O CICLISMO
NA FRANÇA 

PARIS, 20 (AFP) - Foi rei-
nlclada a famosa dltputa de et-
cllsmo francês denominada "Seis
dias em volta de Paris", prova
que náo era disputada desde u
começo da guerra.

Este ano participaram da pro-
va. que começou ontem ás 11 ho-
ras da noite, 18 equipes.

Essa corrida, em que psrtlcl-
psm anualmente grandes clclls-
tas de outros países, é conhecida
no mundo Intelio.

Esta madrugada dois ciclista»
franceses haviam tomado a dltn-
telra. seguidos por um belga e
um holandês.

OS CLTIMOS RESULTADOS
DO TORNEIO INTERNA-
CIONAL DE XADREZ 

MAR DEL PLATA, 20 (Asso-
claUd Pieas) — Sáo os seguln-
tes os resultados verificados on-
tem nas partidas disputadas em
prosseguimento do Campeonato
Internacloncl de Xadrez: Lcte-
ller 1, Rocas 0; Sousa Mendes 0.
Pleurquln 1; Sangttlnettl 1/2,
Hobccha.t ',4: Corti: 1, Luckls U;
Iliesco 1. Pllnlk 0; Garcia Vera 0,
Eauüa 1; Reinhardt W, Najdorf

Foram suspensas as partidas
Maderna x Gulmard e Stahlberg

Míoh 1.
SÁBADO, O ENCONTRO
PORTUGUESA E PONTti
PRETA, EM CAMPINAS 

8. PAULO, 20 (Asapress) —
Após sua brilhante excursáo ao

'..utke uo pais. o homogêneo con-
junto da Portuguesa do Daspor-
tos retomara ás lides no próxl-
mo sábado, jogando em Campt-
nas contra o esquadrão da A. A.
Ponto Preta, Jogo esto que mui-
to promete, em vista da excolen-
cia dos elementos quo Integram
o clube campineiro, b'm como o
magnífico plantei com que contu
o rubro-vorde da --apitai.

CANCELADA A TÊMPORA-
DA DO ALIANZA EM SAN-
TIAGO 

PARA AS OLIMPÍADAS
UNIVERSITÁRIAS

OS PREPARATITO4)A F. A, E, ^
A F. A. E. Iniciará defitrõ "efê 

poucos dias o treinamento de sua
equipe que concorrerá aos VIII Jogos- Universitários Brasileiros,
marcados para abril próximo na cidade do Recife. Para este fim,
a direção técnica" da mentora 

'do 
esporte acadêmico carioca eslá

convocando os atletas componentes de* suas representações anterlo-
res e todos os universitários que desejarem participar da referida
olimpíada.

SANTIAGO, 20 (AFP) — Can-
celuu definitivamente sua vinda
ao pnls, o Clube Allanza, de Lima,
que se hcvla oferecido para jo-
gnr três partidas nsta capital.
o futo p:ende-se a questões eco-
uômims entre ns duas partes.

PARA BREVE O RETORNO
DE OBERDAN AO TAL-
MEIRAS -r-

S. PAULO, 20 (Asapress) --. -
Enquanto u gumas fontea de in-
formações dizem que o famosa
golcl o palmelrense Oberdan nüo
voltará táo cedo ás suas ativída-
des profissionais cnmq scntlne'!!

r,»r favnravelmenle o plbilco es-
rtorttra que e<>mpa"e»re»i ao -ea»
tadlnho" da Oraea no último «te»
minto, esperando-»* ou» no en»
centro da noüe de hoje. contra
o ttoufoco. bem e«»mo noa aa»
mais. encontranilo advertiria*
mais ratetroriradet*. po*-»»m oa nt»
laTO-negro* cariocas demonstrar
ainda melhor a «ma ciasse. Pe'«
m'nos a partir do Joto d« hofa.
é tida como certa no time da
Ptrilo. a presença do grande ml»
dlo-esmierdo Jaime, uma daa
tuas ":¦-»» de rnator retire a
que. por meiivoi de «ande nto
rtfide tomar parte no p:im»lro
logo.

No Jogo de domingo, o Fia.
mengo teve «uat ntruraa prlnel»
P»li em Bria e Zlrinho. O prl»
metro, mercê de uma ituiçflo
mstmlflca, num poste, hoje tto
carente de elementos ds elsAte.
demonitrou ser um dos pemtoi•ltoi da equipr. enouanto Zlri»
nho parece ter repetido «mil sua*
msgPtraU rtuaçd-s das' Capai ado Sul-Americano. merecendo datorcida baiana os mal* eloqtien-
te» elogia». Aelu com multa pre»clslo o trio final, mormente Lula
e Norival. enquanto os a««-mé-
dlos Lnxlxa e Ouirtno esllveram
regularea. AdCson melhor miaVevé e Pcárlo embora multo gor-do trabilhiii saltafatorhmenle.
Plrllo o melhor depois de Zlxl.iho. revelnndo multa malícia a
oportunismo.

Artnm a temporada
D»- FRORIMA DE TORTO
ALEGRE _

PORTO ALEGRE, 20 (Asa-
press) — Já re encontra aberta
a temporada'de rsgrlma do cor-
rente ano. motivo pelo qual es-
táo se-do convoerdos todos o*
esgrimlstas para os treino» remi-
lares, que serilo efetuados todas
as quintas-feiras ás 20 horas, na
sede da Sorrlpa. Estes treinos,
segundo Informações de pessoaautorizada, deve-áo obedecer ao
máximo de rlflror e eprovrllsmen-
to técnico, em vista da seiecle
dos elementos que tomaráo par-te na 2.» Olimpíada, SoTlps x
Uruirual, a ser realizada n% capl»
tal daquele vizinho e rmito pilt.

Adlnntn-se que. pnrn todo^ oi
que deselsrem se Iniciar no fl-
dalgo esporte, «s Inst-uções se-
rfio gratuitas, bem como te-áo A
dlsposlçflo, todo o npnrelhamento
nrcessírlo.

ESPERA-SE A VISITA DOS
AZES SUL-AMERrCANOS
DE NATAÇÃO A S. PAULO

8. PAULO, 20 (Asapress) —
Com referência ao próximo cer-
tnmo Sttl-Amerlcn-o de Nntrcáo
a realizar-se na Capita] dn Rs-
pública, noticin-se am'. o dcejo
dos paulistas, de assistir exibi-
rfi^s dos famosos campeões como
Durnnonc, Yantorno, Espejo, e
outros.

Fmborn. reronhecendo que e
ptib'Ico carloci é mais npr-rla-
dnr d" r.'.t/icfto riu» o piitMsta,
diz a "Fn^a da Noite" de on-
tem, ntte n= der)erdênc'n« do Pa-
rn'mbt'i, scrlnm mcls recom^n^á»
vela para este ce-tame. Entre-
tnnto. pela pr'm»'ra cltiçío, di
m7flo á esco'ha da piscina do
Guanrhs^a. lembrnnrto entretsn-
to s Fcdernçft-i Paulista dp Na,
tarao. o interêss" que n mesma
di>ve trr. em promover a v'n-«a
dos prl""1r."ls "astros" do cer-
tsme a S Pnulo. nnra urr.i e-!bi-
eflo rn Pnfdpmbn, p^r oc^slfio
do re-Tijssn do- mepmos.

,|.*rKIE PATER90N, r*M-
PEÃO EUROPEU DE PESO-
PBNA 

I.ONDRF1', 20 (A'ssnolBt»d
Pcess) — Jsckl- Pitcson. de
OlrsqoWi foi declarado cnmn»^
tsnfnppn r]r*t- ^fi-^ç.nnriq f,f>"->nl3
de ter vencido.o. deteptnr d^ ti-

foi desclassificado no fl° nn^nl.
to. .por irolO"! hi^o. A tutt forB
"""""-'"-""'i psri 15 a"snltos

Arribou os nnftllsI.M pesnrBttJ
1Í9 .libras (53.977 Kk>.- •

^S!MW W^ílTÉS'rriTrrTÍ^
wmm\mmtMAKã.
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Ot cflmMnífffli iípo/iftít/o» famü "ííKifnis/oní"

P^ÍO rfüiioniidü Rithlitn tf fítiíroí muiuraij <io «n-
íí|0 mtaeionimo piomiiita Anti-comu*

nimo é sinunimet dt Itucitmo
tmme ím o«»m m i^ i «w******* rtte «vif***» «stu» 41 1» tíj mmm. mm> ** tm*M*«m-m*»« t M.ra^ «wi**^»***»., #;* é **>.» um, #o» •«**«»» 4» IvmtraÂu
rnlmêa»'*. A c«ti'# attsi •tUfi MMriM o* rfarttl tm* Mttláei Witt#ttr, de Uttdtttta *

OS NAKUOltisrAS ÍAT40 l,VTAS'l)0 aa «aro mor» por mrWaffj talamt. tua tule
etmrtym »¦* í* de onfayo i* IMS. tetido utillíottoe todot o» treuttot ptvifirei # '«•«<?. Ou*fee», «ma roniijdo nferc ao «ftaufírto do Tta bolha a em ttqutía tistttm a* tmia reitttdo-
IVtr reportagem tu U- pagina-)

S^siWB*,» SOLDADOS EXEMPLARES'*
tVT-m^.t NOS CAMPOS DL BATALHA

«*» f***m mamam* niwn*^«#*í mmáMm* tmtymamtxaHt** "intft*** m mmv».***^temm*nrtmmttt*r-
«ai MrifiMi t^KWèite ttm\,mem t*m *r*m mm, *m**m* H*m ttimm -a éNitmii»umérn» tmm* mm* •«»*>
»-*mh* * itvmtimm-'.- mmiMtttmwn]"m ri
«siÃí kaeti
tvít,,*.* esmo .ttt «t

Ílá*»* 

««««tu tfMfltf M fSM».dtv «mn» ttmsa tet:tíi4a s* tjtm,
ti 4cfNM«a9 JíW R- R*?*»!*, ««taw«w (Ut t^V««tí¥ti^ «wli-ur»

; «u «vtniait. »m ém |«t »»u «..
, itarftt» ttt» r»jt*«4a, r**?i?» ott».
| bm i*»í»a». pt»f» farftr o D-*».

ItmMlO da Otifftt) a atteUrar c
imiliattita «*» p, o. tHm«H«VHit«»t

|«jm Inwa^ilitili *m » anta.
f» UM »!««»* ¦)}, (ÍAt* *Sà» p«..(íftíi,, Jjii}^, jyrtrsIU», * ttíWlt f
•no fttM»s4M» ftwtwío «tsai et»
trmu» aíwwntia a:tu» rttrff»
emtiu» eju» toam m mmmm oareen"4m^iat «j-^r i*»-«;j»m «u t.»«
etftlittft. rw* r*«5«t» a* btttsjtei# pufurtm rwtM !««44«4-e«» ttt»
1'Urtt». ettjvai «tt rt^íj « «tn.

V {tqttttel em ajítfa da-íti m
a*n»Mli1w|eti »»»l44i (tara jiiorwa tmertia Truman. tom a a^tt».
W.mte BvSO ttt 8M!*1l!lrtt* rw*»'•rtlltam» tio "Ne* Oraj" ...^ ,»,
«httsfií» r««i^oriAii««. .nHutm
lUitain # ostro» ot»i?49 flnalmrn.
t« • IfKtutvso ««»» ttummu-iu n»"•!»t4a <t»» rftamaám eiesneniiat'iitâmia.»».»". Maa fttk* nto.
prwt» letntM 4a no;i;ia tato i
wwllftíiflal. é ttottA ttijrtu tt tf»

m bliLitU

<S«*ttrMhl *)^ IH4» •?"»«*» tlí!»
rlv-w-si* *'.* («34 4m m mt)4è4*
tem» *4'<-to«twn 4mm»i%'-ta,

m itmait»4«e«tii^ fa mttmf.
m tiúmm 4» tít^t^rairta m li»
MtitiruifH» »*» ida nwRnttiAí •
pr»^ii|?#ií» n-4# ajaía ««^-a s,
tináti-at^. oa ttvMtr umiiai «¦»•
átetl - • 0. I. O, - me»»*.
r*m rw*» uma t»4«i* «t* » mt-
lr«w» «d» tMstf* tn;» .* sco» **.
»«»rtt4*»> tjtifft CfttfitolttiM ram
MUI »tU^'.«« r'«i!t'»;. 6 uusi,,
rtS-t. # • (-JttlttUtte tt» rivaitaft-ítia.
painm tvmitéa me me* mia «¦
sriJ»yuu 4» lí.utt r !<*«*. peU»
r»-«íWv»it»4tir titt HOKOM J-.sr-;.;»
m*U», |M|a fs.|«f»jt|i9 U Outi.
ttí* (teia famoMt Hcrttctr aíisi-i**.
«W» AlfílIfetliJ MiLebí» * p*»
ftite 4» Wooatwllt 0 tm»» mAiOT
Jaif.r* 11 «HaevtII. t*!M contrattot»
M 6iW4(M 4» OtttTttlia.

ffett fu^un. por «semnlo. «
um 4*i fadista» tn» * vv*«4m p».te* i«stntlila»M. Traia-M é*
tia» dipulttdo tl«fio. tw t»êt;uíe
Dfftwfntsa. pelm Hl>4ofllÜ«t d»
na «..-tínÉiit» .-.->; Usudut 4'-
Sul. Um 4a» ma** istMrtaloio-
a4mlr»4«tr* 4» llr.lrr e aa*wi|.
nt. rtâftki» lM*?e u«a outra tru»
rara. tr»t4(tei«m*t»u, £ua pn.iu-

O Que move os reacionários e o
medo do povo e o ódio à democracia

Ao mtimo tempo procura-se deiviar a atenção do popular d0 problema da
fome, da miséria, da lei contra a greve e das perseguições policiais — Ai
guen-as imperialistas, as guerras de rapina, sã0 o oposto dás guerras jui-
tas, das guerras pela defesa nacional e pela liberdade — Quem são os
patriotas, Pctain ou De Gaulle, Tito ou Pavelic, Benes ou Monsenhor Tiso?

— As Constituições brasileiras e as guerras de conquista

para a drms«»tia a as «sa.-.!-
se t lult pfta nu , pio «.«yjai-
lamente ttetlniuvo 4o fa eurr».
E 4 por isto que sempre tp» a-
mos ao forfrno no trmteo 4e

^„f0,TiU,-.,,*-,!?3A0 .! J* *? * «E -*™° •. -W «* nio "* -Jeílaraçoft de Preiirt é um.resçio. alcun.» clioran4o lárri
mu de crocodilo com uma ftn-
tvt.-a quebra da unidade do
r.trüdo Comunista. Invertlram
furteumente contra Prestes e o
1» C. D., a respeito da petição
dos comunlslaa tm face da hipo-
(»' de uma «ruerra tmpertallsta
contra a UnSS. Para Isso delur-
param aa deCaracors de Presies.
lerantaram uma onda capaz de
meter mrdo a quem quer que
tenha medo de fantasmas e. num
irritante Indicio da sua fraqueza,
recorreram até ao repulsivo pro-
rocador Barreto Pinto Verde, o
mesmo agrnte do fascismo que
reallra na Constituinte o seu tra-
balho provocador de 1637.

Prestes, entretanto, em suss
declaraçoet. denunciou no povo
o caráter Impcrltiilsta da jru*rra
que os reacionários e remanes-
erntes fascistas, com Churchill

o Secretario Oral do P. C. B.
e Senador da República at sua»
de«'arsç«*kj. Juniisimas afás. tos prorocadores nfto tomerirm
ferias táo cedo em suas sinistras
ativtdsdes. Suss ferias dtpetvlfm
de Churchill lerar mal» uma duas
cs]sdadas na cabeça, daquelas
que lhes deram Wallace. o sub-
recreUrlo Dean Aeheo-m. náo
comparecendo ao seu banquete,
e os quatro senadores democratas
mie tomaram posição em defesa
da tmldsde dos povos contra a
política suicida de formaçáo de
blocos que levaria Inevltavelfen-
te a uma nova chacina mundial.

P.ir.i fores democratas d- fa-
chads que anrurr.entam com a
parsivldade e o servilt-mo dlan e
de erros h'atorlcos e de crimes
contra a humanidade, qu»m é o
patrloia? Ourm e»tava a favor
de MusjrOilnl. na Invasão da Abis-

Remate tuaiatat» éf, ftaUfo im!.*
¦.'liCteití.J (ítl l.íiUU faa ú«.
* ttí:'¦'r-í •.í.-wa ti* Rartkta # e seu ¦
r#--tvjtia et» &-m » tmm qu«-!
nia tàtt it»''- teorat » tUI a tmit
d*mt*o ,.jf u»i^ ae», #al«»m?rt. S
tmm- Os "fit^tinM** \nt\Am a
tteUa m mi dt*» »->.*4^ Uni;M 1
rtmtra m ir*í«ii!»»tterv» uiMtr*«
tm- » tittte.ut 4e qu» «,-tm (*-.«•¦¦'¦'.--•>¦ (*»« t»elt um dt»« teu» Um
i«i#4tti*#= o tvao pjttAtte tír rn*
úm úe Ut*t m C»man ptus(tl«t rl*-tr pm«> «r um putar
PftKttxantt» iieicn», eleti» eletia
,«¦;.» tu*44u «t* Nm» Yfük.

»-=" * o iK.iutn .«a» mal» per-
tj»!tn*.*% wmptBlMl diftmaiotlM
ronira tu» wwmnMM junte 4tt
PtpaWamíBaO 4« Outma, rtpar.
iiíão que •it\tMti»!a em «iftude 4e
*u» <-<t;t.-tráa 4* mrmUft» 4e uma
mi» rosiUao millWf 4a Camar*
HA um rtuto tr!«r du tmpettatu
norttí «mt-rirant» 4t»p«t*te a ajtttíai
OS *ír.;.cU»llsta» |ll0',r:r. ,}i- t).;t-
Ctiur.-n II e o parta vos tiuma
suma «Mttira a Unlao ft»nl:ifa.
Ute f. cantra o aoria, tmv. tmiu»
o* putos initi 4o mundo O que
»# ftt* «mão asw* í a piqtsra-
cáo nir«l>íir4 tmptturindiKl pa-ta i-j* guerra.

IU; st. ò um dos mal» aitros
tx;ui»:*:,:.ttí. a s«rv»co do plano
rm marcha, ti buu ler er.so*
)smau < ouvir ctrios poliUrca *
para ir chesar à mocliuao 4« quer.r nio »« refere, na Amrrxa
uttlramente aos Etiados Unido*.
O Anticomunismo, sempre o dl-
Bimos. e tlnonimo 4e f**ri»mo
To:» • ve* que <* Inlmlsos da
dt-nacro;;» Inteaum com mais fe.

.rorldade comia r -.- interna-.da democrarta em ascenio. pelo prlnriptam pelot oxnunUtas- quetan e*sar t p:ojrrttto de boss» | ao os mas conseqüentes detento-
****ttl». j rea da democracia.

âtàWJf-JHi^t*í3Ê%t*"1' -"¦ Í¦¦ 'M' ~ '

\\m ^'SM-ttrÁtSstlflm *\ ?»
¦ »««^)»'\tt*«^-ii«ÍL^
¦aUtUaVi* JtWtíiâlV '^4 9l^^aU1aÍHdaVÍr,tj^HL:'t C'\' &¦ t,X»

IMlr* MFJgtfc-fcL' tW sfetas' ^*Za - ' .,¦« >

Wt%r^*wüer^
tfttt tttuetUt tis tt"»»"!.!}» aftjts e.-f»ç»iiiü,»íf!,
st »Eleita ia

o Sindicato
a governativa pi
dos flseensorisia

Afoivímen/üí/o assembléia da classe, ontem «- Darão vida nova à organização, qae há oM J
anos nao se reunia

O» a»efn*3(t>te» tm tlrvadorrs 4«*tiRmi 4» «ntl^v4o Oiítr.-t» retísral tarara nn- \toti» £ %£»$£<irm * noite, t» «ide 4o BifuU. mio p,4«»l p» Vraio dos irntí,; .-«•«,!,. ..« n*m~.\JZ ÍÜÜLTi™* f>«te do* Kmprtísdih, i»o Comr>jram dmrítute» t«» lloitlfiro. A rua ou tftttídtj.!jac:í4ot. ji:r c£um» junu gw.ni»it»» p»r& rmi Joaquim ü:;ti 1 ,
li!n4lr»5o. EH* ha tt ra 4e qu».l?o •»«* nau a» ifiiiiU. for mi
siimjtsUiraçâo 4» »u» 41r.«ofia.

Ctntmst dt eAblnHrot funis»*-
refiram a rtodlfw. qu- tel i»
lanie movimtn*«d«. tends a «»••
m manife.-.aa«, 4ecí**o insoa». ,vsl de faw do tes »iidic=i*. ou. ÍJÜ^"1 Qmt,r-

luiçfo ao »? i»

:* »f«J
¦!*..,i «,

Uu PeseUa Quede
Custodio. Pafj (tetttra
detm jxim*. itm evf«
Ml!',-js!«*;.., dn T'4':

O tr. Jslr Corrtii da 8tel «colhido psi» utra/ti,

tes.
*'ae

>t.n

aítüar o apoio dj povo e cami-
nhsr c«m ss forças bUtdrteas

tf. j~s
nora paüaurtr- fn-x-ti. t-i*B*çto *° *** PWm* í» Ua
un-t o-»n*tca» rodrr». W* re-tutou rji bm^nU

Ot trabiUies foram pmldidM mui
pe!o ai. Jo quüu it . a ... ..o-
cita. tendo «-«ru; sOo latnbc-n tu
Bar k mr»t ut *r*> Abilo V rtr»
doa BaatOt, Ojilma Uuis Ale
«•tr cuttodo • Aristtu Pe.ctra
Ouede*.

V4 l« ort *o;»t anuam 4* pa.lavre. al»:4v4« ai nlvtndr
cor» m; st teiüdss d» eiaste.

em mp:sío ImpiorUo a rs* «•lha. dírínd» qa* dirá » ,m
4o* seus fílottí» rs» tatr^^ruttjx, tm lhe Ia» rottfi^s»,»
que. allis, o ©rrulÍHva bu-tt^

— Amanhã «* u tarai _compsnentts d» Jttata oit.f.ã
ttv« (te «ndlcito e» m-k.»apito J i-jui tm nnado-t» d* r*. „.

o que. s;b ae"amsrí>y ceras. f l Pederal. com-atte-i» saile;la a }unt» «o emativt. q.e te>o do Trabtre a f-deverá reter prof.tortam:nle oajceberem t» tuas endntrl

Dia de Pagamento ma:(LighT"\\\^

4 frente, prctertdcm preparar i cinla e da Albânia, ou contracontra a Unláo Soviética e os! etua truerra Inhista e Imnerlall'-
povos democráticos. E uma truer-1 u? Quem apoiou o assa-to dora imperlallita seria o que delnaitlsmo ao» outro* povo» ou

rorttna de fumaça que encotre
oa manejos da preparação da
guerra ImperlaiUta. Trata-re deilmpit* ptelexto. por parte deatmin* democratas, como o tr.
JuracI Msssihar». para abando-
narem o campo da democracia
eeatcquenie e se passarem, comarmas e bagasens. para o lado-
dos Inimigos do povo. Com esse
pretexto, os reacionário* e os re-
marficente* do fasctvmo queiemdesviar a luta do povo contra,
(ranço, contra o decreto queaboliu o direito de greve, contra
a mtserla, a teme. a gravidade,enfim, da crise geral que nos do.
mina. Procuram com Uso enea-
nar e confundir o povo e dar
golpes contra a democracia, ne-
gando-se, por exemplo, na Cons-
titulnte a votar pela anlsila am-
P'a e a discutir medidas prática»a favor do» tial-alhcdore» e do
povo. como o aumento geral dos
salários e a entrega da teria
próxima aot gra-des centros de

-" |.i aal /íl» )\ *\ Ji jL,.! 
^t. «Ow .

Ordenado (M) Cj^. OOQ,OQ
CcHZXõL b% .... t.^.j^....^.. 3 O, o o

i I ãT^áo^dorn^oTíeir^Toexiste contra os tnteresres do seus crimes monstruo«os? Hlílcrr."-.'i povo. Com efeito, que
uma gurrra lmperlaliata?

Guerra Impe-lnilsta t uma
(ruerra de anexaçáo. guerra de
rrpina que tem como finalidade
a conquista de países e tejrltó-
rio* estrangeiros, é a guerra fel-
ta pelos grande* t-usts e moio-
prV.ios para a conquista- a ferro
e a fogo de fonte i de matérias
primas e mercados.

E* a guerra feita pelos mlllta-
listas feudais nlponlcos contra o
povo chinês e demais povoa da
Ásia. a guerra de Murso'lnl con-
tra o povo da Abisslnla. a guerra
de Hitler contra os povos da Eu-
ropa. a guerra dos frsclitas ja-
poneses contra o povo norte-
americano.

A uma guerra dessa espécie é
que Prrates se referiu cm tuas
declarações claras como água.
que os remanescentes fascistas e
reacionários em gcrcl têm-se ape-
pado para as suas provogicfies
d^- agora, continuando a série
por último iniciada com o pre-
tenso caso de espionagem no Ca-
nada. passando pelo InWz dis-
curro de Churchill cm Fulton e
chegrndo até as úKItms menti-
ras sobre o Irnn, desfeitos prlo
ministro da Ouerr.i dé'se pais.
Está, pois. visível que isso obe-

Gratificações para os ]ui-
ges è escrivães eleitotais

O Tribunal Superior Eleitoral
fixou, em sua sessiio de ontem, as
gratificações aos Juizes e escri-
váC3 eleitorais. Tais graüflcocõcs
foram assim fixadas: 1.000 cruzei-
ras para o Juiz e 500 para o cs-
erlvfio. quando o movimento de
Inscrição de eleitores na respe-
ctiva zona for de mais de 15.000;
de 750 cruzeiros para o Juiz c 400
para o escrivflo, quando o movi-
mento fôr de 7.500 a 15.000 ciei-
tores; e de 500 cruzeiros para o
Juiz c 300 cruzeiros para o esorl-
vão, quando o movimento fôr ln-
íerlor a 7.500 eleitores.

e Mussollnl representava"! os go-vernas constituídos na Itália r
na Alemanha...

Ouem é patriota para eles?
QuMIng. cujo nome ficou sendo
n símbolo di tra!çáo. ou homens
da resistência norueguesa? Pé-
taln. chefe do governo frnnr-ês.
mi l> Otull- que ae rebelou
contra esse governo? O marechal
Tito ou Prvellc? Benes ou Mon-
renhor Tiso? Seria um nunca
arabar. se focemos citar exem-
pios de ontem ainda...

E checando ao caso naclona',
bastaria lembrarmos oue a nos-
sa boa tradiçáo, a melhor tradl-
cáo brasileira, é visceralmente
contrária ás guerras de conquls-
tns, tanto que isso ertá como le-
tra de lei em nossas ConstlUil-
çôcs liberais de 01 e de 34. E rssa
tradição brasileira é táo arraiea-
da c tão sentida pe"o espirito dc-
mocrátlco do nosso povo oue não
pôde ser banida da Carta rea-
cionária outorgada ao povo bra-
sildro em 1937. o Instrumento
caduco o.ue a maioria reaclo-á-
ria da Constituinte há pouco re-
validou,

E' uma tarefa Ingrata, lmpre-
tlcávcl. destinada oo mais rui-
doso dos insucessos esta última
que tomaram sobre os ombros os
Jornais da oposição e da reação:
6 impossível esconder a cvld-n-
cia dos fetos e tapar o sol com
uma peneira. A leitura das de-
claroçães de Prestrs, sem rs dc-turpaçõ-s que costumam fazer os
inimigos do povo. não deixa mar-
Bem a dúvidas.

Mas diante da Insistência drs
forens Interessadas em criar a
confusão e gerar um clima con-
trárlo aos comunistas. porqueestas sabem que os comunistas
são os únicos defensores conse-
quentes dos Interesses do povo,6 o caso de perguntar-se: queobjetivos têm essas forças com k
sua nova onda de provocações?
E' multo fácil dizer.

Tudo Isso que se levantou con-
tra as verdadeiramente pntrlótl-

Prestes coníerenciou com
o Ministro da Agricultura
O senador comunista pediu terras para camponezes

O Senador Luiz Carlos Prestes
esteve ontem no Ministério du
Agricultura, onde confercnclou
com o titular da pasta, sr. Neto
Campeio. Nesse encontro, Pres-
•es fez-se portador do apelo que
lhe dirigiram centeniis de cam-
poneses pobres, que vivem Joga-

dos ao mais trágico desamparo
com suas numerosas famílias, e
que desejam tcrrtt para traba-
lhar.

O Ministro Neto Campeio pro-meteu tomar as providências, no
sentido de ser atendido o apelo
daqueles camponeses.

4 democracia, peio medo do povo.
pelo de.«vr Irado drrejo de dar
volta atrás no caminho da de-
mocracla a fim de restabelecer
a negra op.cssão dos tempos
de 37.

Mas o mundo mudou. Est-mot
cm piens ascensão da d-mo-ra-
cia. A reação, como o 1-rperla-
lismo. seu p.-trSo. quebrou os
seus dentes e tudo que pos*o fa-
zer ainda contra o povo não po-derá Impedir que o povo marche
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E' ASSIM QUE A LIGHT ESCRAVOCRATA mantém 214)00 trabalhadores presos aos teus livros de contas canall-anfn nn»nim,nt, ~.,n
Waüft^l^rtf"' i T'"Cr" brasi'd'0'- <>" «'Vele mercado Internacional do oZ7m™rlalis?a^^^^^
)nrLr 1C ?.àa*S}.v münclam Para Preparar guerras c oprimir pot-Oí. E aliando os trabalhadores dn /.(.,-,( Z'™,.™ HÜL'!"Zl.J.âe.üílormar o !CU r-íbilo r.crrxtincntc. mm a ••

prcic.'a'iaco. on.ííam surti noucoi itnrrnfn» .'.—-.ittnitn ,mr,...j.. . -..Jj •« ._.t.„._jda ttm voz no governo de nossa Pátria, v.ltam-se contra o proletariado, gastam suas poucas energias, demitindo lmprcgado~s TpTtn^endo^irabaVta^el

Toronto o suor t o tatijtt
ares que os senhom it

justa e pacifica para trais-
lhes pio-
çnc aln-

Marechal Sniuts

P.)
Idos

AFRIrtl?° 
?V~ r ° Pr|m'lro-mlnlstro Sniuts. falando em

Se SlncLCabUÍrnt-° 2 Senad0* sobw unia ">°S
declarou- «Aa """"W? á\ Carta das Nações Unidas,aeciarou. As píssoas nao sã0 mui-to polidas, mesmo nas altas esfe-ras. O que mais se reclama hoje io tempo. Apressar as coisas nestarase atual do mundo seria Impe-

Ai-c-rL,, parÍa destru|Ção-" - (U. P..ÁUSTRIA - O gc-ncral Mac Clark anun-ciou que 875 membros do PartidoNazista e diversas outras pessoasforam pr.sas na zona de ocupaçãoamericana, na Austvia, durante omes de fevereiro. Entre os pnsosencontram-se Platon Chlrnoago
que foi ministro da Guerra d0 go-verno nacional da Rumania, « Va-slle Jaslnchl, "p-.-cmier" do mesmo

TCIIFrosTnvAUm',eíe 
° PAatr0lfInl0 da Alemanha. _ ,A.TCIIECOSLOVAQVIA - As viuvas de Lídice, cujos marforam massacrados pela Gcstapo, estão tentando con-

THhinnTn 
"m,a ^ V",™5 ^M^- CCmo Jumdo. doTribunal Popular que Julgará Karl Hermann Frank pela"obllteraçao" d.? Lidice. O Tribunal Popular funciona-ra a partir de sexta-feira. - (A V -T1,1CHINA — A comissão conjunta russo-norte-amerleana rea-llzou sua primeira reunião ontem, dizendo-se que osrussos Insistirão em discutir a formação do governo dto-vlsorlo para a Coréa. — (U. P )A agência Cmtral News informou que há sinais de nue

So'!»8*?8 ,se PrePaF.am Para abandonar a capital daMandçhurla, Changchun. Acrescentou que o comandosoviético daquela capital advertiu aos chefes naciona-
dI cid d — Para SC prepararem Para tomar conta

EGITO — A Liga Árabe apoiará o pedido de Independênciada Llbla e recusará e combaterá a idéia de separaçãodo país cm dois Estados distintos: Clrenalca e Tripoll-tania. O secretario geral da Liga, Abdul Rahman Az-zan Pachá, ao fazer essa declaração, acrescentou queem sua próxima reunião a Liga discutirá a situação daLibla. — (A. F. P.)
ESTADOS UNIDOS _ O "New York Times" dedicou ontemo seu editorial á recomendação da formação de umacomissão de antigos oficiais c soldados para estudar asrelações entre a oficialidade e a tropa do exército dosEstados Unidos. Diz o Jornal que deverá ser estabeleci-do nos regulamentos militares que, sempre quando pos-sivel, haja plena igualdade entre oficiais e soldados

quanto á alimentação, alojamento e roupa. — (U P.)O Assistente-Secretario de Estado am-erlcano, Will Clay-ton, manifestou as suas esperanças de que a Rússiaatenderá ao pedido que lhe foi feito pela UNRRA paruo fornecimento de trigo, cooperando assim com os Es-tados Unidos e outros países fornecedores- — (AP)INGLATERRA — Uma tarefa d« considerável magnitude em
que se encontram empenhadas as autoridades brltanl-cas na Alemanha é a de restituição das pilhagens feitas

iffiw(tflfe mm
pelos alemães nos países ocupados. Esse trabalho esta
a cargo de unia secção espacial da Comissão dc Contio-le, a qual já akndcu até o momento cerca dc 500 re-clamaçõs dos Interessados. Nus proximidades de Ham-burgo os alemães reuniram mais de mil sinos da Fran-
ça, Bélgica e Holanda. Esses sinos Já foram restituldos
aos seus legítimos donos. 'Entre outros Itens já rcstitul-
do3 acham-se incluídos C5 cavalos pertênoíntes às ca-valarlças oficiais russas, bondes, guindastes e troféus bel-
grts. — (B. N. S.)

nOLANDA — Foi ontem confirmada a pena de morte con-tra Anton Mussert, líder nazista da Holanda. — (U. P)— Durante a reunião dos lid:ros sindicais dos trabalha-
dores portuários em Rotcrdam com os funcionários mu-nicipals e representantes das companhias de navegaçãoficou terminada, srm contudo resolvô-la. a disputa so-br-- a descarga e carga dc navios da Espanha. A união
portuária filiada ao Partido Comunista negou-se, con-tudo, a de.scar.egar navios espanhóis e exigiu que o go-verno rompa imediatamente suas relações com Franco— (A. P.)

HUNGRIA — Três dos principais criminosos de gutrra min-
garos fo-am enforcados, na manhã de ante-ontem na
prisão local. Trata-se de Jenoe Szd.ildesi, vlce-prcsideii-
te do Conselho do extinto Gabinete Szalasí, CJaron Uu-bor Kcmeny, ministro das RrJações Exteriores do citado
governo, e Sandor Csia, membro do Conselho cie Regou-,cia Fascista. — (U. P.)

HOLANDA — A greve de MOU professores de colégio em prolde um aumento de salários obrigou o fechamento üu108 escolas de Dublin. Quar:nta escolas dirigidas pororganizações religiosas permaneceram abertas, mas sem
seus professores. — (A. P.)

IUGOSLÁVIA — O p-lmelro-mlnlstro Interino da Iugoslávia
sr. Edward Kardelj, acusou d: maneira violenta o ge-neralissimo Franco e solicitou uma ação da ONU con-
tra a Espanha franqulsta, durante a Convenção dos Vo-luntarios do Exercito Republicano Espanhol em Bel-
grado. Em sua exposição, Kardelj disse: "O redime deFranco representa um perigo para a paz entre" as na-
çôes. Deixar Franco no poder significaria dar novoalento aos elementos fascistas da Europa e de todo omundo. O governo da Iugoslávia rompeu relações coma Espanha desd: seu estabelecimento e deseja que asNações Unidas adotem medidas efetivas para liminar
o regime de Franco." — (U. P.)

MÉXICO — O ministro das Relações Exteriores do México
sr. Castlllo Najera, declarou á Imprensa, hoj«, que oMéxico apoiará a França, no caso desta submeter o pro-

ti. Muratttkl

blema espanhol ao Conselho de Segurança e ;* a Fran
ça náo iizer a apresentação, o México a fará, de qual-
quer íoema. — (A. V. P.)

NORUEGA — A União dos Estivadores negou-se a desesrw
gar 250 toneladas de tomates frescos chegados a burdi
do um navio norueguês, procedente da Espanha. N'-
gando-se a esta descarga como um protesto pelo regi
me de Franco, os estivadores nâo quiseram ouvir «
ptdidos do governo para qu; fosse frita a desenrea do
navio antes que os tomates s:- estragassem. A Notae-
ga Já pagou por essas mercadorias cm outras ]
gues á Espanha. — (A- P.)

POLÔNIA — Anuncia-se oficialmente qiircessará hoje a censira cm toda a Pu
lonia para os telegramas dos corres-
pondentes da Imprensa estrangeira.— (A. F. P.)

O marechal Tito conferiu a Ordem
do "Libertação Nacional", cm Varso-

. via, ao sr. Osubska Morawskl, primei-ro-ministro da Polônia, e a d; "Herói
Nacional", a mais alta condecorrçâo
iugoslava, ao marechal Rola Zymiers-
kl. — (A. P. P.)

SUÍÇA ~ O Departamento Político de Berna anu
a Suíça e a Rússia restabeleceram as suas relaçõ.á dl-
plomátlcas após vinte e dois anos de Interrupção. 0 f>
to, devido ã iniciativa suíça, seguiu-se a uma '-roca i>
notas enlre os dois governos, em Belgrado, tendo a Sul-
ça declarado â URSS que "modificaria a sua atitude an-
terior relativamente á Rússia". — {A- P.)

p. .*». "= _ * r--"- rin Moscou disse que o terro:
cia cresce de violência "á medida que se ap-oxima |*—- . i--a as eitieoes". "Cadi ja-ego honesto bi
as eleições" — dlesc a emissora dc Moscou, acrescenta*'.'*
do que eles estão "baseados no terror, reglstr
corrupção c Interferência do exterior". — 'A.
O sr. -Vichinsky, vlcc-comiesarlo da Estnngel s e.«'
rista-dí reconlit-cido valor, foi designado p >-0™'
Supremo da URSS para presidir a comls
ção das modificações e aditivos a
serem Introduzidos no texto da Cons-
ütulção soviética — anuncia o radio
local, — (A. F. P.)
Os jornais soviético publicaram nn-
ventn linhas do secretario de Esta-
do norte-americano, sr. Jam:s F.
Byrnes, que este havia enunciado em
seu discurso do Dia de São Patrl-
cio. O relatório publicado pela lm-
prensa russa continha três pontos
principais, a saber: — a neccsslda-
de de manutenção da conscrlção;
2 — a política norte-amclcana ba-
seada na Organização Mundial das
Nações Unidas e não em aliançr-s regionais;
ciência e firmeza durante o período de transi
a paz. — (U- P.)
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